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Aprender na vida para modificar a vida.

Aprender cou o povo para caminhar com o povo~

Aprender na terra para transformar a terra.

1 9 7 5

RELATÓRIO DAS ATIVIDAIIBS

IX)

I\~OVIMENTO DE EDUCAÇÃO PROMOCIONAL DO ESPÍRITO SANTO.

Una cu.lturo. nova :par9.

un nundo novo •



Anchieto., 31 c1o Jnnoiro ue 1976,

Prezaüo lwigo,

Es trí en suas nãos o RELATÓRIO d.e ATIVIDIIDES :00
MOVIMENTO DE EDUCAÇiÍO PROMOCIONl1L DO ESPÍRITO SANTO (J:IIIEPES)
en seu VII ano c1e vic7-n.

A cada ano aunerrta suas :;_·x\~inas o que si@lifi­
cn, eviclenteuente, un nunento ele ntiviclnd.es. NUL:. Movinento /
cono o nosso ns ntivielneles tên uu sentielo, en~uanto d.ocunen­
tan as etnps elo processo ele trcmsfornnç:fo e pr-ouoção c7-o neío
ruro.l.

Neil seupre , entretanto, o. quarrt í.dade é ex:pres­
são elos te progresso. Por isso, c0nviclo-o 2 ler nosso relo.tó­
rio, refletinc1o sobre seus dados , Serão sinplos do.dos nunéri
cos o. inclico.reil o. cxtensEío das o.tivicletcles ele nosso Movinent;'
ou nar-can un apr-of'unâanento , UD2 par-t Lc.í.pação naí,s profunda/
e consciente, llil crosciuento qunlitntivo do.s pessoo.s e do.s /
Conurridtdes do. áreo. de atuação elo NEIB3 ?

E' esta o. interroQJ.çEío que nos nconl)'.lnhn cons­
tarrtenerrte e que gostnríooos que tanbén estivesse pr-eserrbe /
Gil todos nqueLe.s que, ele uno. forno. OLl de outirn , par-t í.c.í.pari /
elo IYíovinento.

Consicler:J.nos, eu nossos trnbnlhos O.e 1975, co­
no eleilento necptivo, o clesnJ;)Clreciuento do. Associnçêío de Ba­
naní cui.tores elo Esj_Jírito So.nto (A:J3ES). Esto. lissocinçffo foi n
cxpr-essão lle una tentntivo. elo unir os pai.s elo o.lunos oo.nnni­
cultores, nuna ação ele def'csa elos pr-ó prios interesses. Pequ~
nos l)roelutores que são , t er ínn at.ravés do. ,\RCS, condições :ç~
ro. aoonpanhanerrto dí.r-eto ele sua proeluçEí0 o.té ao consw.:.iclor ,
pnrticipo.nelo elos lucros corresl)onclentes.

A histórin elo. .l',:S:CS o.presento. aspe ot o s clificeis.
Foro.o vencidns vnrio.s bo.tnlhns. Entreto.nto, no final, o.s pres
sões ele forn , una odní.ní.s brc ção nêío evoluíclo. suficientenente-;
o nec1o ele alguns, fizernn con ~1ue fosse cleno.siallo IJe(iueno o
grupo c1ny_ueles c1ue clcscobriro.n c ::issir.ülcro.n os iclecis coope­
ro.tivistas.

1/io.s, o.im1o. 11.Cts trevns c1o. clissoluçffo c1o. ABES en­
contro.nos n senente c1e consciênci2 llO UDn .~)crspoctivet cultu -
ro.l o opernciono.l, nllil pequeno gru}_Jo c1o o.gricultoros, c1uc • es­
pernuos sejnr.1 c1esnbroc.h.11cl2s nun nrn:,nhã não nuito clistnnte.

Foi notório o crescinento elo. Escoln--Fo.nílin .L'gri
colo.. En g_uf'.so toelo.s funcionou o 3 Q o.no, coil cficiônciCt, :po :
clenclo no fin'.ll c1o o.no, entregur nos o.lunos. concluc1entes cort3:.
ficGclo c1e conclusno c1o ensino funüo_nentnl. Foi n c0nfirno.çno
c1o. no. turic1o.c1c c.c1c1uiriclC'. j tu1t o n cn 110.ciC.,::,.cl_e té cni cc. o cul turnl
nssu.niüo., nêío o.penns cono _po.trinônio l)ossoo.l, no.s colocnclo o.
serviço elo. Fm1ílin c elo. Conunü1ncle,



Este êxito r-epr-oserrba ninc1n o reconhecinento da
nnturidndo dn i:rr-6:;:irin Esc0lo.-Fruiílin Ac;rícoln que se vcn fir
nnndo cono n escoln clo cGnpo p~ro. o honen do cCwpo.

Outrn etnpa se abr-c , tnnbén eu sua oxpansão , Es­
tão sondo tonndns providências bdsicns i,c,rn funcionnnento,eo
1976, de una EFA de 2 º crc.u, nun oforecinento de condições /
de nperfeiçonnento o. nível néu.io, c1os o.gricultores d.n úren /
ele ntunçf\'.o do JYI:cPES.

RoaLí.z.ação de eLto vnlor e ;.1.ue expressou o nível
de 11nrticipnç5o e c1e ecnsciôncin cos ~'.c;ricultores foi a 12.
L;s0121.üéin Gerrü L1ns EFlis, re::üizncla on Vi t6rin, nos cli2.s 2o
-21 ô.o C.GZOL1bro. E:~:_,i:rcs:Jou-sc alí 2. v i.dn C.c.nocrétice:. do nos
so Movi.Lwnto. Os ~:::-.rticipnntos clns EFJ1s, o s co'Lh.idoa ent:re 7
:;_-iG.is, cx-cLuno s , nLunos e OJ.)er2cl,;ros consti t.uí.rnn un peque­
no, nas eficiente :; 1ini~1c.nonto11•

li 1,ssoebléi~, cLc.çcu un Conselho Geral ele Pa.i.s ,
for.cK.,clo por un re:Jrosent::i.ntG elo caúa Bscol2, cabcndo 2.0 nos
no, C,esonvolvor una licaçno constnnte entro as EFl,s e os c.I
versos setores ô o l'!1CPES.

Outro :r·osultm:.o narcant c e é'.o e:,rnncle r-cporcução
no Movinento foi Cl cxtrut urnção d o Centro c:.e Por-nação e Re­
f'Loxão ( CFR). Una cquí.po ,lo pcs scae cor: otcnt cs ;__;L:1nejou e
executou un currículo 2e:.c-1ucc:.o n f'o rnação elo novos nonitores,
con un bon rifve'L yoc'.,'.lG6cico o cultural, Lançando novas bases
par-a una série. f'orraação dos moni toros do Movi::.éento.

11 1 º e:_;:; Décrço, ccn n prcsonçn C..o G-ovc:t-no.c1or, Dr.
11 rthur Gornrcl elos Santos o do c;ovcrno oloi to, Dr. ~leio A;J.
vares; foi inaugurado o Hospito.l elo Centro Conuni·c2rio ele
Saúcle. i,lcr.mcou-so nais une. note., ;1ue não consiclerillloS c1efi
ni tiva, nas,· intorDochéfria en vist; ele nov2s :-coo.lizações. -

Efctivnncnto, pons:::u:1os •.J.uo no CCS 2~1csar c:.os es­
forços foi tos e l'.us resulto.elos alcançac:_os, cstru.1os nind2. /
longo cl.a ir.1:pla11taç20 Qc una ostrutLrra SEmitári,'1 inspirada /
rior wJ.a filosofia ooniorno os icloais c1o Movinonto.

Neste setor, 2:i.nüa há nui·i;o n realizar coI.l os
opormloros e coilunüln,~o, paro. a instauração L'.o UD sistona/
ele nolhor serviço. e el1ucação c'co nosso povo, ])ara uso d.2 n~
clicina preventivo..

No co.nlJo é1-as rolnçõos intorn.::cion:cis C.ostaoa-se
a :JO.r'Gicipo.çi:ío ativa C.o WJEPES n2 pri.L,cirn Coni'erôncia Into~
naoionnl das Esc0las Fanilias, realizaC.n en Dakar(Sonoc;al ,
/,frica), cn rn:üo. Nesta Coni'orônoia foi constitLliclo. a .Asso--
cinção IntoJ?nncional L1as Esoolo.s Fauilias, tornnnc1o-so o
11EPES un clos sócios funC.acloros .Entre os nonbros llél Dire
toria In-i;orno.cional o MBPES consoc;LÜU elo::;or UD elos sous /
o_·.iornc1oros.

EstD.s si:ío ,ü:_;unas C.o.s iniciativas l~O ano. Difí­
cil se torna nv2linr os resulto.elos. En iniciativas cono as
nosoas, o apc:ronto insuooaso c1o LlOD.onto i"lO\'.o ser nuito /



Dais f'o cundo do que o sucesso Donontftnoo, fácil, inocliato.
Qu.eD trabalha cou o honcu e dee o ja co'Labor-ar- ;,,a construção/
elo WJ.a l)0rson2lic1ac1e sauia o autentica, intocçrada livreQen­
te na Conu.niC.a0'co, acoita correr os riscos que tal eDj_;reondi-·
nonto conpo r+a,

DEUS ace assin cou os hoDons. As vozes a infideli­
cJ.ac'co c'co noncrrt o é o cauí.nho para o ElTCONTRO, tal cone as
trovas di., no í.to são o prolúc'cio do dia. Mas, tudo isso vale,
quando no coração d.o honcn foraD lançadas scnorrt es elo digni­
c.'cac.1e, • d e Lí.borô.ado , de aucr-, t esta a nã ssão de nosso i'iiovi -
nento e Lançar- estas acuerrtcs e fe.vorocer seu crosciucnto no
coração dos honcns , Neri s eupr-e poücnos .::;arantir o sucesso: a
libcrc.1ac'ce é un risco.

Concluindo estas palavras c1e a:::ircsentação, q_ucre -·
nos agrac1.ecer às Pessoas o Entic1ac1os -:1uc d oaz'au seu t enpo ,cl;i.
nho í.r-o , energias e trabalhos para a realização üostas a·i,ivi­
c7-ac.7-os.

De un uod o ospeoial, :.1_uoreDos a:;vfü7-eccr ao Pe , Gi­
anfranco Confalonicri polos cJ.ois anos d o onpenno cone Secre­
tário Executivo c'.o Moví.ncrrt o , rcveLanco-ee o líüur entusias­
ta, c1Jc1icaclo, aniDador e rcalizaclor. li ele clevcuos uuito elos
rcsultaclos alcançaclos.

Na certeza elo que o trabalho até ho jc rcalizaclo ~
reco ccntinuidac7-e e crcscincnto, conrí.anos cn sua colabora
ção :para que taEbcfo cu 1976, o ~.l.!EP.CS poaaa continuar fiel /
aos sous icleais.

CORDI.AIS SliUD.ílÇOES

ih 'L ~1 ,~r~ /(} ,i •J, .,
Pe. Hunbcrbo Pietro;;-rrtf1c1e

Presil1entc
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HTTRODUC.Í\O GERAL

O DESEHVOLVTIIIBNTO é a consciência das
mudanças .o.entais e sociais de um povo,
per.m.i tindo o crescim.ent o

ouau'La t í.vo o
gradual
do.s pessoas e dos grupos
que o formam.

O Movimento de Educação Promo ci.onaL do Espírito Santo
(1IEPES), em Seu 7 º ano de t:rnbalho, continua fiel aos compromissos/
assumidos, prosseguindo suas atividades, realizando sua missão de
encruzilhada parn pessoas e entidades q_u.e pretendem. o dosenvolvim.en
to integral e integrado do HOMFJ/i e de seu illillIO. -

Tentar o a pr-of'undnraerrto do HeiíiEiú e2 todas as realida -
des; sondar e analisar as causas, conseq_uênci&s c re:porcu.saão dos
fatos da vida; estudar e c:riar cond:i.ções ,;e transformação pessoal e
do .meio - especificamente do meio rural - tornando-o mais humano,/
tem. sido a linha f'undamenta L ela ação do 1'.fovinento, em 1975, através
das realizações do todas as suas unidades.

A autenticidade de sua ação d.e base, enprcs sa na estr.!2:
tura de funcionamento do Iiioviw.ento, re_pousa sobre :princípios que @
rantem a par-tí.cí.pação do homem em. seu pr-oco s so de promoção e desen::
volvi.mento, o q_ue deu a suas atividades, em. 1975, características/
bem. mar-cant es s

permitiram responder a necessidades iB.ediatas e pre­
cisas, no campo eduoaoí.ona.L, sanitário e social;

fora.o. baseadas no contexto sócio-econô0ico atu.al,cr~
ando per-s pect í.vas paz-a um futuro m.elhor;

associaram a formação teórica e intelectual à vida/
prá·t;ica -dos grupoo , cvi tiando criar setores estanques
e ruPtu:ra entre a v.ida e_ as at í.v.í.dades pr-omo o.í.onaLs i

tentaram. ajudar na f'or-mação de pessoas capazes de se
tornarem. motores do desenvolvi.r.wnto, de ulteriores/
transformações de seu meio.

O Centro Comunitário do Saúde (C.C.S) ca8inhou bastan­
t o era sua m.etn essencial: levar a rnod.i c i.na prcventivn ao povo do
interior , num !f_')rocesso que dá realce n educação sanitária. Foi /
concluido o seu HOSPITAL-i'M1TERHIDl\DE (sediado em Anchieta) G res -
ponsável do alimentar e or-Lcnt ar' a at í.vldade das comuní.dudes inte­
rioranas dos municípios servidos p0los mini-postos. Dois mini-pos­
tos, unidades búsicns do CCS, entraran era atividade, estando em /
processo C\ oonst rução de JiKÜs alguns.

O Departamento de !lção Comunitárici (D11C) oorrt í.nuou no/
esforço de conscientização das Oomurrí.dade s nolarizando-as em tor
no dos projetos básicos do füovi.o.onto: EF!ls, - OCS, Intercfuibio.
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Além desta mobilização, moLa mostra elo trabalho promocional do T!IEFES,
garantiu tanbém a reo.lizaçno do aLguns _projetos: funcionamentos dos
Grupos de Fino.nciamento de Tratores (GFT); AcoLJ.po.nhamento da ilssocia­
çêio de Bananá ouj,tores do Esp , Santo (.ABBS); realizações com.unitárias/
no Centro Oomurrí, tário Alvor~1.da ( CCA) e do cursos de profissionaliza
ção em toda a áre1;1 d.o füEPES.

O Centro do Formação o Reflexão (CFR) foi dinâ.Llico, cres-
cendo em seus pro[,rrar2as e realizações, cm vista dos objetivos priori- j
tários do Movimento, preparando novos operadores paz-a as Escolas-Fa.m.i- ..
lias (substituiç0es expansão), Neste sentido, organizou o executou um
rico e a_primorado currículo, frt1to da experiência dos anos anteriores
e de uma competente reflexão e orientação _pedagógica. 1-1 companhou todo
o movimento através das SeB.a.nas do kprofuncla.o.ento pa.ra todos os o pera
dores, Pormitit1 atividades de intorcfuibio, ~t1er através do preparo d;
monitores de outras Entidades, com 'lilolsas do Tu1EPES, quez- através da/
colaboração do especialistas de ot1tras Entidades.

As Escolas Fam.ílias Agrícolas (EFAs) apesar das dificlllda
des rotineiras, tiveram importantes realizações. Num.a ampliação de 7
seu trabalho conferiram certificc:.dos ele oonc'Lusão de curso flllldam.en·;­
tal (cf.Parecer 130/74 do(CCE) à lª• turma de co.nclutlentesnesta moda­
lidnde edt1cativa. Realizarnm sua lª. Assembleia de Pais, e.G1 vista da/
criação do Conselho de Pais. 1-linda, no sul, arcaram com. a criação de
Centro de· Educação Rural da Mtllher, co110 mar-co do J:,no Internacional /
da :Mulher.

As atividndes do Intercâmbio foram proveitosns, realçando
se, entre elas, a pnrticip:tção 'do MEFES no I Congresso da Union Intei
nacional des Waisons Pamí.Lí.aLee , realizado em Dakar- (Africa), no qual
foi f'undada a Assembleia Internacional de Haisons Paraí.LãaLca Pura.Lcs ,
a participação na Assembleia da Association pa~a la promocion de Esc~
elas de la Fn.m.ilia A~-ricola (APEFA) efil Tiecon~t1ista (Argentina); e a/
viagem do Secretário Execu'ti.vo à Eur-opa , onde realizou diversos cont.§_
tos con a Associação dos AmiGos do Espiri to Santo (Itália) e com. n M-2:,
sereor (Ale.manh.o.) e CEBEMO (Holanda); n viagem ao Espírito Santo, pr.2,
raov í.da pela Oamo.ra di Coraez-cá o Endus tz-La Artigiano.to e Agricultura da
região Veneta - Itália.

Os esforços do MEPES prcro. realizar seu fim especifico f.2,
z-am reais, grandes, eficazes cm mu.í tcs at í.v í.dades , difíceis em outr2/
goradas, principalmente pelas crioos econômicas, não espeoificas_do /
Movimento, mas dns ~uais não escapa tunbém, una vez que é um. i\fovl.ffien-
to integrado nlll!l.a realidade s6cio-econômioa, ·

Como Entidade proLJ.ocional menteve-so fiel ao proposto no
art. 4º de seu Estatuto:

11 A Entidade tem por finalidade a promoção integral da
pessoa humana. GratuitEl.filentc, profilovo a edt1cação e
desenvolve a cultt1ra, através da ação com.unitária,
numa aripl,a at í.ví daãc inerente ao interesse da Ac:;rf
cuLtura e pr-í.no í.pa lmerrtc no que concerne à elevação
social do Agrioultor do pont o do vista religioso,
intelectual, tócnico, sanitário e econômico".
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UNIDADES B.L\SICJ.\S

Do iJnrta.m.ento de .Ação Comunitária

Gruvos de Financia.o.ente Tratores
Associação de Bananicultores
Centro Coaunitário Alvorada
Trabalhos Promocionais "divoroos

Escolas da Fruuília-J.\ gricola

Setor Sul: Alfredo Chaves
Olivânia (Anchieta)
Rio Novo elo Sul
Iconha
Carapinho ( Lconha )

Setor Norte:Ko. 41 (São-r.íateus)
Juguaré (S .mateus)
Bley (S. Gabriel da Palha)

Centro de Formacão e Reflexão

Centro Conunitário de Saúde

Hospital Maternidade
Mini-1Jostos

§erv~ço de Intercfuibio

Nível Regional
Nível ~:acional
Nível Internacional

Una eul,tura nova
para

um. mundo rural novo.
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SITUAÇÃO JURÍDICA

1 - Fundação

26/04/68 - sede o foro na Cidc.de de Vitória (ES)
2 - Personalidade Juridica

Cartório Hélio Valentin Sarlos em 14/06/68
Livro A-5 - fls. 124, nº 1.114

3 - DeclaraQão de fino filant~jpicos

Nº 230.395/71
Nº 224.165/74 (renova.do)

4 - Declaração de Utilidade Pó~lica

Eotadual: Lei nº 2.619/71
Municipai:J:

• 1,nchieta - Lei nº 209/68
• Iconha - Lei nº 275/68
• PiÚ!ila - Lei nº 40/68
ó illf. Chaves - Lei nº 296/68. R.Novo Sul - Lei nº 34/68

5 - Registro no Conselho Nacional do ServiQo Social

Nº 200. 015 de 04/03/71

6 - Regiotro no Tribunal de Contas do Espírito Santo

Nº 345/68

7 - Registro na Secretaria de Est2do da Edt2caQão

LiVI'O nº 3, f'Ls , 30 (verso) 31
Protocolo nº 10.983/71

8 - Reconhecimento do Conselho Estadt2al de EducaQão (ES)

Parecer nº 24/71 (aprovc ção eq_uivnlente 5ª e 6ª série
Parecer nº 130/74(aprow.1ção do lº grau co.opleto)

9 - FiliaG~fo à Union Internacionale des Org2nisLJ.es Fa.m.iliaux

(Uncoco) Paris·•·· Fevereirg· de 1972

10 - Registro na Coordenadoria de ProteQão rfatcrno Infantil

Nº 4.351, fls. 51, livro V - 20/11/74
11 - Membro fundador êla l1ssociação Internucional dn s 11mnisons

Famí.Lí.aâ ee RuraLea" - Maio de 1975.
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I.B SITUAC~O ADMINISTRATIVA

.L,Presidente
Secretária

JUNTA DIRETORA
Rep.da Sociedade Nacional de Instrução(S.N.I.)
Rep.da Ass.de Cred.e Ass.Rural (ACARES)
Rep,da Ass,Amigos do E.S.(A.E.S.)
Rep.das Entidades Convenentes
Rep.dos Prefeitos
Rep. dos Vigários
Rep. dos Operadores do MEPES
Rep. dos Pais dos Alunos

SECRETARIA EXECUTIVA
Secretário
Secretária

Coordenador
2 Profess9res
15 Estagiarias
2 Serv.gerais

CENTRO FORM.REFLEY.-

ESCOLAS-FAMÍLIAS(EFAs)
8 Coordenadores
24 Monitores
10 Serviços gerais

Coordenador

COORDENADORIA PROJETO

Coordenador
2 Oper.de Campo

Dep,,AÇÃO COMUNITARIA

C~NTRO COMUNITÁRIO DE_SAÚD
3 médicos ,
1 visitadora Sanitaria
4 enfermeiras
1 laboratorista
5 Serviços gerais

Dep.ADMINISTRATIVO
Coordenador
Contador
Secretária
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O De~2rtafilonto de Ação CoBtinitária (Di\C) teB sido/
no Mov.imerrto uma ponte o. uní.r-, numa atividade 9r~tica, todas unida­
des do 1,fovimento, po'rmí,tindo a vivêncio. do intercârabio a nível inter
no. Seti ft.iLYJ.cionam.ento é 'ba atarrt e ligo.do ào EF.As o CCS, cuja ação 7
ele cecunõa, prepara, r-cf'or-ça , colaborando diretamente na mentaliz~
ção ou através de suae atividades específicas, sorapre realizadas ms
Comunádadee da área do WIEPGS.

Suas ativid2des especificas são:
1 _Gru.pos a.e Financio.m.en-i:;o do T:cnto..,..e::i ( CFT )_

São gru.pos de pessoas que se associam para o tiso /
conjunto dos bens da produção. Congregados e acompanhados peLo Dl,C,
adq_uiriram, com finnnciaDento consegtiido pelo TuIBFES, tratores e im.­
:Dlem.entos agrícolas, n.c.ortocendo sua compra (quo tcs mensais) de .ma­
neira suave e acessível.

Os objetivos destes grtipos são técnicos e huna.nos,
pois~ visam o crescimento agrícola, a nolhoria da produção, as :faci­
Lí.dadc s te enológicas J;,3.ra as dreas agrícolas, dão por-ém, noí.or- ênfa-­
se ao desenvolvifilento huaano , sendo a vivência dos valores huaano s a
sua meta prioritária.

Os grupos com.unitários estão assim constituídos:

-· Grupo de Pongal e Itin~
12 sócios (pequenos e nédios agricllltores)

Trator Massey-Ferguson 65 x cqu.í.ja do com im:ple••·
Bentos agrícolas.

Caohooj_rinhn- Gru:po de

Grt1PO do

- GruJio de

5 sócios (nédios e peq_uenos ngrictiltores)
Trator Massey-Forgtison 55 x equ.í.jn do e/ inple -
mentos ngrícolns.

Carolina, Matilde e Iriritinirir,i

30 sócios (pequeno3 e nédios ngrictiltores)
Trator :Massey-Fergu.son 65 x equipado com. iraple­
nentos agrícolas.

Olivânia
Não se trutn de um grupo q_ue adqlliriu o trator nas,
que o arrenda, ficando o rae srno aos cu'i.dndo s ~a EFl1
de Olivânia. Trator J\!iassey-Ferguson 50 x eq_t11pado
com implar:1en-t;os agrícolas.

hs terras aradas s5o no total, 245 ha.

-~1:_adro de ·i;ro.bo.lho do~ CFT
1 9 7 5

LEGENDilS
Pongal-Itinga

Cor Jirna; e-/;c
• r. .

OLí.vânãa .

Cnchoeirinha
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O Trabalho t6cnico realizado por estes grupos foi rela­

tivamente bom le a a., v no-se en consideração as condições da região.

. 1 - falta de es·bim.tJ.lo paz-a a Lovouro , sendo a inser,uran
Ça criada pela o~ci·1nçç,o a"on P d c1 ~ , . º. -. • . "' "',~ ..., _reços ::t pro :u.çao nos cereais o prin-
~ipal fato_r.~ 11:'ruitos ngricu.ltores partiram. para a pecuãr-âa leiteira.

perspectiva. de melhora. é notável, ultio.anente.

. 2 - ª,~ão de obra agrícola tem. sido esca::3Sa.S6 aos pomos
os ~gr~c~tores ten con_preendid0 as vantagens das LlÓ.q_uinas par-a s:u.­
bstituiçao de elementos hum.o.nos.

. . 3 - o alto custo do trator equ.í.ja do , as moda'Lí.darías do
fin~nciam.ent~ e os juros elovado face ao baixo poder aq_uisitivo a.o/
agricultor teu sido supe:;.•ados pela forraação dos GFT e nelas condi -
ções que o MEPES lhes bera asoegurado. -

Embora não o.costWJ.ados totalBente com o trabalho das má
qirí.nas , os agricultores já têm sentido seus benefícios. Os que entro
r'am nos GI!'T do MEPES têm afirmado que sua produção melhorou pelo me
nos 80% depos da utilização do trator. -

Além. do trabaIho específico dos tr2tores houve também. /
+.oda uma atividac1e de base humana , chetsclndo-se ao t o taL de 36 encon
tros con os assocj_ndos. Nestes encontros, o.lém dos assuntos t6cni:
coe e rotj_neiros, pró_prj_os da vida do ~po (rodízio do trntor, ava
liação de trrabaIno , conservação dao naquanas , plane janento, etc) 7
era.m debatidos -~r::mbéo. q_Qestões sobre a economia agrícola, melhora -
mento das . plant2.ções, te.mas humano s ligados à orientação familiar,
social, sanitária0

2 - Associação de Bananicultores do E.Santo (ARES)

{1 /u3ES, que nasceu paro. meLhor'nmerit o , na região,do
mercado e comercialização da bano.na, de for2a a evitar a exploração
do inter.fll.ecliário e de consuoidor, criando também, _po.ra o agricultor
meLho r'es ccndí.ções de trabalho, pela o.ssistênci.s técnica de uma en­
tidade próprio., viveu moncnt os difíceis no ano em cu.rso.

Em. 1975, pa.ra so.ir de una crise, conseguiu-se uma lE_
ja na CEllSA do-Rio de Janeiro, já no. tentativa de euparar+uma crise
vivida no. ABES. 30 sócios se co.G1pro.fll.etia.m de o.limentar a~uele mero~
do. Houve lutas i.fll.ensas no sentido de equa.Lí.bru:r o. si truação da l~ssE_
ciação. Mas, fatores diversos, sendo a desconfiança o.tjvico. do agr1-_
cu.Lt or, suo. z-es í,s t.ênc.í.a ao trnbo.lho coopern t í.vo e interesses pesso-•
aí,s de alguns, os fatores decisivos jnra a decadência da Associação.

Em. 19/09, após avaliação d:-: situo.ção, encerrou suo.s
ativiclades. Entr-o turrro , no grupo quo ficou até o fiJ:1, nota-se gran­
de esperanço.: ent cnô c.raa o voLoz- do união e jo r-ccbercra n impossibi­
lidade de um trabalho frutuoso q_uando oão os interesses pessoais o.
se desto.carem. Por isso, e.Elbora não associados juridico..mente, alguns
ainda oorrt.í.nuaa no trcbcüho coopero..tivo esporrtânec jo ép.C.nos permite
ver peq_ueno fruto da ilBZS.

3 - Cui·sos de Prepo.ro.çõo Intensiva de Mô'.o de Obra
--·--- ·------· ----- (PIIMO)

Em convênio com o PIFJ.'110 o D,\ C realizou wna série
ele cursos r,rofissionulizantes n;:i drco. de atucção do MEPES.

11 opção pelo ti_po de curso fez-se a _rxlrtir de sond§_
gens na árco., a respi·to do.s neccssidndes prioritárias dos agriculto­
res ou comunidades.



o mime.ro de par-td o í parrte e cursos foi o seguinte:

Setor Prir::J.drio - 18 cursos - 303 participantes

. Setor Secundário 11 e-ursos - 175 Earticipantes
TOTAL 29 cursos - 478 p?.rtici:pantes

QUADRO DE CURSOS IIB PREPARAÇ1W INTENSIVA

D8 liillO DE OBRA - Setor Prir::J.nrio

Nº de :[E rticipantcs

·- -~~füm1rn11111m1mm 1 1m1111,111.11w111 rn
t . -
1-

~

~~
-=~r-==c----=c--c=-c=--=-- -~~- - - - - - - - - - - -l- - - - - ..:.... _-- - - - -1-: __-:-- - - ----_---1

. if\iíT\ t t i 1 , ' ! i 11 r1,;1T1-r:
l t \ I 1 1 1 \. li 1 1 1 j 1 1 1:

: 1 '. 1 1 1 ; '. 1 1 1 il 11 ! li 1 1
1

1 li i!
--~···-l...J

! ~-~.t~:ij_g:Fr:_..~:-~Z:~:::.~i~~ =::~i
( i·~~ii
!. i 1j ··' j 1 , /. 1
11 _; 1. , •. 1. 1. 1:

.......J

LEGENDAS

8

lill Oleticulbura

[__J Rizicul+ura

~Acl.rünistrador

IIill Bovinicultor. Leite

fTTTI\!~! Caf'edcuLtum

tfJJBoviniculturn

(í71rf;1 Su.inic·ul tu:rn
,_.L "'
!~~l~·.. i

Ru.ro.l
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QUADRO DE PREP.ARAÇ.l'íO INTEHSIVA DE rnrro DE OBRA

SETOR SECUNDA'RIO E
SETOR TERCIA'RIO

Números de Particiuantes

1

/i. 1,
11 I 1
1. 1

1 1 i 1
11111
11111
1111,
I 11 I 1 o <, C,

ºººº11111 O o o O

1 I 1 (;·r:, o o

111 ~ººº
1111

1 ººº --~o ººe
1 1

1 ,~c,o .,. t t- -1-

1 1 o o ,7 r+t- 7·I' i , (;()ºe. +ttt1 1 _;,000q 1 1

f°º /17 +t-t--t ílº~1 1 1 i 1. 1 1 ººº r §== + /· t- t ! 111 'ººº j.. r· t- t i !
f 111

1 ~~

!

1 !I ~'() ºº 1· f- t- +- 1Ji; 1 (>OO .
1 . e c·,.J?'1 f .,.. -f·• J 1

! :j:,;. ., .,. . 1,. ,,

20

10

30

40

50

60

IEGENTu\S

1,11•1W-'.~~ Da t í.Lõgraf'La

h~0:f Pintor do Obzo.s

~---·I EnfL-=-::.. ermagera

ri:--;-;lt~ + j Pedreiro

f[ill]j Monitor de treinamento

Qu.anto à localizo.çffo dos cursos procurou-se g_u.e fossofil .minis
trndos em. pontos bem acessíveis nos pnrticii:Dntes o cue g::,.rantiu o.::
freg_u.êncin nos mesao s , do f'ormo so.tisfat6rÚ:. ~

Tnnb6m., oada aLuno concl u.aente das Escolr-cs-Fo..o.ílio.s 11 grícolas
teve a oportu.nidnde de optar ua dos cursos, sendo oferecido nos rope
zes m.ntrícula en adra.í.nã.at re ção ru.rnl, bovinicu.lturc. lei toira, cafei::
cultu.ra e suinicul+ure , li s rioçao foi ofereeido o curso de enferm.ngem.
básica, realizado no CCS do NIEPES.

4 - Centro Comu.nitnrio Alvorada

O Centro C nunitário Alvorad2 6 a unidade de prono~ão sedia-oda no bairro dn Restingo. (inva□ffo), no. periferia da cidade. Congrega
eoforços do 1\/IBPES era convênio con a Paróquia, a Prefeitura, e a Corau.
rrí.dado , juntancnte con o. LB,~, _p.'.lra pr-octor serviços b-(sicos àqueLa 7
região ao.rente do tu.do o situi..da on terrno arenosac onde não chega
o benefício do. água e do. luz. No entanto, sua população cresce, fi -
cando à Hargefü dos benefícios sociais pela falta de recursos a elas
poosíveis. Este centro teve pnpel si[P.rificativo, no ano em. curso, p~
lo.o atividades que desenvolveu..
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4 - Unidade de Proteção ao Pré-Escolar (UPPE)

Em. convenao COLJ. a LBA manteve durante todo o ano um. jar
dim. da Infância puro. 2 5 crianças., funcionando diariD.L1entc, sem pe ::
riodo de interrupção (férian), de 8 ào 16 h. O grupo etirio atendi­
do é de 2 a 6 anos.

O essencial neste trab2.lho tem. sido a orientação às Ma­
es destas crianças para ua crescimento sad.í,o das cr-í.anças , a reali­
znçõ.o de atividades educativas :próprias ao desenvolviLlento social,/
emocional e intelectual do pré-escolar, beL1 coao a orientação de sru
cr-esciraerrt o físico e fornecimento de a.Lâraerrtação adequada • .A educa­
ção sanitária das familias, coo ajuda do 6CS e DAC faz pnrte dn pro
gramação renliz2da. -

Na educação procura-se atender à personalidade da crian
ça acompanhando-a en sua inclividual:i:dade e desenvolvendo atividades
próprias de auto-v2.lorização da fnmília, tais 00L10:

comem.oração dos aniversários natalícios;
com.em.oração de datas importantes na vida familia:
Dias das-Mães, Dia da Criança, Dia do Papai;

a comem.oração de datas cívicas:
Dia da Oomurrí.dade , Dia da Cidade -

- com.em.oração de festas religiosas:
Natal., Páscoa

4. 2 - Clube de Mãen

O clube de füães funcionou regularmente sendo a freq_u§:i
eia LJ.édia sem.anal de 41 senhoras q_ue :i;v.rticipar8.Iii. do 19 sessões com.
a duração de 2 horac cada (14-16) nas quaã.e foram ninistrado conhe-2,i
nentos sobre:

- al:i..LJ.entação (valor e tipos de alimentos)
- culinária (teórica e prática)
- farmácia ccseira e socorros de eaergência
- puericultura
- gravido~ ê I-Brto
- vida na C nu11.idadeo
.Alén do ensino técnico havia tQBbén, acom._panhanento do

cada pessoa, numa tentativn do a juda no. busca de soluções pera dif!
culdades dom.~nticas.

Ao encerramento, co.d.o cursista recebeu o nanu2..l com. as
noções aprendidas, ;::e receitas exper-ãraerrcadas e _un certifico.d? ~e
freg_uência, como orrt Iriu'Lo , I~sto. fo~ ui:1.n. oportunidade de val.orí.aação
da Comunidade e de seus elementos 1nd1v1dualnente.

4.3 - Encontros
Foram realizados dois encontros forBntivos ~~ra a comu­

nidade, conforme sugestão do grupo de afies: ~
1 º-encon·t;ro _ Para oc lJO.iG sob o t eraa e Educação doo Filhos o probl~

mas da adoleocêncj_o..
2 º-encontro - Para os jovens: 11.A Juventuc1e e o Auor".

4.4 - Visitao douicilinreo
- · ·t~a.0~ 60 f2qílias do bairro, coo obJ·etivos b_áForo.a v101 "' ,__ ., '-'-'-'

sicos de: convite pr.r-a o curso elo clube ele Mães
_ intensificar o rolncion..".JJ.ento do C.C.lllvornda cora o povo

em gernJ.
__ aUBentar o conhe o íraerrt o do. ronlidndc e seus prolillemas,

rara possível ajuda, bcD cono to.Dbém c?nhe~cr seus rec~
oos pr-õ pr-Loo para npro-veitnncnto comun1tó:r10.
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CENTRO COJ.1/IUNIT.ARIO DE SAt)J)E

O Centro CoL1uni·Gário ele Saúde do MEPES 4tuou, em 1975,
dando ênfase à educação caní. t6rio., proc!ll'nndo antes do maí.s nnda,/
tornaF-so ULJ.a uniél.2'.de quo f2cz corrente, na vida elo povo, o uso da/
medicina preventiva.

__Sua~ ativiclo.cles são desenvolvidas por uma rede, compoa=
tn por ULJ. tlospital.Matornid.2.de ao ~ual se lig",.;.JJ. os mini-postos cons

-~-truídos nas áreas rurais carente□ •.Esta rede teve ULl g:r-2p..de cres:
cãraenbo , neste ano, com o térL1ino de construção do Hospital, sede/ .
tiaabéra do CCS e do naí.s um mini.--:pos tos, eLJ. São L:ía teus (Anchieta).

As atividades de L1aior vulto foram.:

1 - Inauguro.ç5o do Hosnital, sede do CCS

Foi um acontecimento LJ.Ui to importante par-a o CCS. a cori-.
clusão de seu Hospital? graças, principalaente, a;s recursos conce-.
didon através da CEBEr/IO (Holancl.a). O hospital ten uma capacidnde de
30 leitos J;)Qr~ internaraento do 1:m.cientes, sala cir&rgica, laboxat6-
rio_ de"a.nálises, 8.8.ternidade; 1iodiatria, aabul.atõr-í.os ,

Sua inauguração foi urJ.8. oportunidade de encontro de au­
toridades civis e religiosas, lideres noo diversos cao.pos, povo da
Cidade e das.Com.unidades vizinhas.

Ofereceu ao r.IBIBS o ensejo para UDa Lnfcrraação ao públi
co a respeito do trabalho sarit tério que o 1iIBPES pretende realizar7
com o povo e para o povo. Neste sentido, a'Lén a.as ja Lavr-as es:plic~
tivas ·do Sro Presidente e Sr. Secretário Executivo, foi tao.bé~ ~
pressa e distribuída una substânciosa flliiensagen", na q_ual. se desta
caLJ. as razões d2 criação do CCS, ela construção d.o Hospital e de 7
sua linha de 1;19ão,. coa as :perspectrirvas. DeLa trrans ctreverio s s

11 . O Hospital e as atividades do CCS não são una ª ou
tira o.ti·;idade" do l'iE'IBS. E' um novo capitulo na 7
diretriz, filosófica do lloviraento e na educação e
proraoção , Por isso, o CCS terá suo. "Escola de En-

. fe::uagefil" que aoompanhar-ã cora oportunas adaptações
a. m.etoiJLologio. educacional do l/JEP8S... ·
A planejada Escoln de EnferaageLJ. nçao :pretenderá
apenas f'orrnzrr as "errfcrm.eiro.s visit2.dor2s11 e "nge_g
t~s de _saúde''dos ruibulatórios de canpo , mas ; con­
tribuirá tm1bén à transforLlEl.ç.êí.o dos hábitos higiê
nicos-sanitários de nosso povo, tendo-se soopre 7·
Drosente o. libertação global de todos os seus C0Q
dioionam.entos opressivos, os de. doença t.'.l.Dbé.m. ••• 11

Neste nesmo din fez-se agr21deciI'.l.e::1tos ao: FUNRT.JRÃL
pela oferta elo er.;_uipD.LJ.entos __Ill r2 morrtugen das en:fo:r'..!illlri.s.s o ao "N~
tal Com.unitário", peLa oferta de. equ.ipanerrbo :,)8.rO. os quar-t cs indi-
viduais.

Foi assi~ado o convênio celebrado entre o TuIEPES e
· 0 Governo do Esta.do, e: t:ravór; clet Secreto.rio. do. Saúde, lJélrn forneci­
norrto d e cotas biLJ.ensais de nedicLl.l"Jentos CCJ:11E para o CCS.
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O Hos~i±nl~ ~Qo jd funcioanva no prédio adaptndo,grn
dativ.'lfilente transferiu ouao a tividacloo paz-a o novo nrédio realiznn
do ao segu.intc ntividadeo: - - ' -

2.l - Integração de sua eqQipe do operadores

Esta equipe é integrad~ por elenentos cuiJacit~doo /
tendo sido o cor-po nédico e de enferneir::ts cor.ip'Le tiad.o n~ ::? no era ~
so con a adniooffo ele novos elenentos, clnndo no CCS nQiores condiçõ=
cs de atendimento ao povo.

Estas eg_QÍIJeS tiveraL1 reuniões con objetivo::; cJ.iver
oos:

aprinorac.ento da equiDe do ponto de vista profis -
sional
nolhor relacionanento e colnbor2ç5o entre os noni­
toreo
creocii:_1ento na responsabilidade _'.)eo::;oal
apr-of'unãr-riarrt o nos dadoo cl2:. filosofia pr-orao cá.ona'L
do 1:/iovinento
organização prátic8 do trabalho

2.2 - .AtividndrolVié'dicD.s

Serviços de nt endinento clínico, vartos, cirurgia□
si.m.pleo ou de eraergêncio. o atendinento _j_Jediátrico, conntrí.tu.ãr-am a
rotina dac atividades bão í.cao do :MovirJ.ento elo Hco pital.

Pouco a pouco o Hapitnl foi sendo cquã.pado , e atando
ainda a ::::er coD._pletado e equ.í.parierrto de nua sa.í,a cirurgica, na de­
pendência de receber o equ.i.pamorrto do FUNDO RURAL •

.ntendondo, riun _plantão ccrrt Lnuo , às necessidade□ do
povo, é o oegQinte o ocu g_Qadro elo oorviçoo: ·

Natureza uo atendimento 1975

.Ànb-ulat6rio •••••••••••••••••• •
OuratiVO !J • O o a o O e, • D O b b ti O O • à él <I O 9

Pequenas CirQrgia::; •••••••••• • •
Grandes - e . J'lfédia8 - CirEtrgiao - • • • •
0bitoo •.•.. a ô 1:, • o ô o • ,i ô o 4 o. à o b • •

To.rto□ • ª ••••• º ••• º •••• õ º º •••• •
.Abortoo o a ,, b o b o o Q " b • • • o b • • b " ... ô •

]3erçários • o o o a o o o • o :, q Q o a • • • • • •

Internamentos~
oz-Lariça o · ••.••• li •

aclL1ltoo ••• • ••• • •
Exao.es de laboratórios-•••·•·•·
Vacinação a o o • o. a o •• D • o • o ••• o ••

2.434
980
980
08
l4

170
20

170

49
-34-4

l.62l
641

h vacinação cstd ccnclo ronlizacla en conjunto con °
poc tioo de caüde , unf.dode carrí tdria oficialdo. Município. Os c~sos /.,..
nã o enc.:::rain11Elc1.os rx:ira O ue ano , o ccs ten a plica~o, nos. n t eriddment o ....
de rotina do H

0
::::rit2l, a vacin~ antitetânica. E o oeguinte o quadro

de corwuota□ e v~cinac:

Muito atQante foi o funcionanento do anbQlat6rio do
Hospital que atendeu n 6:rrnnde clientela qunue t~d~ provenient~ do/
áreas interioranas do Município e Ifü,u."lici1Jio::J v í.z í.nhoc , atendidos
pelo ccs.
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- Exanes de lnboro.tório ----
- Internação

2.3 - Controle de doençao trancniooiveio
Dentro do oeu q_uadro de trabalho educacional o CCS rea­

lizou tanbén atividadeo en prol do controle dno doençao trnnoniosi -
veio na drea, operando en conjw~to con a Unidndc Sanitária local.

Alén do trnbc.lho de conncientizaçô'.o realizou exanes de
1aboro.t6rio, oendo o VDRL a naior taxa de peo~uioa realizada, sonan
do 418 os exar1eo feitoo.-Encontrou 23 caoos positivos, procedendo 7
ao tratanento doo neonoo , Pecquí.oou t::mb6B oacoc ouopeitoo de tuber
culooe, não encontrando cacoo poo í.t í.voc , -

Colaborou nao oanpanhao de vacãnnção contra a neninei­
te e tuberculo□c realizndeto na óre2 pela Secretaria da Saúdo. lltra­
véo da atuação de lideres d~o Conunidadeo realizou o trabalho de/
conocientização, errtudando bambõn locais par-:: in.plnntnção doo pon -
too volante□, contribuindo varo. conservação do naterinl a oer euPI'!,
gado neote trab"lho.



2.4 Acompanha.Dento de gevtantcn o pUérperas
14

Ao geotanteo fora.n aco.rnpnnh.adao ~través do pré-natal
que incluiu os aeguintoG exar:i.eo:

Obstétricoo (5º,7º e 9º nêo)
Laboratório:

Sangue (fntor PJi, grupo oanguã.neo , VTIRL )
Feoeo (:paraoitnrio)
Urino (alburo.in6ria)

Ao gestantes recebeil todoo oo cuidadoo e tratnnentoo
neceooários ao boo deoonvolviilento dn gravidez. Taobén, junto ao /
atendillento sanitário recebeu instruçõeo l'l8.ra cuidadoo coo n criança
noçõeo de higiene, pu:ericultu.ra e educação dao criançao

Ao ' :i::uérl)eras· : têu aconpanhanont o tn.obén, copecial
oente atravéo dno vioitao douiciliareo e do cronograna de cxaoeo e/
vacinação dan cr-íançao que r-ecebera, ao de í.xar- a oatornidãde.

O oovinento de l)'.lrtoo na 1'.'lt'.tê:i:nioode foi o t}C~in •'
tei

Quadro doo Partos no Ho01Jitnl
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2,5 Visitas Dooiciliareo

. . Conf'orne exigência do trnb~lho bdoico de educação sa
n1tár1a forno foalizado.s as visitas doniciliaroo µ~rQ o.coranm1r..ao.ento7
terapêutico de doentes e orientação do gootantes e puérpe~o.

Oo objetivos do ccs, neotno visitas, forf!D realiza
dos, oendo oo eoooncinio:

orientação e o.coopanhanento de gestantes
noçõoo de o.linentos dao crianças e dietas p/doentes
oriéntação sobre o uso do nedico.nentos
orientação sobre cuidados nas nudançns do eotnção /
conscientização sobre o uso d2 ncdicina preventiva.

O quadr-cfle vioit20 do1:1ic~l~2reo é o seguinte:

Novembro
Dezenbro 00 0■0 0 0 0 0 0 0 0■0 0 0 0 0■0 0 0 0 0 0

60 visitas
55
71
50
63
79
38
63
69
73
65
30

Janeiro º. º º º •• º • º • º º • ., • o •••••• º, •
Fevereir0 · o • º • • • o º o • o • • ó • • ó • ;, • • • • •

Março • • ••••• º • º • •••• o ••••••• º º •• ,.
1~bril · • ,. .. º •• º • º ••••• º 111 º ••• º • º ••••

n~aio • " º • o •• º •••• º •• º º •• ô • • º •• º •• •
Junho • it o D O O o • ó lt • • o D G o o o o it o e o o o o i, ô

Ju.Lho • º º • º º b º •••• º º ••••••• ,. •• • º ••

Agosto . º o fl º • º º ••• ººa o •• º º •. • •• º ••
S ctc.o.bro · • • ••• º • º i, º •• º •• º º o º º • º • • •
Outubro . • • º • º •• º º º º •• º º º ó • • º •••••

TOTAL: º"ººººªº.ºª••••a••716 vioito.o

2.6 Atividndoo Coraunitário.s

O acconcí.aL no quadr-o do ntivid::-.des conunitárias do /
CCS é a f'crtaaçãc de una ccnacLêncí.a social no tocante õ. utilização doo
bens caní,tários. A forna encontrada pc:ro. un trab'.llho riaí,s naciço, neo­
t c oentí.do , foi a f'orraaçâo do grupo de nnoooí.ados elo ccs.

O trabalho realizado coo este grupo não logrou gran -
dec resultndoo, tendo sido, tnobGB insuficiente, pois o núnero de ins­
crição de o6eios é de 572 a:::;socindos1 no início, nno sendo positiva a
persovero.nça. Falto. aindo. nuito a ronliznr no cao.po dn educação paro. a
previdência social, paro. as eontribuiçõoo conunitárino e partici_pnção/
filantrópica noo bono conuno.

3 - il'Gividades ildninistr.:1tívao

3.1. - Convênios e rclacionno.ontoo

O CCS celebrou convênios p::iro. ·ntendio.ento a benefi
cio.d00 do Fundo Rural, con a Legino Br.:1sileirn de ils::üotênci& e cori o
GEME.

Elaborou o projeto 1111rn a~endio.ento a no:::;ociados do/
INW que está ainda on tranitaçôo.

Participou elas diverso.o reuniõeo dcrrtno Enticl'.:ldes, /
recebendo tr:tnbGn-n visitn, on sunc inctalnçõos, de poo:::;oo.o credencia­
das pelo.o neono.s.

3.2 Conselho Acloiniotrntivo

Ecta 6 a forno. que o MEPE3 adota pera a _participação
ativo. e connciente do povo na oua própria pronoç5o e deoenvolvio.ento.
O C• .A do Hoopital realizou duns reuniões elo grande iJ.J.portância 1Jera n/
Vida da Entidade o que tro:bo.rnn doo seguinteo assuntos:
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- Estnbelecinento do hordrios l)'.lI'O. at0na.inento no hosp_!
tal e anbulatório

- Norno.o para ntendinento do clientes:
aosociadoo do CCS
anso ci.adoo do FUNRUR.111
p2rticulnreo
indigentes

- Fornação das oquipco de trabo.lho:
nédico.

. enrernagen
- Tábelas ele consultas e internação
- Dinaraização do Grapo de hsoociadoo do CCS
- Relo.tório do Presidente do MEIBS sobre conto.tos ofici-
ais (Fundo Rural, e LBil)

2ª Reunião:

- anpâ í.ação do C,1\ c/ aduí.osão no rresno do Presidente do
Sina.icato de Trab~lhadores Rurais

- Confirnação da eqaipe Dédicn
- Problenao básicos ligndoo à residência dos nédicoo
- Fornação pernanente das enferoeiras e auxiliares gerais
- Discussão do contrato de alaguel do prédio nntigo do/
Hospital p/ anbulatório do Sindico.to de Trab.Rurnis /

- Providências paro. inaagu.ração do Hospital.

4 - Cursos para líderes de onúde e atw:üização

4.1 Recicln.gen

O CCS ofereceu a una do ou::io enferneirao possibilida­
dadeu o condições paro QD eot~gio en-Hos pí.tra.l, (Vitória), para atendi­
nento do setor cirurgico do Hospital. Tanbén o Laborntor-ínta fez está
gio en hoopit~io, en Vitória, ben cono o técnico en Raio X. -

4,2 2u~~oo realiza~~
O CCS realizou 3 carsoo para lideres no canpo sanitá

rio, o.tendendo, eopecificanente a pessoas do.o regiões rurais:

12 Curso

Dele _pQrticiparen 8 pessoas indic~dao pelas Conanid~
des Rarais para aacuraíren respons~.bilidades nos nini-postos da rede
do CCS I sendo i preparadas técnicas e filoooficnoente pare. o trab:ilho.

· o curso foi de 5 seno.no.o, realizado en horário inte­
gral e regio.e do internato, coo estágio no próprio Hospital do CCS e­
contatos coa o pessoal elo NIEIBS que atua na órea da saúde e en outrm.

2 º e 3 º Caroos
Doí,o ou+roe curaoo forar.1 renlizndos _pa.r.~. no alunas /

das Escolao-Faniliao (setor feninino) de Iconhn e Kn 41 (São Mateus)

Tivernn cone objetivos bãc.í.coo dar- noções de higie -
ne e socorro□ de energôncia.

San darnç20 foi de 10 dias, tanbén en hor1rio inte -
gral, regine de internato o particirJUção pr,.1ticn, (eotagios), en nti
vidndeo do Hoopitnl.
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5 - _il_t_1_· v.;_;,;:i...:;dc,;;o.:.:.d=.;e::.· ":::.".....::d:.::O::;::J:.'.__'.U::;Il~b~uJ...~rl t 6 .,_ '.!'.'J.OG__d.....:..e-c:c:..:c-.;:;'Il::::.~;..:.:;1~
5•l ~;i-ni~i29.13to con:::;truido

Funcionou re.m]_~ .,_
ponsabilidetele elo CCS C . ~- c...rnenve Gil PongnL (11nchieta), o ob ros-

. • on..... i::::te nun iJer1uen0 . éd. l /Ooraunã.dade , equi pado e nri t. d - ·' · .or- 10, cvantado lJela
atendinonto nédi;o de <-.n: o_pclo MEPES. Sou objetivo, -'J.lén do

cnor~encia conºi~t dos valores do u~o d~ h" . º ' -~...., 0 en o::::pertar o povo ~2ra
""' "' i r-, eno e ·1rev - c1 dde naior dest2g_uo '12!. 00°-· - .

1
.L _ cnçao O oençao. Sue.o ::1tividadcs

" raunicade oao:
constituição elo ~ 0. " ~ ª .....eu onsolho i'\dnin.istro.tivo, exigên
c~u I\ma.ai:ental d o i'.IBPES, 1xirn sua atuação
a.innr.uneçao d r, . •0 ~eu g.."U.po de asoociadoo, en nQ de /
l40, con..... ,,e.c-a.ndo . ~t • t~~ º , pr~ ic2nen e, todas ao Fanílias /
da Con1E'lldélde
encontro□ nenoai~ do e , ·. . ..... -~• e grupos de nsoociados
vio~teo_doniciliarco p/ orientação, pel2 visitadora
GO.nJ..tó:~~1..Q
atend:i.~1,~D.-~o nédico ecncnaL
plantão da c~f~rneira, diária,p/atend.i.mento de enfer
nagcn

Seu q1:a,·::.•v oot-'1-f;.:J'.stico é o seguinte:. . . . . . . . . . ,

001::..Gu.1.t:c~ D ....:.l1C. i.~o.s ., Q •• 5 1, • o ~ .. e u

Cuz-at:i-,j"J::,. o Í) u e o o !I i, G o o. o :, •• G •••

I . .. ~r.. J eço e..... º •••••••••••• • ••• • •• •
Vioitao doniciliareo •••••••••

l.l47
200
250
30

O trabalho :.:ão 6 feito rio carri.canenue , nas, cerapr-e co-­
mo oportunidade de r·el2ciorc.G.DEento haraano , e.o. visto. do cre:::ciDcnto
valorização e o~ientaçãc c1o ser hunano , ,

5º2 r1Iini.-po::;tos e.o construção

Do.; l3 ni:L~---IJOGtos pz-cv.í.s t co , dois estivera.o. em
aridcrnentio , tendo sic"i.o l coricLu.í do e Lnaugur-ado ,

h co~::;trução d.o uo. cini-p0sto é t3..EJ.bén o nonento
crucial na f'o.rria çê c do eGpf.:;:,ito comurrí.tdz-Lo , riiuitos encontros são /
realizados pnra conct í. tru i.ção ela cqu.ípo que se responsabiliza poLoe
trnbnlhos (racrrtaLí.zação , ar-r-ecada ção ele func1os p/ terreno e con:::itru
ção, aconpa:nho.nento da obra, indicnçso do pcsooal p/ cGtdgio, etc.).
Eate trabo.lho foi renlizado nas Conunielc.den que se an::;ocian l)ara /
conatrução doo 2 nini-posto□:

Mini-pooj;o:::i--ª-~ São Matou.::; (iinchieto.)
Foi ;-icabndo, equipado e innu@ll'ndo en l9/l2. 1, /

inauguração foi noncnto iDportnnto na vida dc..:_;_ucln conunidade. Seuo
lídoreo eotavno. prooor...;;c::; 2l:i.nto::; no pessoal do Ii/IBIBS, saboreando-se n
vi t6ria do trabalho conur..1, 1:.uo. enco,.1:l:ro de confrritornização das fo.­
nílio.s e i:n ssoal elo MEP.SS.

li vioi·t;o.cl.~ra. semi térin p/ este nini-ponto, foi /
tnnbén pre1:nrcda.

Mini-õJosto de Jabo.9.uarn (i1nchietn)-----·- ~--··. ------~-------~
Nost'"l Couunidnde tc1ubén fornn grandes na o.tivida­

ele:J en função do Gel). n:=.ni-po:·_; ~o que - estd cn conntrução. prevendo-oe
aua inau@ll'nção pnrn inJc:t.o de>. l976.

Foi gro.ndo a ntividndc con o. Conunidcdo p-:ira os/
trabo.lhoo prévios ele consc::ic::.::-.ti zeçffo e n::;::;u..nç5o de rcaponoabilidad•
rolo.tiv~nente n conct:cuçEíoo
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lidades.

O Centro de Formação e Reflexão (CFR) ten no MEPES in -
portante papel:conpete-lhe nanter circulante a filosofia da pronoção
huoana e desenvolvirrento adotadQ pelo Movinento o aue nrocurou rea-. d , 1 ~
lizar, no ano e 1975, atravéo de una progranação e execução de ati-
vidades anplas e de alcance profundo.

Destacan-se desuno realizaçõeo:

1 - Estrutura Funcional da Eguipe

11 oquí.pe encarregada do CFR ec+ruturou-ce de f'orraa a aten
der a todas as exigências OI)eracionaio do Centro; procurando conooli:
dar o CFR, a finde q_ue, a longo e nédio prazo oe torne realo.ente id~
neo e apto a assuo.ir plenanente, no Movinento seu lug2r e responsabi-

Esta eotruturaçno foi realizada através de grande núb._ero
de encontro e reuniões da própria equipe que tmbén nssessórou-s~,en
seu trabalho, por diversos órgãos conpetentes: NOVl1,FIDENE,liffiFA.

Pode-oe dizer, q_ue no ano en curso duas eq_uipes atuara.o.
no CFR de forna integrada e positiva:

elenentos internos, integrantes do quadro c1e op:erado­
ros do Móvinento, on núncro de 6 pessoa□
eicnentos externos q_uo colaborara.o. a tenpo parcial,/
ocasional e funcionnlnente, cono professore□ ou ass~J!.
pores no CFR, eIJ. assuntos específicos. --

.A riq_ueza do Centro I)roveio do bon ontrosanento q_ue hou­
ve entre cotes quadros de operadores.

2 - For.aação de novn turno. de nonitores

da O MEPES cotá vivendo un nonento de proi-iaração para nnio.r
expanoão Escola-Fanilin hgricola, seu projeto piloto. Esta oxpansffo
se f'aze- em dois níveis.

Neota
pois, conpetc-lhe
unidades ourgiàno
oo deoiotenteo.

Geográfico:
- No Estado do Espírito Snnto,fundando Esco~

las sob incdiata rooponoa.bilido.de do Movi­
nento

_E.o.outros Eotados, aosesooro.ndo a inplant~
ção o prop2rnndo nonitoroo, especializados
na podngogin o nctodolo[;ia. dn EFll.

Qualitativo:
_ Melhorou oeu curso bct'oico, podendo come -
rir tcrnioalidndc, a rúvel do ensino funda­
nental, aos nluhoo conc]udeni.'Es de seu 32 /
ano

-Eotá inplnntnndo o 2 º grau, no oul par-a npeE_
feiçoar e aprofundar~ en rúvel nédio, a ex­
periência dn Escola f Fru;J.ilin hgr~col~, elE_
vando, to.nbén deota for.ma, as nsp~rnçoes de
de nosso neio agrícola.

~a~o O CFR ten inportnnte e dicisivn atunção /cxpo.n~ . /
n fornnção do novo□ nonitoreo J.)D.ra. ªºº1:1°1:'ªº no

Xr,nn~ffo e cventualnente, oubotituiren oo /con n e,,,.-~ ,



O CFR nanMu para irot .
ção de pessoal. No ano c1 1976 .... 0 un curco de treinnnenb e prepara-

- e eote cuz'no f . b tveitando-se dn exnerieh . . · .... oi eu eo rutura.do, apro-~ nc1a nnter1or Foi ~.. -1· , . /nondo o lº ano COLl un i d. • '-"-"-P a.ado para· dois anoo , .· rier o o onior do h • (porén alternado con a vida m. . . pernnnencin no centro oenpro,
conn ua trabalho ".'M 1·,.., d1.· t real1.d_ ado rur::i.l o na EFA) e o 2 º ano

"''"· .... re o na EF'' · (CFR). 1
' e ne i.o rurc.l e a.Lgunac voltno ao

· 1
1 eotru.tu.1Jnçno elo curao, no lº ano foi baotarrtc funcio­

nalg Repart1u-□e o período Escolar o 3,.., ~ ,..,' ·,.., .
das CJ.Uai,.., con etaro 6 . n .... eçoo.... , d1....t1ntao, cnda una
no a~exo .... I e II. 1 a :pr priao. Oo objetivos o curriculoa do cu:rsoo /

12 - Secção do Ou.roo

Abordagen: neio rural
EnfoCJ,ue: 110 neio rural é una realidade intereooante
e _pro~lenáti~a q_ue precisa de una nuclança radical.
Para a.coo exiote un ir,.s'~n.mento- 1, Escola Faaília
Agrico~.a - do quaI ceronoc oc técnic~.

Este poriodo contou con 6 etapa.o distintao, tendo oid0 a
lª do recru.tane:1'.:o e ceLoção , par-a proencher ao 15 vnE;[,s do rmms.

. . Na. ce'Leção doo candidatoo do MEPES foran ccguí.doo oo oo-
guí.rrbao critérios, apuradoo no encontro con os candidatos, no CESPll,
en Anchieta nos dia□ 4 e 5 de narço:

- bon relacionnnento G dcnonotraçno de equil:!briopo:tquico
- L1otiv2çno bá::üca para tr&b2lho 110 MEPES -- ·-·· · -

22 grau conpleto e 20 ano no nínino
capacidndG de conu.nicaçno e oxpreoono

- ox:poriêncin profi::i::iionr.l
conheci.Dento do Boio runü
inclinaçifo paro. o nagiotério

- necoooidnde do MEPES (EFilS), por- árGn de crrtudo ,

As ou.trao 5 etnpao conoto.ran GG _L;Qrte te6ricao (oenoibi­
lização no. área de sociologia, da poicologia ::iocial, da realidade do
caspo, da renlidnde ru.ral braoiloira) realizado.o atrnvéo de au.120, /
Levantiaaenüoo , peogy.iso.c bibliografia□, e de 11--:irte préticno - 110s ba
nhoo de realidade", através do ootágioo c1G oboorvo.çno, partbipação 7
na vida ru.rnl, de aopGctoo correlaciono.doo coLl o noio ruro.l(sindicn­
liso.o, cooper::itiviDno,éi.:i.reito ruraL, religiooic1ade po pu'Lar ) e cotá -
gio no.o :pr6priao fnniliao o Escolno-Fao.ílio.o.

Cada etapa teve seu planejanonto próprio con atividade::i
e objetivo□ eopecíficoo.

2s1 Secçno do Cu.roo
Escola FnL1ilia .Agrícola
.A pedo.gogin do. EFA fundClDenta-oo nn dialé­
tica entro a lição G a Reflexão.
A ir-ü ternnncia ó nua out.rutura f'undaraen'taL,
o plnno do estudo (PE) é o seu ne í,o princi,
pal.
0o pnio são a bnoe do Droceooo edu.cativo e
oc o.lunoo , o notoz-";

E::itn secção foi nuito inportnnto e conotou de u.n tenpo
nac EF.Ao (2 etnpno) e un tenpo no CFR (3 otapao). Unn idéia do _trn­
bcLho rcalizndo 00 pode au.forir concttl,tiado o~ .an~xoo III (Plo.no JaDCQ
to do III estágio no.o EF.Ao o o anexo IV - (0oJetivoo dn EFA quanto ao
neio ru:ral).

19

Abordagen:
Enfoq_uo



2C
3ª Sacção do 0uT□o

terial
zação,

Abordagon: una área ecpecífica
Tevo duac 8tapn:::: una na "'F•"' rarae d d d ""' ,, , = Levarrtanerreo do nae 8. oc refe:ven+ero ô. á -"

. • ~ u rea o outro no CFR, _p[:lra oiotenati:
enri~uecinonto e colclucõeo.

Cada. co cção er•tevee netodologia do Mov:i..o. t u en acordo coo a própria filooofia/
a6aicoo e netodol6~·n ~no ~ue oo ointonizn con oo princípioo peda-
~ ~ ºi~ou dac EFAnnão 1,..,1 tJo

O curo o' co~d concluído ainda ·,n "' ,.. . t .e.o. 1976 cont í.nuar-ão 11 • t r, • • paz-a Ou noni oreo, :poio,
ai

.
6

. norn, orec eotngiárioo" o on un aconpanhanent o /
D D pr xano , pelo CFR 00 r, t b ·tn bé . . " ' . ._,ou ra alho direto nuc · EFAo e ficando /

._ n n, a oer n~..nda realizo.da oua viagen de eotuão ,

3 - Aoooocoria netodol6gico-didático ào EFAo

A educação porna1c.onte é una daG netac ecsencinio do Movi
nento, 00nd0 o DOU OFR encarregado do. novinento.r oc diverooo oetores
no sentido de a~orfeiçoo.~ oeu peoooal.

São at5.vj.d.:ic1oo co.o. ecte, objotivoc

3 .1 Sm:i.'.'.:tá1'j..:.ºP por áren

Foi•an "~oab sadoo ceninárioo do eotudo par-a os noni
torce en ~~er?icio, nao árGao de Corauní.oação e Expreo;ão, Eotudo S.2_
ciaio e Cienc~ac,

EL+:ec ocn·~n..:frioc .muito erir.í.quece'ran oc nonitorea per
ni tindo baabén, ua natoz- en+rooanentro e troca de experiência aobre7
on trnbalhoo roalizmloc.

3.2 §_eno.nao ae Aprofundn.o.ento

Fornn roo.lizadnc d"litao oenanno de aprofundao.entoo pa
rn todoo oo opornd.o:rec Qo MEPES, acs.ín diotribuidao: -:'

J..f! 00nn,-np._ -· (21-26 de abril) vioou o dúplice engajo..o.ento
e conproniooo do J;IBT:'SS s · o dn ação e o da reflexão

Ncote trnl,aJ.~·,9 F a convite do GRAP,\, o CFR foi 2.0seooora
do pelo NOVA

Foi fun:l::menta1 ~-:.o traoalho a análise do nnbiente onde o
MEPES opera, oua elionteln, ceuo icleo.io e couo inotru.o.entoo o peracjo
naio. Dela foi elabornc1o UB docunento oáoico p.:1ra naior e:::itudo e ri
flexão de todo o Mov:1.n8nto.

2ª Seno.YJ.a - Fo:\ roiüizada cn outubro, con a aaoeoooria /
da APEFA. Seu objetivo oúoico foi abordar nunn linha de unidade e /
aprofundnnento-oo tenao u~ J.G Senana: Objotivoc~etodologia-ntivi-

. _dadeo dao EF1\:::.
3.3 - E:tab'.:lr:.!çEio do nnterial diddtico e

P._ibl:Lop:-nfia couentadn ·
Eota fo:L c10a forna g_uc o CFR encontrou pnra ajudar

às EF.1\o era ::::eu trabalho de ntunlização doo nonitoreo •.
.__ ,_ . .. i · Divercoc trnbOlhoo à.e apootilao,

recuo.o□ de livroo, trnc1uçifo_9 foran clnbornu.oo pelo CFR e enviado□
aoo operadorco para un ap~ofunu.o..o.ento e reflexão.

Inc:"'e.'JP..".l.to·L,-Oc n utilizaçêí.o a.e livro::: q_ue focsel!l
IJ.aio li[Ç-ldoo a nr::□l'.:1too rclnoioncidoo co.o. a vida.

3.4 ~E-.92.E.Y::~Ç ..-9:P Coordenadorec
}"orrui reo.1.:i.zadoo doio encontro□ jl[lra oo coordenndoreo

ele oerviço::: do 1/iEPES:
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d
encontro _~~Junho, ~la M · tr2.ta:ndo-oe c1e jrrobLenao 1·ovanerrto , '-'-'"'.., Lgadco à vi-

2 2 encontro _ realiz,,do .jao.ento l)Ura o o.n"'o . end. outubro' mm traba.Lno de pré-plane-
v1 n ouro =nt tcio. da NOVA

O

·- • .e,,_, e encon ro teve o. aooiotên-

3. 5 Senana de RecicJ.:i~en
Foi realltzacla para ,.. ;; . .12 ano CFR, era 197,,i) T "t o.., rioná t oren eotu.giar:ios':;éoncJ.uà:ntos elo

. ~ ' º ru ou de t onao li.rznd n à · · · -·cua realizaçno no período ele 18_08 a º o..., vida nao EFlls, o"endo /
3 6 •n"e . 23-08.• .,.....,,., ooor:i.a do Nv Ih

O grupo do NOV.A apre'"' t
liação tenc1o cono çado oeu tr"b"u'en ou ao ll!EIBS o cou prograna de ava-
P.A e CFRo Eoto trab~lho co ~ 't·· ~~, ntravóo de entendinento con o GRA-~ no1.o. ir-a nuo.n . 1 • ~Dªº' atravéo da reflexão d,.. 6 . avo. iaço.o q_u.e oe fo.r1 por eta-
aooessoria técnica do o.., pr :prioo o pe'radoz-oe do M0vinento, con a /

• • 1 gru.110 NOVA.
3,.7 Q_:;>gunização da Biblioteca

A bºJbl"; ~ ~ -~Qte~a eotá oendo organizada tendo oido ne~te ano/
renlizaéi.a a cava:O@"'""'º cos 1 · ' ~livroo de -~.:"'" ~ avroo , No nonerrt o , o nº de voluneo ó de 400

grande .-o.J.or pedo.gógico, o que conpcnaa o pequeno nº•

4 - .Aooeoooria n ni:Jofa1.i o"!:ração eocolo.r dao Eli'l\o
. A ncceco í.ôaôc de orgnnizar naí,o z-ací,o~"', uenbe EFl,.. C"'R u<--.J.J..L no ' 10, :fez

our-gar no 1!~ o cetor de accocaor-í,a à adrri . t ~
E
-t" . --, __ . . ..,,_, ..,.., . inin raçno eocolar dao EFJ1.-. /
..;. u accouoorua orm:i.~0 ~o-, nn ")"ra o.t d 3 ni · ,_, .....0 U.l.." -a-•u~ 1~- ç en er 0. veio~

níve1 técnico (IJ}'.'O:priedade dno EF.Ao,
- nível educací.ona.L (proceo::io educativo dan EF.As)
- nível adninistrativo (adminiot. Eocolar)

U~a ~nf'ra-"o:::tru:';ura adnini::::trativn dao EF.Ao foi criada,ten
do oido os ob jet í.voc da nooeoooria plenanente cUDpridoo~ -

- orgo.nizaçõ.o do. oecretaria das EscoLao , colocando en atua
lização n do cunentação dos alunoo e da Entidade. -
naior c~idaclo con ac ntivido.deo o.dniniotrativao (burocr~
ticao)
orgnniz'.lçõ.o do. docuo.entação do.o pro1)riedc:deo das EFllo.
aooeooor:'_a no EFilo nn elnboraç5o doo progr:mc:s de c-u.rooo
ootnbel.ecer naior ligo.ção entre ao EFilo e o CFR.

Ao ativiu.ncleo fundnnentnio docta o.ooeoooria foran:

orga.nizaç:fo de ·un hint6rico eocolo.r próprio p/ a EFll /
(ficho.o indivic1u.nic doe alu.noo)
oeloç1fo o or&::nizaçno de livroo p/ eocriturnçõ.o eocolar
or&,unizaç5o do fichário doo Lionit6roo e fu.ncionárioo
lovnntanon'Jo o estudo da propriedade, ju.nto ao recpono!!
vel en cadC'.· E.F.A,
eotwlo o cont::co:i_c de pro jeto::i econônicoo
:pre1-x:n:•ação o :i.\ô.ô.icaçõ.o de no.torial didático

Todo o trabo.l'.11J foi realiz.:ido, do forna :pooitiva, oendo a
naior falha na ao::ioooorin no pro}riedadoo, paio, una vez conhecida□ ao
nececoicladoc dao noonao :.::fio oc conoeguiu realizar oc pro jetoo neccooá-
rioo por falta do c'.'ccurco::i fino.nceiroo.

Un fruto ilrecioco deote trnbr'.lho foi n poooibilidade de /
ccnfe:r.-:1.~~ certifico.do ão F'.u .J;urnao de· eoncluc1fn!Bs do :MEPES, con vali­
dade à.e concluofio do o:n::i:'.no fu..."ldo.ncniin1. li ecl1.üpe do no:Joooorin à adfil_i
nictraç5o eocolnr LJ.l).:i.to cont:::•.",miu µ'1~ g_~c- cotiveooe em orden, poooi-
bilitando burocrni:icnncc1tc 1 c:::tc-. xcn!liznçno.



Anexo I
(cópia do original)

MEPES

CENTRO DE FORM.L\ÇllO E REFLEXAO - CFR
CURSO DE FOIID'LllÇAO P.AIM NOVOS MONITORES

Vitório. - 1975
=------=----==--==-- -------
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Conoidero.ndo que o Cu.roo exiote pnra forno.r novoo Educ~­
doreo "Monitoreo" ]Xl.rn no Escolas do. Fao.ilia .Agrícola de IQ Grau.
E conoiderando o que inplig_ue oer educcãor-, iJOclenoo ointe·tizo:r • /'
os objetivos gero.ia do cu.roo deota forna:

1) - Dcoenvolver noo alunoo uo.a aguda coMciência dar~
alido.de en Que vão atuar;

2) - Proporcionar-lhe uo.a adequo.da fundanentação teóri­
co. que lheo IB rn í ta una ação coerente t

3) Proporcionar-lhe una oatiofatória inotrunentaliza­
ção técnica que lheo poocibilite uran ação eficaz,

Una aruflioe do currículo uoo p~rnite enuclear ao disci­
plina e atividade□ . en 3 granc1eo dreno:

Eª - ARE.li DOS EST.KGIOS E ESTUJJOS SJClilIS.

IH - .i!REA DOS PRINCIPIOS E F~DM/IENTOS TEORIOOS

IIIª - .lIRE.A TECNIOO-PEJl!iGO'GICli.

A decorrência doo trêc grandes objetivos Gcrnio se evi­
dencio. no oentido ooguinte:

DISCIPLINAS E ATIVIDADES

Eotdgio no Meio Rurnl(I, II, III)
Eotágioo no.o EFAo(I,II,III,IV)
Prática de Enoino
Religiooidnde Popular
Eotudoo Braoileiroo
Sindicaliono
Cooperativiono
Direito .Agrdrio
História da Educação­
Inopiração e Organiz.do ~IIBPES
Viagen de Estudo.

Filooofin da Educação
Sociologia Rural
Poicologia Eclucnc~onal
Religião e Educnçao

OBJETIVOS GERAIS

IQ
Deoenvolver uo.n aguda
conociência da Raalid~
de en que oe atua.

IIQ
Proporcionar adequada
fundll.Dento.ção teórica
que 11erraita una ação
coerente.

Eotógioo
e

Eot.Socinis.

IIª
Principioo e
Fundam.entoo
Teóricoo

continuo. •• •• • • •



DISCIPLINA E .ATIVIDADES

Metodologia da EF.A
Didático. Gero.l(I,II,III) . . IIIª
Didática Especial(I,II,III,IV,V) T~cnico
Orientação Educacional Pedo.G6gico
Dinânica de Grupo
.Administração Eocolar
.Adniniotraçõ.o e una EF.íl
Conunicaçõ.o e Exprcooão(I,II,III)
Metodologia do Trabalho Ciêntifico
Etica Profiooional.

OBJETIVOS GERAIS

IIIº
P:boporcionar una Sa­
tiofat6ria iru:::truo.eE;
talização Técnic2 ~ue
lheo possibilite u.o.a
o.çõ.o eficaz •

Os objetivoo eopecificoo de cada disciplina ou ati­
vid~d0, oerno deterninadoo noo reopectivoo plnneja.r;ientoo diddti­
cos.
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Anexo II

(cópia original)

CENTRO :DE FOBII/Il\Ç.A'O E REFLEXI(O (CFR)
PLANEJAMENTO DIDlíTICO P1\RJ, f, FORM11ÇM IJE UJ\II.f\ NOV.A TURMA DE MONI­
TORES

Vitória - 1975.

CURRICULUM DISCIPLINAR Pl-1RA 11 FORM.AQlrü

DOS NOVOS MONITORES---====-======-===

I - P R I M E I R O B E R I O D O ( de 17 de nar-ço a 21 de junho )=======-== =
11.ABORnAGEM DO MEIO RURAL11

I.I DISCIPLINA :MSIC.AS

Iól.l Coraunâ.cação e Bxprecoão (I)
I~l,1 Eotudoo Brasileiros
I.1.3 Religiooidnde PoiJUlEtr

I.2 DISCIPLINA FUNDAMENTAIS

162,1 Sociologia
10202 Poicologin Social

1. 3 DIS CIPLIN.i\ COliIFLEWIENT.ARES

ld.ol Sindico.lin:::1O
163&2 Cooperntivinrao
1. 3. 3 Direito .1\ grdrio

II - SEGUNDO __P E_R_];_Q_~_Q (de 23 de junho n 1 de novera:bro)
---=----------- -

11.1\BOB])i, GEM nA EFil 11

II.l DISCIPLINA BlíSIC.AS.__.,,.~--·-
II. l b l C~m.unic::ÍçfüÍ e EXJ :"3ooifo
II,1,2 Religião e Edl1cnçno
II.1.3 Eotudoo Brnoileiroo (II)

II.2 DISCIPLINA FUNTIMIIENT.AIS

- dn PeroonlllidndeII.2.1.1 Poicolog~n
II 2 l 2 P~icologin dn .Adoleocêncin
' • d '-' J:' •

3 Poicologin dn .A rendizne;enII,2,lb · 1
4 Orientação Educncionnn.2~1.

(II)



II.2.2 PEDAGOGDi

11.2.2.1 Didática Geral
lI.2.2.2 Didática Especial
II.2.2.3 Supervisão dos Estágios

II. 2,3 HlSTORiíl DA EDUCAÇÃO

II.2.3.1 Hiotórin da Educnçno Antiga - Moderna
11.2.3.2 Hiotória da Educnç5o no Brasil

···:.---

II.2 .4 FI~o~o~rn Tu\ EDUC.AÇlíO

II,2,4,1 Filosofia da EdQcaçno eu Geral
lI.2.4.2 Problenn de Educação

II. 3 DISCIPLINA CO~liPLEMENTARES

Il.3.i Dinfuaica de Gru~o
II.3.2 Aili:tiniotrnçfio Eocolar
II. 3. 3 Doeuaenboo elo :MEIES

II.3.361 Caderno do CEAS
II,3.3~2 Eotatutoc
II.3.3-3 Rogiraento Interno d2c EFAo
lI.3.3.4 P:roceosoo

II. 4 HABILlDl\DE

II.4,1 Datilografia
II.402 C2.rteira de Motoriota
II.4.3 ContabilidD-de EFli
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III. T E R C E l R O J? E R I O D O (de 3 de novenbro a 16 de
=======-=----=--------· - dezenbro)

nJ;:BORD.i,GENI Dli líREli ESIECIFICil"

( ~ t d do o.,.,.,riculun do. órea - Elo.boraçõ.o de unElttboraçao_ e es u o =
Plano de Cur□o).



!\nexo III
(cópia orit9-nal)

I/lEPES
CENTRO DE FORMflÇiíO E REFmx.ro
CURSO · P.f.lRA NOVOS J:sfüNI'lDRES

1

PLMIBJMliEN'lD ]O ESnGro

Y~!2~~1- 12._~e-~~!enbro de 1975 ~
-------------====-------
~~JllMEN'lD G~~L

DO IIIº ESTliGIO NAS . .==============~!~~.!.:à,!~-~~1P~-= de 22/09 n lJ./10----------======
INTRODUQlíO_
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Fnr+,::.c:i.pnr ativa e criticn.o.cnte à victa de una.
Ei1\ º

-· C:,.:iº.;:i.nu.&r e apronfundae nua pr-epar-ação (eotudo)
III - OBJETIVO ESIBCil'JCOS-----·-··-...._ ... _....., __ . _........_-_..,__.,_, .,._,..

1-- Ti~oir.:,r na eLabo'ração de Plane jélOentoo didá­
tico o (de urií.dadco e de au'Iao )

2-· Diotribuir rncionaloente ac atividndec e o/
eotudo

3- Viver a reoponoabilidnde do ::m.biente educa
cional e do oeio ao.biente

4- Obocrvnr e porticipnr à renlização do P.E.
5- Eni;e:i.rnr-<H, quant o ao pr-obLeria da Contabili/

dnd.e,
6-- G:'.'iar- hábito□ de eotudo e pecquí.ca indivi -

duaí,o ,

IV - CONTE"ÜJ)J ,... . li TIVrn,m-;s

1- CurÍ.prir con a tarefa da.da de contnbilidnde de UIJ.a EF.l-1.
2- Realizar(e tra~cr já pnooodo a linpo)en grupinhoo(oo /

conpanhe:.i.ros de cotág::Lo) a avaliação ele Poicologia do
adoJ.coccnte.

3 .• Dar início à lJ0□quion Bibliografia oobrc un itcn de Di­
dática geral (No CFR serão da-doo 2 c1iao inteiro□ para /
cob.pJcd;ar a Pooc1u.ion).

4- Renl:i.zo.r oc PJ_a.':",0 janentoc Didáticos de tiodac ao auâao },
5- Leitm:a de tcx-i;o "Hiotór:i.a Econôraá ca do Brasil" até à

png.119(no OFil ocrd feiro uo teote de avaliação).
6- Se ao c.i.r-cus ~â.no:i.ao ( tenpo c1io.~onivel e oportunidade) o

J (irrütiron, ler e oomorrbar junto con a equá pe , as coloca
çõ on cu conu.r.J. e concluoõeo do lº e 2º e:::tágio nac EF.lls:-
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7- Intereccnr-oe (convercrrr) a fiL1 de deterninnr a áren de
enoino q_ue futurar.J.ente será a sua.

8- Relat6rio ou diário (redigir)

9- Particir.nr do aubiente educ&tivo da foro.anais devida -
mente integrada.



:MEPES
CENTRO DE FOilll.UiÇliO E REFLE:X:1fü
JrREl1: METOIDLOGIA Dli EFll
TB.íl:B.ALHO EM GRUR)

Vit6riaL 1975

~exo IV
(c6:pia original)
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- ---------===----===============

PRESSUJ-OSTO:

Para roalizo.r algo de poní,tivo no noio rural, n EF.A prinei­
rao.ente precisa conhecer a roalidnàe da ãrca onde atua, no setor CultQ;
ral, social, econôuico o religioso.
O:BJETIVOS:

1- Fazer con que o honen do-canpo se pronovn tendo a EFll ca­
no veioulõ de orientação.

2- R?alizar un processo centrípeto paz-a o canpo , e longo ,né­
dio e curto prazo, isto é a orientação fundn.o.ental da EFll
é de abrir possibilidades quanto ao noio rural, oen porén
criar 0bstáculos à saída do ca:G.po (ex:diplona e cultura/
geral).

3- Viver e aconpanhar a problenática e possibilidade do neio
ao.biente

4- Fazer con q:ue esta sociedade sinta ao problendticns, con­
cientiznndo-oo sobre as neonas.

5- Fazer con-que o honen do cnnpo cinta valorizado perante/
seus atoo.

6- Estinular a fornação de líderes dentro do. conunidade.
7- li escola, fazer con que o honen tenhD. caIJUcidade de auto

confiança nas suas possibilidades.
8- Fazer co.o que a ação da eocola seja capaz de atender a/

todas ao classes, rurais.
9- Levar o honen do canpo o. asouní.r conscientenente a vida,

eocoln.
'"' n ann.,,,i·r ree~onsabilidaqe10- Preparar poo aoac .,.,---r~. · '"''"'"'-"'- ~

en divulgar e atuar, n~ sentido a.2 conü.nidnde.

jIBFERf:NCIAS BrnTICULilRES

l~.,1· 0. accunari o seu pnpeL de eclucadores quan-1- Pais: Fazer con que oo ,= - - cu.a

- to ao filho e ao neio anbiente.

2-llgricultoreo~ ( .ni'í
-~--O-r-1-- e-n-t-ar e eotinular tecnic9J:lente os agricultoroo paio e o

paio) quanto aos problenao do sua proprednüe.

3- Liderança□ g _ conerciaio _ ex-alunos,( lit· " religiosas - ooc1n10
pto )ic~~z;r con que aoounan ativa e pooitivnnente a proble-
e e. • . . . ruralnático deoenvolvic.entiota do ucio •

OBJETIVOS IX) Iº E IIº GR/l"Q" (PARI\ una análise conjn.rat ãva )-~=====--======--------
I- Objetivoo Gerai~

trabalho de dcocrininnção ~e aptidõeo o e.e_
1- Dar inicio n UB . • ~ t ·.rrn una

l . f. oí,nna í.o PerrJ.1t1ndo una opçno oonacaen e l -'e nrocinento pro 10.., =· uo

Profissão ou área de trnbnlho;
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~ -n ° coo a realidade tanto dentro da Esc_o1a ou fora. Para ioto é ~

. . . !J.eceosario uo. enoino coordenado entre ao
disciplinas, dando nosin rumo ao trabalho·

'

2-

3- Levnr_ 0 ,educE:ndo .ª exercer UIJ.a atividade não g_ualificnda uao útil
à socieuade e orientá la a d ·d·. - - · oci ir-se por UDn profiooão a ocr le-
vada ao efeito de un enoino pooterior,

II- Ob ·etivoo Eo·:ecíficoo referente□ o. 6ª 7ª 8ª oérie

1 Deoenvolver a .~to-confiança Levando-o ace í ta.r-ce- como ele é
euac tranoforrn:i.çõeo (fioico, oocinl e intelectual).

2 Senoibiliza:r o valor dn oaúde para a oua vida e da sociedade,
3 Orientar quanto a educação ocxual, oenoibilizando-o _p8ra o d~

senpenho oocial e untriDonial.
4 Levar a alcnnçcr cua independência enocãonaj., não criando po­

oiç_ões e con o c:;opirito de conprensão e cooperação. Sabendo /
dnr seu ponto de vista e ouao razõeo;

5 Desenvolver o eopirito de análioe dno oitu~ç~eo•e oua vivên
o í.a e - político - oocial ... culturaí, - econonico.

6 Deoenvolver o oonirito criativo e de iniciativa, para agir na
couurrí.daâe enfretando as 1,roblenáticao sen apaga'r aoc fracao-

9

10

8 -

7 -
SOG.

Enoinnr a estudaT oiotenaticanente, ioto é, o~ber eotudar so
z í.nhoc i oabe.r rosurair, anotar, diotinguir,o fundanental do-:/
ce oundãr-Lo , cabendo orgc1nizar oua vida incl.ividunl.
Dar inicio a UD trabalho de nptidõeo coo eoclGrecinento pro­
fissional voltada ao neceosido.deo oociais. :Dando condições/
de conhecer as diveroao profiosõeo diretDDente con profiooi­
onaio atravéo de estágio□, vioitno, entreviotno leituras et~
dentro dcrrsao noooibilidndeo opto.r por un oetor de trabalho;
Fazer con que ; ane í.no oe jn do pr6xio.o ao renoto par-tí.ndo do
anbiente do aluno.
DeGenvolver O conportnnento oocial reoponoável,_fornando una
escala de valores oocio-noraio vi□Gndo a fornaç~o de un cid~

dão participante.

OBJETIVOS 00 2 Q GRk(!:

1
2
3
4

5

6

7

2Q .zrau cão oc nuonoo da 2ª fase do 12 grau,Oo objetivos do ""'
acroocidoo de outros:

r, e~tudoo de cultura gernl.
Dcoonvolver o.., .., . nfnne 0,, vnloreo oócio-noraio;
D ,,,. olver coo no.ior e .... .., .., í .eGGuV a j noti+uí.çao dn frui lia :·
Levar a CODiJreender nelhor . · - não apenas eocolher una
Levar a fazer uno opção 1,~o~io~iono.l una é!.eterninada profis­
área profiGoional na□ decidir-..,e por

não , 73 50 ;Jrofio,Jionnl eotinulando o deoe j:o
Reslizar ndeq_uada foru_,,fcie~cia profiooional;
de aperfeiço1:1°ento :~=~o da profiooão e de oun nrea no oentl
Dar eoclnTeciriento d . ~~ibilido.é!.c de trnb~lho.

f · anento e 8 po..,.., ddo do aper·eiço· f n o·Jortunidnde de eocolha e e. . -, rática::i q_ue o ercç 1
Propicia:. p ddrinn ou 1)e□sonio.
atividadco, oecun .., ~
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1 - Dados Gornio

O Moviuento de Ed ~
te.o. nas Escola□ da Fn~i1· A ~ucaçao P-rouocional do EsTiirito Santo/

...,.1.1 12 ::-::r:i.cola (""'F.A ) J.'
de seu trabalho pro.m.ocional ºT ~. 8 0 instru.oento funda.m.ental

· d · • arrto ao:n.n . ~ . .
aripâ í,tu e, q_uer seja Dolo n-<... , . que "' a o. tiviclade de naior /. ~ J. .l.,ll.ler0 ae ·unido.de'"' "á f .prev1sao, quer- □e ja pela aplic0. ~ " ..., J CIJ. _ uncaonanento e eo.
dndes pro.o.ocionnisdo Moviuento,9º0 de ºua netodolog12 às denaio ativl

.A rede de EF.L\s do "IBPEgo.intes unidades: r;, ~s, en 1975, foi conposta das se -

a) - EF.As fundadas e nantidas pelo MEPES:
1 - Ao cul. do Eotcrdo:

EF.A
EF.A
EFA
EFA
EFJ1

de Olivânia (.Anchieta)
de Iconha (Iconha)
de .Alfredo Chaves (Alfredo Chaves)
de C2I.1pinho (Iconha
de Rio Novo do Sul (Rio Novo do Sul)

2 - Ao no1~-t;e do Estado

EFA do J3J.ey (São Gabriel da Palha)
EJi'.A Õ.9 Jacia~.:-é (São Mo.teus)
EF11 do ICi'il.41 (São mo.teus)

b) .. J:1s EFAc cr-í.adan e nant íão E t·d d ·- · .. t, •• '"s por n 1 o es diversas,
nao 1 assessoradas _ped2gogicao.ente pelo MEPES:

2 ., no

Bahin e
- J3rotas do Mncaúbas (CESEDIC)

Paranã
·· Prancíoco Beltrão (ASSESSO.fiR)

No tro.bn:;__~'lo reZllizado en 1975, procuroran intensificar
o o neio para oferecer reapostas sat:Lsfo.t6r.i.as às neceaoãdadca educa -
cionais e pronoc.í.onaá,s ela juventude das áreas rurc ís onde estão insta
JE\ das, baseando seu trc,balho nas ce1racteristicas fundanentaiG do :Movi:
rie rrt o , Isto lhes levou n:

7.nte[Ç'o.ção deste na Conunidacle local, assu -
ninclo responsnbi1:'.do.des no período ele perna­
nêncüi. nn fanilia;

b) crii.1.:'.'.clo ,111 EJ!'l1 -w:. 1t1 peq_ucne. corn1nid2de de vi­
do, ro:t'J.ox5 o 1 o..o.:i_?.. ade e tro.b2.lho, nos :pe:t'io­
do s ele pernan8 n:üa nn Escoln.

pronoção do. Conunidade atravéo da elevaçeo social,cu.l
tu.ral técn:Lcc,s es1ürituo.l de seus nenbros: os agricuI
toreG;
f'ornação global do jo-:ren, intGQ'.'Clndo a f'ornagão geral
de base a um prepar-o tér.n:'.co profissional , evitnndo­
sc desta fo:.:üet lJ.D ::dn:ples aderrtarierrto , uno. fornação /
profissionnl con f:i..D en si necna ;
fornação fnnilin:.·~ par-t í.não-oe seripre do reconhecinen
to da Frui:í.l.i.o. cano o. soc:i_ednde básica, ele.o.ente inrres
cindível da forno.çõo do joven.
fornação oonuní, 1;d:rio. do jovenp ~,rocurcndo-a en dois /
oaraãnhoc

a)

f
~o ...8,,.,,.0,,,a. 1 -; "•:ca 1JGrtindo-se soo~re da realidadeornnçu lJ - ;.:, -- ,., V J • • •de cada jovoB e pautando- -se cn ~stre 1.ta uru.ão con a v,;_

da e reopo:r.so.biL.clGcles nn fanília.



O ri-tir.10 da alternância - regine pedagógico que divide o
ano escolar en periodo vividos intensiva.o.ente na Escola na :for-. t ~t .:r ~ ,
na de a.n rl?p O >c~n .per._odos· ·vividos na fnnilin,aconpnhndos pela Esco:-
la,.pctrn. obs~rvaçao · e no':'"c.s experi.o.entações e~tioa c1o:; ..:a~endido .na
Escoln,J.D.edintn.oente foi regular. eh todns ns EFAs obedecendo no orono­
grDDn que segue 1?-º CU?-ª~~- :ç,seus objetivos foron plennnente alcançados.,conforne relat~rios 3:ncl1v1duais c1as EFJ1s: .

foi snst1fnt6ria a integração e conplenentação das real~
dndes Fanilia-Eocola, fundanentais do agricultor
houve enreg_uecinento da Escola con a vid2. e a vidn foi/
bastante clnrificnda, ordàruJ.d2, a judz.da pela sisten2tiz~
ção de conhecinentos de::rnnvolvidoo na Escola
os períodos de pernanência na Esco1a eotiveran senpre eo
fu....nção e a serviço da vida do aluno, pois, o essencial/
nn B~á foi organizar a reflexão de casn (preparar os pl~
nos de estudo, os cadernos da propriedade, sistenatizar
os conhecinentos e trabalho realizado en casa). Os peri~
dos en casa - con as atividades orientadas pela Escola -
pernitiuQ UQa tonada de consciência e IJé).rticipaçã~ séria
nos p~oàlenas da Fno.ilia e propriedade, nas relaçoes ~­
cio.is e :i_ntegração con o :povo de sua conunidade ou rruna.«
cipio. ~ .
houve esforço J:)Or una verdadeira educo.çã o integral,.onde
eaf'oz-ç o s do ahE10 li da Escola9 da Fa.o.ilia. e. de sua Conu­
n:idad:a- f'oz-an elenentos educativos essenciais.

2 - Matriculas

lº grau

Pode-se
atravéo

apr-eci.az' coripar-ct í.vcrierrbe o· esforço
de seu quadro de nn·!;rícul.::i.s •

QUl\DRO DE Mil TRICULAS

da s Escolas,

lº ano 22 anoNOME Tu'\ ESCOL.!; lO ll
EF..!'.I. de Olivània (.Anchieta)

15
12 21

EFA de 1~ • Chaves (1\ .onavec ) 26 12 09
EFA de Iconha ( Iconha) 12 lO 19
EFl, de oanjxí.nho ( Iconhn) ) 22 16 16
EFA de Rio Novo do Sul (R.N.Sul 17 14 lO
EFA de Jaguaré (São Mateuo) 24 18 18
EFA do miio4l (São Mateus) . ) 22 15 ll

( ~ G briel da Palha ti las daEFA do Bley Sno a t .,tivo do creocinento de na r cu
O quadro denons r~- .. . ,., . '"' é o seguinte:~ até oQ dias ntu~i~Punda çüo e. . .., 1 S

T-V'l TRIGULAS EFETIVAS NllS EF'
.: 1969 1975

Mil TRICULílS EFETIVAS
.li NO

73
l969

123
1970

l8l
l97l

278
1972

285
1973

288
1974

360
l975

32 ano



l975
QUADRO DE MATRICULAS nss EF.AS

en rel8cão •-~ coo periodo
l 9 6 9-l 9; ;nteriores

32

330

300

270

240

2l0

l80

l50

l20

90

60

30

o
l969 l970 l97l 1972 l973 1974 l975

Con a portaria 130/74 do Conselho Est::i.duo.l de Educação
as EFlis do MEIES puderan an11liar seu trabnlho educativo, orgnnizandoseu.s

~ursos de nodo a atenderen tCllbén, suficientooente• en 3 anos à for­
naçno f'uridaraerrbaL legal, conforne exigências da lei 5. 692 da Refoma do
Ensino.

Isto lhes pernitiu oferecer aos concluentes de seus CU!:
sos (3º ano), nediante aprovação, rocebereo o certificado de conclusão
~o lº grau., estando asoin, nai~ conJ;Jleto n~u trabalho, UJ?-ª vez que, alén
e Preparar tecnicanente O agricultor o a Joven paro. a vida no largara~

te-lhes tanbén, oportunidade para ingre soo en cursos de 2 º grnu , ·

o benefício que trouxe à FaoíliO. .Agrícola foi ben ~
d~s, pois, foi una forun que atendeu ben às su~s ~ecess~dndes (nanter o
fl.lho no trabalho) 0 regine facilitou a pernancncia do Joven ~ lavoura
Olén de pernitir nolhoro.nentos técnicos na oesnn coo as aprendizagens da
Escola. Evitou

O
desg'JS te do joven, fazendo, d~nrianente lon...,-roo percur­

sos :p.::i.ra n Escola, gastando al~D do teoi,o p:rec1~so de estudo o trab~0•
Q Própria saua.e,~pelos ·riscos oferecidos pelns intenpcris das eetaçoes.

.A natrícula de un aluno na EFll ioplica no aconpanhaoen­
to,. ben de perto, de sua faoília, através dr::s visitas :periódicas doo /
nonatores, das atividades eGpecíficas dedice.das aos T:D is e às corrurrí.dades
Eªt - ·=- -•º 0 quadro corresponde pois, a un trab~lho realizado con :;:rande núnero

·do f~raílias rurais, visando não apenns o crescinento e a educação desous

d
·filhos, nas, UD desenvolvi.Dento globe.l de toda a Fllilília e Co.o:unida-

e.
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1 9 7 5

QUilDR.O DE OONCLUSOES Nl1S EF.AS

Foi un fator
nos tiveran oportum.dnd de econonin

d . e de eo: , - '-' h2. educn ãpensa o o investi.nento f' . · n-Ginuar '"'e '-'Ç o, una vez•t eito v 1 ""u curso h que os aique, eri BLlJ. as, não havia • a orizou a f ~ o egando ao :r· ~
conpleto • Incentivou o. r un elenen,;o con a.o.ilia ngr:!cola 10. coo.-
vel de suas aapirnções • .,_.,rogresno intelect~~so :funa.anentaÍ :ªavez /

nas nesnas anos
e elevou O~

2 Q G.RL\ U

.J... Os bons rcs-u.lt.::do::::; obtidos coo a escola fl.U1dao.en:tal, den
vro da ec-•trutur'"' t d l · . . á . -da ·;;, ..... u11 ne o o o ga.a e pr-o cedí.nerrt oe dí.d t í.oos específicos /
J-h .t:scola Fao.ília11 Lcvru-an o l.VJEPES a penca.r na nnpliação de seu. traba
cli O!, de :for.no. a favorecer ao ngr:~cu.l tor oferecendo-lhe nelhores con-:
seçoos i~r2 a educa çõ o de seus filhos11 cori riaí,s una f'a caLí.dude paz-a /
z u_ crscinento t~cnico e hunano , Criou o 2 º grau con n _profissionali­
n~çao_ Dgricola e q_ue f'uncí.onar-ã n _pe..rtir de 1976 na Escola do Olivâ -
t a, i,nra o.tender ao s alunoo do sul do Estado 11 nuna continuidade do /
rnbnlho do lº grau.

'.i:' .fis n2tricu.las í'oran c~Jortns tendo sido necesm1rio recor
e~~ n testes do aeLe ção

11
corro cri terio paro. _preencliliDento de v-2gns, 7

nô'. 0rn contra O eopírito elo MoviDento, una vez que , no nonento, este
bu~ ten condições do 8tcnders con UL!El nripla oferto., 2 ~o~os os ~ue /

...,c~roo suas Escola.o• Forno na ·triculndos 30 al:111ºº (1!°1te Báxino (
?º~IJ.i tido paz-a uria turno nD EJi'.L\) r.:!r!:'! o. 1n. série do 2-. gr.::iu. Isto s_;,
~~:fica o crescü.1ento do c0Yres1Jon.c13n-to minero do fa.oilias o.grícolas,
I l.o I)2.ro d ~-- d 1n,... "'ci-6 ,, lG vez q_ue terd: cont2 to c0n /
0

- ! - '- gran e nt.u.1ero e e.. • ...,_• .., u. • . _ • .
Xl..'.;enc.1.·a . . 7 turai "' de w:i nível ncJ.Da do pr1De1ro.

0 s pronoc1ono.1s e cu.... ·-•"



Conforue 34- ~ se verificou., será
oento, una vez que , pela lª vcz -- . un novo fator de desenvolvi·

d t. - os 1ni~ serãproblonns e u.ca ivos nnis coupl ., o chanados a resolverera-
f d - -exos sendo tia béplaS e pro unas ns exigências~ ~ -o n, novas e nais aiil~-

l.d d ~os Jovens n -~ • ~sua r-ea i a e:; o que pe,-,ni tirá ,., d. f. , nao au.alises e estudo o de
· - .w.O 1 icaçõesdo .r.1e10 º nos coebuneu obsoletos /

As expectativas dos Pais ~
alunos das EFAs do no~te estão~ l" . sno grnndes. Tanben os Pais de
ra inplantaçno da EFll de 2 Q cra~º ~~1 ta~tdo '. ªº ·L'lEPES Drovidências _pn-.,, no.~ 00
Progranas e Currícu.los

Os lJrogranns O curricu.los .
t ~- . . . .Qrocurnran atender a d ·lJeC os ecuencaaas ao Joven: ois as-

a)- clar_ resposta às interro=ço~es ultur
~ _ b- c ais e t6cnicas/
CLOSLe seu período de vida•,
pronover O ndxino de inegrGção da vida da fanilia e
propredade.,, através da continuidade do trabalho as­
SUL1ido na fnnilia, con a vida da Escola'
en:f~?~t~r gradativa e acon]03.nhadn.o.ente, 'a vida na/
J)'ro:u::c":.o. :fanilia e conuna.duão ,
gr:t:;.~ay_i;:Lr n va.l.ido.de e o roconhecinento oficial aos
esi;udos realizados, pronovendo a articulação dos /
rrosnos e conplenentação eo. função da terninalidade. f ~ . J-i::ranc eJ78UC].a e eorrt í.nuí.dnãe era outras escolas, coo
i~ogi.ocs c1i-.;rerooo º

O ponto central a polarizar todos enfoques é a vida do
próprio ser hunario , Eate , s erapre ao centro, construindo seu neio e /
::>'.'oalizando sua ou.bo=-pr-ouoção .,

Os objetivo:i gerais dos ouz-r-Lcu.Lo s f'cr-an os seguintes:

o.) - ofo~ccer aos jovens1 filhos dos agricultores, una
:for.oaçao integral cori ê:cf'::i.se na educação o orientação l'l8.ri'1. a agricu.1
+ur-a ou viela no :1-ar., o enjrre en relação direta con o próprio .o.eio e a
vida en geral.

b) - :p:r0rwv0r a criação de uaa estru.tura educativa q_ue
e.tenda às nccessidade:3 dos o.gricultores quarrbo às distâncias, tenpo,
(pcrnitido pelas exigêncins o.grícolas), cn_p:tcidnde e~o~ônica, evolE
ção técnica~ e,ui·antindo-se na dcscontinu.ic12de dcs atividades, a uni_
dade de for.oaçãoº

Alén c10.s au.lns e cstLldos conuno , os cu.rrícul~s _;_Jrcvi
-~ · t· ·c1~do~ que foran realizadas coora.n uria sé:t"''.L'3 de cx_perienc:u::is · e n ivi "'- ..,

grande rj.q_u';za para os jovens•

7 EF~"' 0 condicion<1dos nos aspectos es-
Coordenc.ê!.os 1,e__as ' ~ "' t~ - na"' l)ronriedados agrí-·'-- d 1- =iivcrc,os eo Ltgios "' _ _

vU. adas, os aJ~u.nos ren :i.zan a. "' 6 15 dias
l - ~ doe, ne"'cios ele a •co as.,, var:i_nndo a du.rcça? "" "'"- "' alunos ao o._perfeiçoanento de

Estos ostng:i.OS levarao. 0'" lvincnto de atividades
.· "' . . _._. a fí O •)[lrO. dosenvo - . /Gecn:i.cas a 'Jrendiclao e b no t,J_v ç · 1 _ 11,.. ur6vri2.s fao.ilias, o ··" . - ] horeG eLl SLl .., .!. .J, ~
u.g:ro--pecunrins tec1:1.cnnento '.:º·-- dt. a do valor de, educaçao nas EFils.
lJossibilitnndo una conpreeri__0ao pr 1.c

J
. ~t-e ou.adro de estdgios~

Tenos o se&u. ·- ' ""

3nl Estng:i.os

- EFJI de 11;:f:r.cclo o~~n_,._--_~s._-~-~.i-------- e, •••••• tt ••••••••••••

:en-viQnicu·~tuI'D. •' • • • • • • • 1,. Chnves ,R.Novo
-- (P,:-oj_)ricdD.dGS de

Su..1. e Iconho.) · ·

10 estrlgios
do



]\,lfocânica
MecÔ.nj_ca

2 - EF.A de Canpi~o.

_e ~l\.~r;.-.,,1t. u_~'Ã .
(Rio OT{ ;; ~ ..•••••••• •- • o . A ~,,,

ãgricola (A . o do Sul e C . -~.,~1--0stágios
nclneta ;' nn~inho)

geral (Vit6 . ) • •. •.ria ·••··•·••• 1 está,.,..;
••oo•••• 5..1..0

······· 1 t~ .• • • • es t:J.gio

3 - Escola

Bananicultura
•• o •••••(R. • ., •. • • • • •

Barian í
1

1º Novo do Sul • • • • • • • • • • • • • 7 está ·
.L.LU a ou t·uro. lei teiro. e Cachoeiro). . ga os

Gindsio Pio XI .,.,, ( C~;l~;;;_;;) • • • • • • • • • • • • 7 estágios
e ~sto.a.ual . .

_ . (Icon_h.a, Ri;·~;;;)···•••••···lO estágios

Fllilília de Rio N ovo do Sul

2 estágios

l eotdgio

2 estagias
2 esté!gios

Bovini eui trur-a . . _
L.i. ooooooe•eoo6 . •

(Alfredo Chaves M G·•••:·••·••••·•••• 7 estágios
R
. , • oro,s Cach .

• .L a.o Novo do S -1 ) ·- , o ea.r-o e
Bariarrí.cu.Ltur-a u . . . . ..

(

oooo•oo•••••o•oo.Alfredo c· • • º • • • • • • • • • •••
Suin::..c·ult·ura naves e ll'lonte-.Ale:;re) . .

. oooooooo•eoooooe••••
(Cachoeiro). º • • • • • • • • • •

Olericultu.~a (Pºún)Fr t. l i n • • •. º ••• • • •u icu tu.ra gernl (11 "Chaves) • • • • ••• • •• • •

4
"'FA ~ I IJ ••••••••••••••

-.D CLC _ co:q.!'la

5-EF.A d.o KM .. 41_ H ·t (ospi nl No~.rn Venécio. e São Mateus)

Ginásios Estaduo.1·"' do 1- 1.Chnves, Iconhn, Rio Novo do Sul
15 estdgios
18 estágios

2 estéfgios
4 estágios
2 estágios
l estágio
l estdgio

l est1gio
7 estdgios

Sui~~ul+urc (R.N. elo Sul) .•• ~ ••. , ~ •• ~ • •
Bo:7"1n1cul tu.-ra ( Travessia e Girau) .•• , • •
.flvicultura (Jetibd e Vem1a Nova) ••• , ••
Refl~rostanento (Florestal e Conceição
Cafeicv.l tu:ra (Fo.zenda Eroda-Pancas)

7 -EF.A de .:Taguaré
Cafeic·ulturn (Pancas) .•••••••••••••••••
Bovinicul tu.rn (Nov_:,_ Venócia) ••••••• , , •

~ Todos os estágios forem :Jrovi[',nente j;Jre:LJD.rados, atra
vec-• 1 t -"-' e e ee udos e pesq_uisets que levava.o o aluno a forr..ir:r un conceito
do que deverio. observo:v, na prdtica. Oo estEllgid'.rios fornn tonbén /
a~o.npnnhndos, q_uer :pe:l.n Eocoln ( coo oriento.ç5o, avnliaç5o, ploná /
rios) g_uor a tro.véo dos cicerones desiQ1.D.c10S 11elas propriedades g_ue
ccLa'bor-az-ari con o :MEPES

1
nesta ; riporti:m:t:::i faoe da aprencl.iza.:;en dos/

al·\lnose Os proprietários fo:rn.o. .o:unito nbertoo, cicolhedores, prontos
ª lnf'ornc.:ten aos c,.lunos a perni tiren a _p2rt:ii.cipo.ção elos nesnos nns
at· · 'e ividndes desenvolvidas na propriednde onde se en;;ajaVUD jpra o e§_

tdgio. Na conclusão a.e cnél.a estágio, o al·uno, assitido ;1e-
lo nonitor responsável, elo.borou oeu rolnt6rio, on~e o ndxino de de
talhes colhidos era rcc,istrado, discutido nos scssocs da Escola, 7
conparados con outros ºo.,Jroveitando-sc desta forno., tao.bén, _;;:ora se
º?locar en conuc>

0
qu; f~ra aprendido individualncnte, nuns troca /

ricn de inforna õos e experiências.çPo.ro iJ.uotraç5o
9

o.presentanos n~ anexo II, exenpln-
ro ·a. ·a a.o cono sao elo.borados.

s destes r0lo.t6rioo :1orn -uon 1 01 . "''"' "' /, '~ c1 al-unloS corresponélen aos 1nter0..,..,e"'
As o,Jçoes os n ·o.J.·d d

de eo.da aluno en reÍn ção à pro prieclGcl e fa1:il~o.r/~\;l~~P;~~. a e
clese.;"lda ·~~,o' alllllº e sua fnnilin, en ra~ao o.e, r~ ·tÂ~1·os· •,...-."J CLOS eG uc::5 •
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Quadro das e□Decialicl~d
n ~ es aos está .
<-<gropecu.drios - 1975 gios

EovinicuJ.ture

uml Bananicult

! Fru:t i cu.lturn

1 Rizicultura

1
Horticulturo.

1

1
Sui1. i0ultura

j Ii.vic:ul tura

l Mecânica Ag-.ricoln
-,---

2o2 Serões
"Os conheciocntos riassan, nas, não é superado nunca 0,/
hábito de interro@r, refletir, q_uestionar, aval.ã.ar-";
Baseada neste princípio e procurando coordenar a apren

dizagen COB os interesses pessoais e comuna tdrios dos educandos as/
Es..colas-Faoílias realizaran os 11s0rões", durante as sessões na Esco­
la.

Os serões.são Qtividades educativas, realizadas no pe­
ríodo da noite (20-22 h.) e consisten en entrevista para coleta de /
in:fornações, reflexão, discussão con pessoas conpetentes d~ assuntos
à escolha dos alunos ou sugeridos pela Escola e peLa Fanília :,elo /
seu valor educativo.

Os tenas Qeste ano, nns diversas Escolas, poden ser /
classificados nos seguintes i:;rupos:

realidade do trabalhador rural
sindicalisno
crédito agrícola

e Coilercializaç5o na áresnorcado consunidor
saúde e higiene
psicologia fenininn e nnscul~nn
in,Jostos e educaç3o tributária

-"
tenas cívicos ..
tenns de forncç5o espiritual~ r~ligiosa

. a.a Conurudnacencontros coo Jovens - .
t~nbén escolhidos e convidados

Os col~boradores forno.~ . i·s ~adendo citar entrenu . ~ • · e profissionn , - /s diversas si tuaçoes sociais . t 8 ou.tros nenbros do
3les: presidentes de sindicatos, r,rcsid~n te odontolo,c;:os, 03rente
I\lIEPE . . dos Sindico os, . e:, d 'C.ARES

'S, assessores eclucacionais nuniciDCtis, tócnicos ª ~1 '

elo Banestes raódicos o.clniniotrna.ores .e tos diversos, sacerdotes
l ' ' · 1 ·stas era o.ssunco etores de iLlpostos, cspecin i /

etc ~ s destacando-se• . ao os neroe , d
Todas ns Escolns rc~lizar .e-, quer na q_uo.lidade. os

Ql "'e Jª en nWJero' tunidades for-._ @l.Ons, nesta atividade, quer "' ,,. excelentes o por
"'e ~ aos alunº"'""roes., procu:pando oferecer
Ow.tivas.
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Kn.41

Can:çinho

Iconhn

Bley

2.3 - Festas e Conenorações

AS EF.As, por seu 02.rater de instituição conunitdria cle­
senvolvero.n auplas atividades con o objetivo geral de estreitar la -
ços entre os diversos grupos: alunos das ilrÓl]rias EF.fls e seus-fn.o.i -
lio.res, C0nunidade local, conuní.ôadec vizinhas, EF1\s entre si.

Nos seus :relatórios encontranoG fest2.s e conenornções /
que seripre prccurar'an estes objetivos cono :prioritdrios, enbo'ra tan
bén, cada UDa tivesse seu cnrater e finalidade especicifica. S5o de­
natureza diversa, con progranações globalizadas onde os elenentos r~
ligiosos, civic0G, sociais, espirituais, artísticos e culturais são
dados concretos.

Destacan-se entre as festas ou conenorações organizadas

encontro festivo de alunos das EF.As (visitas e horas
de encontro festivo)
encontro ele pais de alunos tmra conenorações de datas
diveroas (dia a.os PaiG, rla a Mães, da Crianç2., da Con~
nidade) ·
inaurtu.ração de po.rte construida de EFil do Ko..41 con a
r,articipnção a.a ConW'lidade .

~o dac EF.As de Lcoriha e oanpí.nho , de festas sopronoçu ' <• .., ./ • -
ciais pera arrecadação de fundos PI aJuda na conprn
ele terreno p2.ra a EF.A de IcorJ1n •

~ a.n ~rtn G do folclore, enfestas juninas e
- ')ronoçao e. u ~ . ~

O"utrnr• •1r61·JriaG elas regioes; ....,_,.,, .e • • 1 d· t te enc"Tº'""riento das at1v:LCa ec ,fes as e· · v J."'-'·

t .-. pror•-r.JJJ.adns pelas EFl\s e realizadas na E□
.Al6n des n,.,,d -~~t•r.iraçõo nns festas dn Conunidnde 7

cola, tivornn todas, ~nn_ 0
J. J. ,;-· ;nic•f·,)ios vizinhos. Então nesta

local, do próprio I'lítrnicí_pio ou cL n •-.e

cntegoriS:_.:

pelas EF.As:



Featn c1~1 b
• . nnnna o_ elo. leite (f,. Chavos )._ F8s~;:1 e, "T (

,. 11 ~::i ·:ornmo- toc1n as EFils)
~:stn do c~fó (Bley)
111 F~s·t;ivn:'._ clr:'. Canção Itnlinna ( Carninho)
Torneios o corrnetiçõ""' o~i)ort • 1 " •
( ~ vO ~~ 1VQS ocaisJatT.taré e l1lfr0do Ohavon )
Feot8.s Religiosas déts Couu.nidades ( t odaa as EF.As)

2 • 4 Viar;en elo Es ttJ.clo

~ . Instruner:to })ed.o.g6:::;:i.oo bds~_oo no. edueação do jovon ru..-
rnl sao ao viagens de estuc10, nodaliclo.u.eo ele execursco, ndotc.dn 1,e-
1n Escoln-l!'ru.1ília, en 3etJJJ planos curriculareG. Ecto.s tên objetivos
gerais, no nno. c~n:forne ao áreas da poicologin do. O.I)redizager1, sati.ê_
fazendo a req_u2.oJ.t0s de orden a.Zet-...,.-o., intelectuo.l e ajudando na ª<1$­
siçõ.o de hnbilidcdos es1::cc:ff:Lcno de obsorvaçco, anéLí.se , síntese, /
registro de daô.os , trabrcJ.ho eu equi.pe ,

As viagens ofereceu nos educnnclos a oportunidade de con
tato con una re2:li.claã.e nova , quor- se jo. ng:ricola, quer seja urbana , 7
l)orén, do nnr..'.Üc:él c:rit:~ca, ccn o Lhos abertos sobre a realid::1de. São
bon prepo.rua.2.s o.s cxecuroõsa, con deb2tes, pesquã.oaa , estudos, dest~
oando-sse o que otse:~~vor, ccae o·bser-;·c.r, anofrar, etc.Após c2da vãagen
são realizados os r0la"dr.:..os. '.I:c,lo é colocado eu conua, debatido, ruy1

Lí.sado , Do po í.s d.í.s t o , o i·o~.ilt6:c:i.o é escrito. As fé1llilias aconpanhan
este tr2balho, n~.g;;u:.1ns ·,·c:,:;rn, .tBrticipanrlo nn EFi1 do. exposiçno elos /
alunos• ou.;·,•as ,·o·'• ···é:r1(h ·,e, Q-c- S:.:·tn er.1 co.sn. ,ielo i)rónrio filho.,,,J v.... !/ - ,., . , ...,; . - ._ .,. -- - • - ., - - ..i.:

For-8.IJ. o.s oog,,1:õ.ntos ns yinbens de estudo n&is sigüfica­
tivas, eo 1975.

1 -· EFA de lilfrEl.9:~_Q!:'.';_~•{:r::?
Vendo. Nova: f::tz8,1dn c1e Pintoba9 do Estado, :Pedra Azul
e r.,-,~.; f'o""""'ª. Cosor e São Paulo .

v.. _, _,_ ,...... > ~ ""' in ães diversas
Objet~vos: - obscrv0-çao d~ c?ltu:_:a.., e cr ç~ ·r.i•

.,.,r,-, er•c·~llca ele t:JJD eo:pecializaçao agro:pocuc.ri"'s
1.-u '-· ,,J v ,s ' . f l"'
Õbso:c7D.r;ão a problonas ligo.dos a vida ngr co e.•
(.C-..(1,,.n-: ,.,., e".,, (:ocn.~co:in:.LU. l.i.t.. -1...: ..,. .!. -~ ,

Objetivos: uun indústria de rcfig~Obser~·:,ição do funcion:i.nento ele
ro.ntes.
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Objetivos: ooso~v -
c-;ntro urbCtnCl (Tin+..,-~,9.~)
.J\lfrcclo Chü\TCS - .



cultura da b""'nana ,..,,,.,. ..,n vi· d ' J."-'-'-U. coa
,'.l e parte" hi t6 · -"' s ricas.

39Objetivos: i::er• .
Gu.o.rctr:uri 1'nch . ..,quisa sobre a

, . l lJ.Q-J...,' e
·"'"" - onheRio Novo do Sul cer

- Fazenda Maneri .
Objetivos• i'i - Rio Novo do Sul

• courianh,'J.nento
do c::irregao.ento de 3 silosJagu.nré

·- Alfredo Cha. . , .i.nvcs - fazena.n .
ObJetivos: Tecnicns d de cultivo do bonana

Eley ... fozena.a de -d e. eu; turn da bn"'~nn
· 5c: o le t · "'=ObJetivos, 'X'rt· . i eiro e de c"fé• .L Cl i ci ")Dr ~ e,

nfu.1inistrnção ,,.,,~1~. uc cursinhos sobre b
-'-"'-'-ª e C"f . OVin:i.cultura·.,

Olivânfa '' eiculturn

3-EF.íl de

4-EFA de

Gunr'.:'-l)Ori - Merendo
Objetivos: oboervaro d o nero'' do ent .- :pro utores: obscrv'"' . , revistar consunidorc'"'~ ' c,r a eoner · 1 · ~ "'

V
. t6uu!os a·gro-1)ccuários • caa iznçao dos vários ~ro
J. . ria - Locai·'"' d. -0 iversos
conhecer a vida
pr~.nci};Jnis é . nun grande centro urbano e observar os

pr dios públicos li.ºr.ndos ~ vi·da
6 EF• d Tr- u no Estado.
_, !l O L'-W.o 41

ExcuTsEío pn~n co~ecor divernos centros
resa, Colo.tin:.1, V t6ri2 Nova V é ·.., urbanos: Santa To-

ObJ·etivoc•, b-'-~ J en CL.."'• o ~er dados para con,nr"r "' ., tteris-ticos d . _,_,._ ~ º"' J,,On os cara.~
a vida en região rurms e urbana

7-EF1\ do Eley
Fazenda Melbradtz

Objetivo: l}roscncinr o cnrrego.nento de un silo trinchei
ra

Viveiro de c~fé dn IMFG
Objetivo: Visão prática dn condução do un bon viveiro

- Fazentl.a martj_neli
Objetivos: observar a cultura do cnfé

Fazenda Milk (Inr;tituto Brasileiro do cnfé)
Objetivos: observ-~r o. adubnçBo, plantio e experiências
na cn.feicultura

Para apreciação da naneira cono é conduzida este instruoen­
to. Pedagógico, verificar o anexo III, rel1lt6rio de L1D 8. viac;en de estudo
2-5 - Atividades coo as Fanilins

__ Os nonitores g:rc.nde entrosnnento con as f.:milias dos alunos,
ProcurQndo destn forna realizar una aç5o conjunto e Global de desenvol
v· ' -inento, nuna tentativo. do resposta concreta e ví.venc.índa aos proble -
nao e . .necessidades do ne10 rural.

A colaboração dus f!milins é indispenodvel ao trC1bC11ho dae /
EF1!º: DesenvolverGJ:i as ocguintos atividnc1es en 1975:
2•5.1 - Visitas às Fanilins

~ Es tun vri:.si tas tiver2n os se@lintes ob jetiv~s ! ora realizados
-.·,lobaJ..nente, ora ospe cificn.nente, pró prí,o ª una só visita:

C0nhecinento do neio: . A • )

- f1lLliliao (condiçõoo ooc10-econou1cas .
·I;. _ d -,ro··ri· cdndes c tr~ito.nento técnico1,)0 · C l' 1'

- co~unidnde local do joven ~ .. t intom"AÇDO do JOven:
Conhccinento c1o conpor·l;m1Cn ° 0

':"""-
-na fnnilin - no trnonlho - no. conu...~idadc locnl



a.cOLlpanhanento ô.oa er•t
de :Estudo. º "' uclos d.o

Quadro de Vi". to:!_ as

joven, 40na funília, en função elo Plano .

às FD.filílins

Bley

Campinho

Jaguaré

-º

" oo--o.,_e,_o_ a-~
- - o- 6 Iconha
º-º-~º "

KM. 41

.,
- õ -º- ---- o - ·-

1 1
1 1 \ 1 1 1 1 11 1 ' 1 ' 1 Rio Novo do Sul
1 l 1 1 l 1 1

.!- 1 11
,-!-++-1 +-'

1 i 1 1 1 1 1 '1 1 1

11.-o--- -- (!

____:::._=--__:::___::::.._..::::::.:._=~;:_~~;;_~- Olivânia

E"tar• tivor'"'D · b · t ·partici . º " " , ", scn,ll'B o o JC avo de, tornnr os pais nais
m í,s ó Ix:1nte"', rNi11onsave1s e p:resentes às EF11s. A e:x:periêncin dos /
- · rica e t cn . · t • -J)resente "" ' H"' o o que d_~zcr n.º aooancnto d~S Escolas, E'a vida
n-:~o Escola. Todc..s as J::iSr,ol~s fizeran ,Jer1.od1.cnnente as reu
" es de "º · º ' ' ' -paa.s , sendo seus enfoques conuns:

·- coop:re enoão c1,'.ls e,-:rnndes linhas do. fornaçêío dos jovem:
no. EFil •· c:;:-io.ção de un clinD corresponsabilido.de

- cont~ole do processo evolutivo doo jovens, através de

diálogo coo n Escola- proJioçfi'.o de una a'oe1•turn ao povo, con oportunidades de
cr:Lo.çfi'.o uo oo:htido conuni tdrio nais real

- facilitar o crscinento da connciência técnic• no que /
no rofe:,:,o o. unn noaerna o.griculltura ou pecuária (nét~
elos do cone:::'.'cinlizafi'.o, nocanização, etc)

- onolise doo proble"'1S econôoicos aos EFls e procure/
do cnnirJhOS pa:r:::i r.mpcrn-100.

5 • 3 Oonne'Lho .i\dDini.ctr~tivos---~-- . ·. __.... ~---"--.,_~ ·-·São 6re,loD que ,,êr1 ossUL1indO nno EF1's o reo;x,nsobilida-
de por parte uns Fanílias, rortici1)Sndo 0ais de perto do trobelho /



educativo, num nnis e t·-:, s reito e a.o.l;l]_o . 41
J:;n algur:ms eocola"' os -diálogo con A Escola

panhnndo o trnbnlho, colabora., C.A tivoran bon funci :
EF11 (problenas oconônico"' dndo 1:-ª ado.inistraniio o 'domLJ.en~o, aconnh

t
..,, e u.c.-:icionai -s vi a prática da 7

aconpa aneri o de nrojeto'"' da EF- ') · s, uproveitnndo d" .• - '"' • 1,1 "" propriedade
5.4 Encontro Re3iona1 de Pais

. As EF.As do norte roo.lizara
en São Mateus:. ~ Casa de Encontros S8. º/n ~ncon~ro regional de Pais
Ao encontro e~tiveran i::r.rosontos 56 .gr da Fanilia, nos dias 5-6(?

1
pessoas .... d . . •ex-a unos, re1,resentantos da So . .,., ' sen o paa,s , nonitores /

d
JYJEPES ereto.ria i:;xocutiva Pr - . 'o • , esidente, CFR /

. O objetivo do encontro foi o "' -
tre 0s agricultores duq_ueln re zí.ã o.,treitar.i.ento de laços en­
Pnis • is o e a }.)reparação da I AssenblGi:,. de

.A progranação conatou de ati - " -
círcu.los ele e a tudo, plen6rio para 01 -!idc.cdes diversas: pnlestras,
sões, ~endo tido a se~'.tlinte t 6t.º ocnçao conuns, debates, conclu-

º ena a car
Histórico das EFlis no nundo
Iden~ ~as ~FAs no Brasil (:MEPES)
Partici1nçao e responsabilidGde das Fno.ilias no Proces
so educa't Lvo do. Escola
Expansão das EFlls do r/lEPES e 1ª .Assenbleia Geral do /
Pais.

5. 5 Iª Assenbleia Geral das Escolo.s Fanilir-ts Ae;-rícolas

Foi realizada a Assenblein en Vitória, na co.s~ de en­
contros Santa Heleno, nos dias 20 e 21 de dozenbro.

Es bavan representacl2s todas as EFils, através de una /
e~uipe de Pais, o.conpanhndns dos nonitorcs, conforo.o decisão das .As-•
senbleias Gernis das Escolas ou clocisifo dos Conselhos M.ninistr2tivoo.

Eetuvan presentes tanbõn o CFR, enc2rrcg2do pe Lo MEPES
de coordenar o encontro, a Presidência, rorresentnntes do. Secretaria
Executiva e De:p0rtDL1ento de Ação Conunitdria do :Movinento.

O nº total do 1xirticir;r~ tos foi 52, 1\ rei,resentação /
foi significativa, pois; todas as Escolns e ~epnrt1:-11~nto do_~~s_e~
tavan presentes, unidos nun objetivo_ oonun: 1.ntens1.f1.car ª p,..r~1.c~p~
ção da fo.nílio. no processo educ::1tivo c1::is EFl\s e en torno do ob Jeti -
vos específicos o.ssin relacionados:

fornecer nos Pais infor0açõcs s~brc_ ~ Quadro geral
das EFl\s do I/lEPES (história e s1.tuaço.o) _

· ~ rnl e q_u:::tc1ro ound.io.l dn s EF1\s
oferecer-lhes ví sco :;e '·
cono 1Jonto de referência. Pais n'1 uetodologia. /
esclo.;ocer sobre 9 parel dos
a.cs EF,\s, ~ ;J:-:r:c. no.ior 1rrticij_nçüo

- estudar critérios de ctunçno,
dos Pais nns EF.', s_, ~º~19d7~s -,ossibilido.éles do MEPES

lh UD" v1.soo ,. '"'fornecer- os · "· ~ ·~ _ nelhor atuação das nos -
eu vista do ur:12 exp,.,nç'"'º e

( V
~º EFAs o 2Q grau)rins no · '"' f apret s destes objetivos o:rao -

Todos os tonas c1ccorron o - ~tunionde a todos os pre-
~ • a q_uc deu oJOi · t~ ~;co.s /

senta.dos dentro de w:.1::i c1in,._'1fll.C•- ~ · do cupre[Ç-dOS uc,..• · . .,,., no tendo 61 • · t '"""-dO
sontes p::i.ra uua :::tive p:-!rt1.c1..1,':Ç , ~ s d"S EFAs, eu p."11.ncl in eb'"-
~XDosição, nu.dio-visu.aio coD ~1. tun;~ºde ;studo, plc?t.rio de oonclu -
J.10.l'í.'. ·relo.tório do c:-icln EFA, c1.rcul



Ao térnino da Asseubl . :2
tante para for@ar ULl conselho de pe~a cnda equipe noneou seu

· · t t · • ais que d represen
1,b.oS 11a.ninis rn ivis dn EFAs na :i.. ever!t .assessorn -

if. , IDUSCQ do c.r os Conse-ao.deS cspec icas, conferindo u . . . ~ soluções paro. s a .. t ais eficienciu l. u s necess1.-
I/io"V'J.L1en o• u rede educ?.cional do -

6 _ Presença das EFl\s nas Conunidndes

Cada. EF.A procurou rcnliz . ~. . . . . ar sua LJ.issn o na e .cordo con suas possi.)ilidades e re '"' s ouunido.des de a /
1. d d cursos ')r~prias tcora a roa i o. e en g:ue se encontra . . "' _ , cntando sintonia. t. b,:{ . inserida i1lén da

.,8 inicia avas asa.cas da vic~n aóo i lt • ~ presença n todas
u • ··· o-cu ural. d •
a todas EF.As, al;'UIJ.Qs renlizarnu tn b~ ,_ n Conunidade, conun /

. n ~n srabalhos esr if 'noficionento das Conunidndes Merece ~i oco accs de be. • a rcu ce: -
6.1 - EFA de 1\lfredo Chave~

- pronoção de cursos 1 ·o oriculturn,bannnicultu.ra,bovini­
c-ul t-ura e pintura. de obras de obras para pessoas do. Conunâdaâa

D~rt:icipaçno en reuniões:

- Cooperativa de Laticin.ios
- Sindicato de trobalhadores rurais

palestra de nonitores en educand~rios loco.is
6.2-EFA de Jagup.ré

Participação no grupo do jovens da Conunidade
Partici1-nção no curso de aninadores e lideres dos GI];
pos de jovens
Encontros de teflexão para ~essoas da Conunidade
Pronoção do curso de bovinicultor ~ara os criadores de
gado da região.

6.3-EF.A de Olivânia
Fornação e orientação do 11 Gru:;:;o de l\çffo Conuni tárie."
integrado por jovens do. região
ParticipJ.ção no encontro l)Drog_uial µ~ra anioadores
de Conu.nido.c1e

6.4-EF.A do KM. 41
AniLJ.ação do grupo de jovens do. Conunido.de da
Curso de corto e costure. fro.ng_uendo a pessoas Coo!!

nidade con ,.)ro:TY'nnações tnnbén abertas a to -
Clube de Mifos, -" ..,...
das as f/iô'.es.

EF1\ de
EF.A de
EF.A de
EFA de
EFA do
EF.A de

7 - Funcionanento dns Bibliotecas

6 400 volunes...........
Alfredo Chaves • • • •. • • •. • - • • • • • • • • • • • 370

e lt it ,i, • b • il é • • li :> 161Blcy • • • • • " • • .•. • • • • • • • •
nh •••••• it •• it o •• 111 • • o • 86

Can1li o· • • • • • • •, •• • • • • • " • • • • . • • 70Jfl,or,::u.aré • b 4' 6 • • • e i • • t t,

•••••••••••••• utilizou os
Olivânin ••••••• ••••••••••• e ·i-

Movo do Sul • • • • • • • • • • 1 l\ Chaves e anpRio i~ livros ce •
. . . . - .. . n.110 • • 200 vo1unes. . . .

• • • • • • a • • a • • • o • • • • • • • • •
v·r,,I\ ;i0 KM. 41

a1mmas, o crscioento
d EFJ\ s revelnn, en b . turaOs relatórios as , d"' Escola para o. lei •

d t · cor par-te "" ' · idos /as bibliotecas e o incen avo , .i! • ·)elo nº de livros adq_uir /
Dos dados recebidos, constatm1os isto 11 'd3S Qu.anto ao nº de volu

. . d. a desenvo V1 e •Dela Escola. e pelas o.tivi a.os
nes ~ n se1ZU.inte a situ.aç5o:o
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centivada a
de leitura,
lidos.

lis bibliote~a8 -f'
• ,e •.01'Qr1_ U t, . 1 .

a "'"' Escola e GD. casa =ra 1 . t :t. l.zo.das re ,.,.,,, .... .,.,,., ts ,,,_ ' .t"'- Gl ura . 5cu.c,..._i.1en e ::pa
to cultural. .A EF.A do KlVl. 41 renl " lnfornativa, para .e _-re. ~sq~

, l · t . çcu o gra d nr1auec1nentêm. daclo a . e a, irra , incentivnc12;.s LJela , · n e valor que sua; aJ. i
sua biblioteca. _para a Conunidnde .ond Escola que tanMn fr~,nu unas

· t • , e outra . -~ eou /estabeleceu provei oso intercfu:,1:lio s Jovens vên "'es .. . . ·. con outra b. . .., quasar- e
Segt.Uª livros para sastifazer à n . .s lbliotecas ond+: ecess1dnde d . , e con-
Ncsto. EFA!) cone uDJJ.bó.i ro-do Alfredo Chr:v e le1turn~c1c euao c.lum"
-fonte y::irn debates e aproveitanent .. os, ns.leitu:ras costunan s "'- . ~ o na conuni ~ er
recendo dro..o.a.tJ.zaço.es,. dec~nações e outras a c~ç~o e expressão, fav~
nento na área de conum.caçuo e exíessifo • t1v1dna.es de enriqueci-

'I'anbén na EFl\ de Canpinh .A
leitura utilizando-se co~ et lbfredo Chaves foi nuito in­=º ra alho a nf ~debates soore valores edu "t. · co ecçao de fichas

cQ ivos encontrados nos livros/

. En algv.n~s EF.í\s não foi nuí to grande a atividnde literá-
r:i.a, deix_ an_ ª~º a dese Jnr o esforço de atualizaça~o

d das bibliotecas e/a :i.~.cent1vaçao os alunos rara a leitura.

!uit-~s EF.As ~e nantiveran atualizadas, con esforço de /
S'.:JUS eo or-denador-as e non.1.tores. rtravós do. assãna ...uro O b' t• • , · e. .....,. u u U re CG lDen O
gro.tuit;o de :r;ieri~cl:i.cos, boletins, jornais, revistas, destacando-se /
entre estes: Revistas de Petrobras, Rodovin, Agroceres, Visão, Mun­
do Joven, O Lutadon, Boletin Bayer, Trabalhéldor Rural Boletin do · J
Produtor à.e Le~.t-o 3 Boletin do CanIJo, Faes, O agronôrri:co, Infomações
sobre o nerco.do a.e preços, Gazeta, etc.

Este nn terial teve utilização diversa: en alguoas EFi1s /
foran auxilio aos noni tores cono fonte de inforuação atualizada. Pr~
tarnn-se a uu:rais, recortes, debates. Isto despertou eu nuitos alunos
o gosto e a necessidade a.a leitura. Os cüunos de alguo.as EFAs deuon­
straran seu intei~esse chegando nesno a ndq_uirir jornais e revistas /
}Xlra levaren à Fao.ilia,.

8 - Propriedaê.e 11;::;!ÍC()ln d::ts Escolns-Fanilins

'·uz1·a.os coo esnero· tos cona. ·
nsin. pois todos os pro JGão provando g_ue a t~cni~:
tro~eran una boo produçrel.e vo.nte para solu~ao d
ben seguida, é 1:° fat~~utivic1ac1e da nrea. • •
problenas de baixa pr . onercio.lizaçffo a.os

1 fol. no. e · · tos en
A di·Pi c-uldade encontra~ n . os seguintes pro Jª ,

. - .. .. A EFJI rec.11zou
elo hortic-uli;ura. iunos:
ensino t6cnico a seus [1

a.,;-r,icultores, das possibili-- denonstração aos pequenos o-- 7
t rondinento de una pqq_uenaa.ades a.e aproveita.o.en o 0

propriedade·~ . a de técnicas agrícolas, en
experinentaçao pedagógic aperfeiçoanento /
flillção a.a o.prendizagen dos slunos e
dos nonitoros ~ da EFllajuda na nanutençao

do trabalho das EFAs no.s suas
E 'o seguinte o ros-c..ltado

D~opriedades, no ano de 1975

S.l EF.A do Blcy

Cada EF.A · téri UJJ.Q peg_uena propriedade agrícola -: carac~i
. . i . b . · 1 1· ra _ cou as seguintes f1.-r1stJ.ca pecul:i.ar da Escol2-Fan 11.n ros1. e

nalidades:

Produtos
V-ista do

• ::i sntisfat6rio., tendo a-
os ObJ·etivos a.e naneirc.

Atingiu
firnada os seus non:i.tores:



- Fao-1\nda (segu· a.
- Horticu.ltu:ra15

(~
0 pela ACl\REs)

, uno s do 3 Q ano )

8•2 §_F~1A::-d~e;:.._.A_l~f~·r;;;..::_e~d~o-::.Ch~a~v~o~s

coo. silageo.

Tanb6.o. roaiizou seus ob í t.
dernvel do orçao.ento da Escola• Je l.Vos, arcando COLJ. parte consi

Realizou tnnbén dive
t ~ d é , rsos projetose e::rierinen iaçao e t cnicas agricolas: , en função do ensino

ndubaç5.o
"" herbicidns
alinentação de l}ldo
tipos de suinos

8, 3 BF.A de Carr@nho

Só e1:1 ~arte alcançou os objetivos . . .
t a fotores adn:i..m.strativos (falta a. ' devido ~r1nc1:pa1:1-cn-
e, ·!; d . ,.. e recursos pessoais e econoo.i
cos para es u o o cu'Ltri.vo d.â :propriedade). Apenas 55% está -
da: ªiJroveit~

3 00/o cultu.rn do arroz

15% cultUJ'.'a do niJ.ho

10% cultu:~•a da banana

Estes culturas oferecera.o. bons resultados, tendo o.esno si
LlO notório e alcançado con a experência na cultura do o.ilho, onãe se
utilizou e enerrbe ec.Le cáonadas , adubação e plantio o.ais racional. Is -
·~o nuí.to despertou os,o.g:ücultores da região, para o.aior eficiência/
neste tipo de cultura.

Outra experiência do valor foi feita na cultura do arroz
introduzindo nova variedade na região e utilizando herbicida e aduba-
ç~o.

d.4 EF1\ de Rio Novo do _St2-.!
Con g:ranc1e esforço dos noní,tores e C.11. a prop:iedade /

utingiu en grande parte seus ob jehvos. Contribuiu substanc1aloente
para a alinentação dos alunos e para denonstração de processo agri-
colas.

Realizou os seguintes projetos:

. f . n·,encs ')'.ra con-1 rt•l1çns oi v..1,- • -" •
A produção do citrus e 1.0 C• ~ • ob jotivo dn propr~

S • . d n"rte o.·.;enas (LO lh n""Í-U.Qo interno, sendo Dois o.tin&1 0 .J,'' - . • ,,nru ne or u.u~ ~ Aaicos e posuonis, i0~0c1o por fnlta do-recursos ocono
11:i."'tr ~. º •'-çao do. nosnn.

e. 6 ~-F.A êl.e Olivô:~io. d noréD, há_____.!::'..- • t. s visa os, ~
lJlenaocnte os obJO ivt1~•"f1.nente a resultados

Não ati:nG:Lu ,, conpnra •·· futuro, rc-
Ur.i crase.; "ento ~" eX1Jloro.ç5.o a.a nesn'-', quanto. ao . AO.nt J.,.LJ, H'-• - t. vas nelhorcs' são e:x:1X?r1en-
lrt ~rioros. Isto levo. o. 11erspec ~ilho e go.do de corto. -
.t1V'U.oonte à. cultura. elo nrroz, L

OJ.Qs W •

horticultura - con exoolentes resultados, . de 11"8.do bovino (peQuena,
experiência de criação ~ neio. º-
ID s con bons rcsultndos)

00 M2 a.o aipin
- cu..l.turo. d.o 100 = /

·tiro te.o. levado a EFA a
li exnoriêncio. cora ~-::id~ lei 8..,d sendo n naior difiajl.

1,rovidênc:i.as :pc.ro. o.;;,plinçifo do. cr1C1çno de g•. 0
'

d~de de orden fin2nceirn.
8 • 5 EF.A ele Jaguo.r6



Dela ACAREs)

-- cu.Ltu.ra do nilho e etr:rozo.dubnção da bo.nanc1. (
,,,t ninist~aa.u

cu.i. urn es l)Ocificn de to.c.mtes
~-F11 __ÉL:.:::O:._;;I;.:;:fu~, --'4"""~S,1 -

Teo ·atingido os obJ·etiv
os, especinlo"'stro.tivo., sendo crescente o inte - n e_nte de Dro,)riedadedeD-º•" ,., . t- ~ rcsse. dos ,, "'

obso1"V"etçO.o c1a cu.L ura , con~,nrnçao, análise. DQ1s, cori relação à /
11 ex:poriência estd sena.o 1.,,_o. (esp6cios a_j_verso.s) roa izada coo o cultivo da pi-;.1onv -

P,'s 'G:í'il de Iconb.Cl
-...o ..~_,_.--

Por falta de recursos não ettinPiu aos . . .
~ i•yiü. no.is corio dononstrnção às nluno.s ,)(º = . ob~ctivos viso.dos.
,JG- 1 -'-. d b . ' -" or5umzaçao de horta d:1éstica, coo p antn,o e Gr1:i:gel.e, cenoura e Dlfac0. o-

9 _ ]'.?.!9.i!Y?t6r~.os no. crônica elas_ ~_scolas-:-Fanilias

:Sn todo.s o..:; EIF.As encontrG..üos nua tos fc'tos Íil"o t t
. , ..•. ,..,,.J:. •f·· t "' . , ~ . · · ~ r o.n es q_ue nerecen.· :, necio.l o. ~'"'"•,:-:..,o, a oras que ten sido de crescinento das~ .. t _ + nh a 110SDUS1 CO-

--,_o tc1DbéD es .,eu~ os CLe que o. EFJ\ é una insti-t'uição voltada paro. a
vi.da e él.osenvolvmento elas conunidnd.os ac:ricolas e do honen do neio
l'lll'Ell.

'.f:odas r:,;caboran visitas cisr,.::..ficuntivcts de autoridades civis re
1~, '1 C i.dad ' -:Li(;i.os~c::; .. :·.ae:;:>os c.8. onurri n e, OSIJocialistas nas diverso.s áreas de

cd1J.co.çao, (r!Iobi~o.1s :p:r.ir.1áriv~ eccunddr-í.o , universitário) pe ssoas da/
ACllRES, L:Bt,_. CES:CDIC, fao.íJ.i.as dos alunos •.As ví.aí tas t.íveran finali
élndos diversificadasJ desde o coJ:1..hecinento da notodolo5ia do. traba­
lho dos EF.As até nosno a1Joio~ nnizade:; cordialid::tde.

O relo. cior.inrwnto con todo o MEPES foi estreito ta.rJ.bé.o.
recebendo toa.as o.s EF.As o. visita e a·l:;oio en sua cao.inhada dos diver­
::os 6rgã0s c1o Movio.ento: Secreto.ria Exocu'Giva, Presidência, CFR,CCS
TlílC e :.'!:\, ~ifo fatos d.e naior alcance:

Não s6 foi o.a_riuir·ido o terrono e pro jetadn n. construçã/
~ o projoto que crio., nesta

EJ:i'.A, DGS to.nbGD, foi elo."bornào -
centro de forno.ção da Dul'.hcr,

d.a
UD

0aJ.. EFI1 c1e Icor:i.l'lü•---·--- -----Ê;t·a escola. cstn en fo.se de anj)liaçifo de seu~traba:h~
cc1uc:a·i:;ivo tenclo ::., .'.i.clo 3.d.C'uirido neste ano, con ª colaboraçno de ari -

·•
1

• • , n des vn terreno onde,:;eis c1o ]/IBPES e trabalho dos noru. tores e conurucu . ' 1 d e adapi
so:,:,J · cor..stru.j_da a sedo da EF.A crue funciona en iJrédio ª u~ 0

e -

to.do.

,lu sede
F~ c:olo. _,

S ·2 J!rn:_~ elo Jcwu.ar6 tn Conunidnde
___, ·-- o. solidetri~do.~e des itinou o

con ,.., E ]'o:i. alt~onto notório. autonobil:i-.:.Jtico que v MEPES e
.. . '-" scolo por• o casino ele acidente ..., , dopnrtO.Dentos do. . .
Mor.•.J:tor Manuel li do. Silva, Todas e.s .eiFíis~ ,,-0stos si:91if1co.t1~
n-,.; t • . nto t1vcrnn r., ont0c1
-- ••e ·ns conu.nido.cles lie:;ada.s o.o movu1e 'n pelo doloroso o.e
''00Dn , . t~ a-ua Esco ..<--,~- ·- :r.-·c:1.lhnr..c.10 con o MEPES o es '"' .., ·
Ll?nto.

9,3 EFJ-1 do Kn~ 41 . ,, .,,, te essencial do. seu
~----- viu concluJ.d.... .k"-·r. ~ que reuniu.

·,:r-,.; . ilp6s labor insnn_o de confrntorn1znçao nto.tivo. do
~, "d.J.o que fo::i. j_nau.gu.ro.dn nUDn .êost~ -"'"' o· corJitiVD- refprcsne. entreRfl dos
----"Qr> ' DD l '- ..,iJ cz ~
~ Jil·~ ,n·cos éln Conu.n~.dc:de, possans . ··:Elo ·t;o. cD que se 3 º ano •.:~:t;~, senr1:.) ,:olob:cncl.n n 28/~2, occ-,s:i.... conclud'.3t:i:'.;e do -
'""'·'-'tJf' ~ d r-'-'1 csco1°, . f, ·--.:0ac10~ dn cor:-cJ1·scto o.J-''"' . :,:

0
n0qunl 0-Jo ,, -~ 1...1 • .,, _ -A çu.

~ :!'.;f:.us; f.0 Su~ confratern1zp~-r"1,1· ci,...,,çffo aos··---- ·= . ,.,outro de n . .1r· Ron:!.·i.:-nrnn LlD onv ~ ,..,1unos, coo '"
~---.Q on+r º" cert1· f1· c"'dos a.e seu:::s '"' -------~--~--k, • .., ec:;..1.es _ u. --

....... 1_1~
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_.A.nexo n2 2
"Tcópiu 0rieinnl)

RELA TClRIO Dú Vlí\GEm DE ESTUro
ELAl30RAlX) PELOS .ALUNOS 1X) . EM VIWRIA

)Q .ANO - EFA de Canpinho

M9TIVO:
Ü que nos LlOtivou o. fazer .t .

t d os a vinr:en d tufoi q,ue g_unse O os, ao resuonder ;,., "' e es do en Vitória /
3 r,, 11 , - '-' pergunto "oqu t 'pois .do . <jjl ano , .raamfestaran O dese . d ...: .,. e pre ende fazer de-

" t Jo e nao ficarachnra que na roça u. ualnente. não esM dando na roça por que /
esse fnto, cada u.o. pretende ter ULl~. f' ~bon resultado. Devido a/. é · <'- Dro assao nas na 1. .nu.en sabia o que aquela profissão. a . , ren idade run..
;en po.ra conhecer meLhor- e. éloscobfJ ssan réesolve.r:ios. fa:er una via ...

0 que una profissao.
OBJETIVO:

. Conhecer cono é a vivência dos profissio n • . "
as dificuldades que eles tiveran rorn se for n n is na cidude, vendo

,., ". ~ "" '-' :o r e que ten nrrora no /exercer auas :proI1ssoes, J;)orque, de,)ois cue nós nh " . A •

• • ~ 'i co ecernos a vivencia
deles na cidade, tere.raos naa.s fo.cilidade de escolh d. ~ er una essas pro-f1ssoes _ para o nosso futuro.

ROTEIRO:
Sakos de ~oopinho para Vitória, no dia 31 de nar-ço de 1975,

8S 3 horas da nanhã ; f'onos nté Jconha cora 2 Jeeps e una carroça. Che­
ga.nos em. Ecoriha e esperanos até seis horas para n partida do ônibus
elo. viação Ito.peJJ.i:bim.. Chaganos no Centro de Fornação e Refleçifo do /
MEIBS às 9:30 horas,

li. té às 12 horas foi foito o aLo jnnento e as divisões das ta­
refas que cede un clGveria cuo.prir durante a soraana, As 12 horas alno­
ça.raos e ter.rainando, os professores csolnrcccran os lu01rcs e ns pes -
soas a sereB entrevist0dos, seguindo o proGrnna segQinte:

As 13:00 horas. entrevist:1s com os agrononos ,
Dividir e.ra gru.pos, fonos entrevistar os seguintes agrononos:

12) grupo - José Luiz Neves André
endereço: Secretariü da ~Gric~turn

Bairro Forte Sao Joao

22) grupo - Cleber Silveira Pinto
Escritório Central .
A OiiRES - Rua Bento Ferreira

3 2) GI'UJ.)O

4 2) Grll]?O

Roginaldo Condes • de Lourdcs
.ACARES ReGion.nl - Bairro

Pai.llo Caldeira Brandt
Ed , Portugal - 2 2 andar

dia

19:00ho,Jantar
20:oehe.Bate-pnpo

- 01/04(75

com o agronono Luiz lilbe:r-!io Moreira; no CFR.

7t00ha,Café . t coo os professores
7:30he.às 10:00hS entrcvis as

12) Gl"Upo Valentin l1uQlsto !nri~to
Forte Sno Joaoendereço:

2 º) grupo - Léa Muniz de Araújo de .AlüeililO
Gindsio 1\lberto .
Run Sernfin de Scronzi



3 9
) _ gru..PO - lld.ete Col tinb.o Caa_ rdoso

en ereço: GruDo escolar Lºb
Alto de c~..,'.:,tó ~ q~ata 7'-'--'-"'- ria

4 9) _ grupo - Virgílio Milanez

Bairro Santo Antônio

48

10: 66hs~ ~\moço

13:oOhs. Jantar

aia 02/?4/75

7:00hs~ Café - 9:00hs. visita ao porto d ~
1_2 •• OOhs 6 1\JDoço - 14: Oühs , · · t O Tubarao e lieroportoVJ.s1 a no Tribunnl d J .
19:00hs. Jantar - 20:00hs. serão livxe . ? ura - 18:00hs-banho

.()8ra assistir ao joGu
dia 03/?4/75

7:00hs. Cafó - 8:00hs. às-12:00hs. visita ao llgro-su.co _ l2:00hs _
aãmoço - 13: 30hs • entrevista con os necô.nicos

19) - GTUPº - Francisco Orlandi
endereço: Sno Torq_u.ato - Vila Velha _ Av.Graça .Aranha

29) - grupo - Bibi
endereço: Retificadora Exata - Bairro São Torq_uato

Av. Graça Aranha

3º) - grupo - João do CarBo
endereço: Auto l'/iecô.nica posto São Valentin

CnrJ.~o Grande Cariacica
4 º) - grupo - Elizer Rodrigues da Silva

Mecânica Silva - Ganpo Grande
19:00hs. Janto. - 20:00hs. entrevista con a secretária do l\lIEIBS no CFR,

clin 04/04/75
7:00hs. Café - 8:00hs às 12hs. entrevistas coo. os conte.dores

lº) - /7UPO - Edson Borguinhon
Jnrdill Anéricn

4º) e;rupo - Julio

- Wellette Guida . ,,· 1otivnAsscnblcin Lebis .
2 º) S"nto de Oliveirc. Filho .cru.po - Dijo.1Da '-' . Le-·islntival\ssenbloia ,,

2º) - grupo - Apolinnto Pena
Rua Santa Terosinhn,600 - Bairro Glória

3º) [9'.'U.IJO - Aclésio Cásek ó ·Rua Getulio vnreas,404 - Bairro Gl ria
Vila Velha

Cesnr FraGns . _ Edf. casa Pernao.buc~
Av. Gerôni.Do Monteiro
no._ Vila Velha

t Ls ba con nc1vo1tc1-dos13:00hs. en revl2:00hs. Alnoço -
12) gru. rio

. ~ Pública Prnça oito
c1cis Repartiçoos

. e Industria - 1º nnc1nr
Conorcio 11n sobre cooo se
do Paulo Nosc

Ronulo To.clei
Ed.

42) c;r'Upo Drunã Santos Reis
, Ed , Banco

19:00hs. Jantar - 20:00 Orientoçéío
nssiste a un filne

clin 05/04/75 . ana - 8:30hs.
7 . ão ~1n ser> ,_.,..
:OOhs. Café - 7:30hs. nvn11aç Ida para cnso.

papo sobro o filnG - 10hS•



~-'.PiHúS DilS ENTREVIST!§_0 49
Entrevistas con os A

t"' erononos• Nfornare.o., 0:1s ....,ran dezesseis n • esses_ entrevistados nnrase . • . .....nos, sendo -"''
os 5 no prlllO.rio, 4 rrinasial 3 . . no Jardin de Infância 2

an , '-" ' cientifico e 4 agrononia. ,
Eles, par-a se forna:ve t.. d . .o n iveran unaue foi a 00.1or J__i:erença entre o . grande dificuldade /q_ . t ensino Lléd.io . , .

J\léD disso encon raran una grana.e d'f• _ e o ensino superior.
-n.. ..,..., J tr • i iculdE:de pelas d.eeiras• .i:-1,1;.· . a. .guns o pr6 }.)rio curso foi difícil• con ições finan-

Os ent2·evj_stados exorcen estn. . . ~
t é a. , · E ~ .Qrofissao uns • /

Ou:t' ::.•os a ezesse:i.s. •stno nuito sati· f ·t , seis anos
• ~ s ei os con esta f' ~q_ue seguiro.D suas vocaçoes · pro assao por

Oo cursos que fizeran: prirnfrio,
e ngrononia. secundário, vestibulnr

o salário nensa.L varia de q_uatro e doze nil •
d~ . . cruseiros.

Esclarccernn que ao f1ncnc1anentos para as serruintes ultur • .· ·~ b e, c as i 01-
lho ~ fciJo.o, u~r~z, anana , soja, sorge, batata, tonate, citrus e ai
nda para a bovar» cu.Ltu.1:a c avicultura. As exigências técnico.s depea=
dcn do tipo de cu't.tura ,

Un afí.rraou" não eaquecen o jogo dos três fatores de produ
cifo q_ue são terra, co.pital e trabo.lho dos quaí,s o honen é o naãs in:
-\orto.!lte" º

ZJ1-!.;r91,·i.stas con os Professores: Os professores que entre­
v í.s tarao s 3 ten:1:i.naran seus cursos coo a idade de 18 a 21 anos. Gasta­
ran 12 anos J:)8.ra se fornareB •

.As dificuldades que encontrraran fora.o naí.s na parte de P!U
tica de ensino o r.:-2 falta do dinheiro.

Fizero..n esse curso porq_ue costan de educr:cr.
Uns o.charnn difícil para se engresso.r, outros nfío • Quanto

não consegu.:i.an j_nc;rossar~ tinhan q_ue ficar O.[;unrd3ndo. .
Co.rJ. este PTO.u· de estudo' podeo atuar en outros cstabele~7i

'-' · d d· n ão fazer centro donentos co.rJ.o • trnbnlhal'.' na secretaria e e ucc.ç , . /
• - stibular e continuar osform::.çifo O trabecJJ:.J.r ".lO :NIEPES ou fazer o vo

estudos. etc 80 de ingresso e U8fl
QuancJ.o so fornaren n5.o hou.~o conci'""l.lardanddl. Unas já tra

foi fnzen O clássico enquanto outras ficnro..o c,0 tN'J;)O Sentera-se r
,--, a J a pouc · <...w. • /trnbalharnn desde 1970, outras coneçc.r r b lha· Afirm.ao ainda que

' st"n do trn o. .. DEUS"_oe.o., acham :fdcil cl.o.r au.l::cs e go . '""' é 'articipar da obra de
·sol!] professora ó -una coisa .oarav1:l.hosa, . ~ das nais gro.ndiosas. /
E• · t · ias 6 uno.~issno ~ b os en.,Qu.cnr as C:t'io.nço.s e 1ns -rui- · D ad"'S nao roce en ·
• A, • sonos nuner o. ' t s no /?~r6m. sobro o aspecto ocononuco . ~ s en nosso fo.vor. Es élDO
d:i.a • Tenos o UIBS q_ue fo.z revendi caçoe Jb lho de 24 horas por seon­
Pnd:rão oito con cr$ 767, 88 e tenos UD tra a

d en estudar
t~ i·ntcrcssa as /ue es ao ·t por11 chan q:ue ns pessoas g_ se esforçar nui o'

~1har ten q_ueo cientifico M d o.ade e tro.bu ' estibular.qu . ~ s de fazer o v - 1""'.
·· 0 d.l'\tois não terfío condJ.çoo na escola técnica, teu v,,

1 faz e-urso
Atualnento, g_uor estibular.

Q .o.a· d ôssnr no v tiveren né-- l.s J;>ossib:i.l ta.o.ele o Jf:· e. • o...,.,,.foola e
o técnico lf

As ;1ossoas que fnzeB .
r}j - t · bu.1-::tr . e entrevJ.S.a 7 pa3sa.n direto no vos i - • Dos necânicos q_u -;

A~"cos· lhô" e dcpedoB
COD os Mecetu... 't aos tr'.:!bG cu..~ BaS Ooutros nao,
que roo.liZaD•

nu.

'Dntn,v·:i stntn J..'. • .. -U.

º~los, u.ns s5.o d:·. plonnclos
Q . - ~u.:i.to do b-1Jo <1:3 tro.bcu..ho



Para lID necânico t b 50rn Dlhnr e .
J.. :vo gr'Eru e curso de torneiro n ,_ . n not0.res IJre .oo ,. ecan1c0 , cisa ter O~.

:f. ieri.te para un necanico J;iois O , Porén O curso . . _.,r1;
J.C q_ue ele Dreci é G1nns1a1 é ~

As dificu.ldncles que - sa ter a IJrática.
. ha encontranos f .

tiCª• Todfo~ ~c ran6- q_~o essa profissão é boa o1 nesno a falta de nrá
q_ue ten o a cana l)r pm.n {_jlnho..o. .o.ais. por que ganhfln ben, Õs7

O lucro é de Cr$ l500 00 .
" T 1 , o.ais ou nen Om1nhfill por ries , ocos os que ten of· . " _os. s pro1Jrietários/

t:> f. . é icina necam .,
rEinao.. Nessa 0 acana exigido o nesno h :rer· Cu PDGUO. inposto de -
os eop:t'egados. o 10 do trabalho paro todos

ÂO lio=_:-d:io de trabalho é do 6 hs ~ , às
serviço,. ha rie caru.oa que tro.brlha nté 22

19 hs , dependendo do/hs.
- Nas oficinas on que i:iassnnos t "b" _

O , d " · - ' ru. ulhan de cinco a d /eD1Jrogados • , our so e necamco. é feito no SENl\I . oze
f7'J.. na ... 1· ~;, , depois do ter fei-to O L> .c, i:U,-<>

Todos os necânicos q_ue entrevistanos estão satisfeitos de
seu tr2b21\ho.

Brrtz-sv.i.s'ta con os contadores, Estudar::i" 1" t, '""--'- _mro. seren c0n a-
dores por que e;osto.van dessa profissão e por dá un bon dinheiro.

As dificuldades que encontznran forao.: horário noturno /
parn es tudar, alto i,reço de nensalidade, custo de naterial diverso/
'";~~01,ção financeira e fru.. ta de escritório ncdeLo ,

Os· estudos que fizeran- forno o priné:i±o grau e técnica de
contabilidade. Gastaran onze anos. Hoje não encontran dificuld.:i.des /
poro. iron ao local de trabalho, IJOrén não estão satisfeitos por q_ue/
t0L1 nuí.nas E.oaificações. nas leis contãbe ís , conpreendendo toã.as as/
leis q_ue abrange.o a contnTuilic1o.de, co.o.o por exen:plo: IG'M, IPI e INP3 •

Um estão satisfeitos porq_ue tên escritório próprio e /
gostan da profissão.

Os enpregndos BO!lllllli una nédin de Cr$ 5.000,00 por nes. /
Aq_ueles que tên escritório Rnnban Cr$ 30.000,00. .Achan que O que f§l./-

"' 6 · nfío n,,.e cisao. pan:nrnho.n dá- l)D.ro. viver pi!Jr que ten caso. pr j)rio. e - ..,
aluguel~

• o "úri é feito no tribunalEntrevista· con os .Advo[;[tdos. J - • d di:beito
do justiço.• O julco.nento do crine é p_1I;ocasándo con o JU1Z e c1
que estabelece e diriGe o tr~b~lho.

escolh.i.dos entre vinte e una pessoas
.e, 1 · encarrecado de aprepronotor IJ1,tb 100

f d0 J'ul e-ado a /nroblonas en avor . 0
O o.dvo?.:ado resolve os -"' ausa- . l7ndO ou una e •o:rienta as pessoas. Ele a.ofende O JU. b - 1. . Denal e conorcia • /
Os c--:die;os sno: códiGO c1v1~cl~.,.,a.os preciso.n ter ~leI1ll /

. As iJossons antes de soren_ Julr.:,c.o r1ue a.ove ser feito.
c1 f "" ' 1 a ·)1t ª '1.A O esn • O c6cligo de processo pena e 1

:P6s l.J't'ocesso.do ven o jull('u.DCnto. ~ -~ do juiz.
• r.1 é de conpetenc1.- . . d-1.do te.o. q_ue

O crine contr::i. ~ vJ.d~ ss-unen -unn rosponsabil!s- conplexi -
oc• . Os nd.vogad0s q_u.0.nclo n ontrnn clificuldacles -~a clificuldo.-
;~tinuar ató torr1-i.mr. A151,ID8 ~t ia.ades. Existe.o. aw para O volu-

'lua.:s dc".s leis. Outro nf!-º te1:1 cl~/~~stiça q_u.c é. P~~~~:º 0 respeito _/
"' s no núnero do funcionário r.1 tn ele respon~o.bil1 ~<blicns.
• de serviço e sobretudo nD f.... l t as ntiv1aaa.cs .l!"'
:te 000rrc cn nosso tro.bnlh0 CJ.u.an os

O . d ~ "-~- .,s Jura 0s sao , ".·---,
que ncrecen respeito. Hn ainda 0

sentar a sociedade.



Visita a Favela• Ao ht . . c e,'m.r na fn 1
só es avan as crianças. os, ![)O.is esta ve e para.nos en casa que
po oon o garoto riaí.s velho. Ele diss:-nutrabalhando: :Batenos un pa­
elc que tona conta dos irnãos e f q. e eon a ausencia dos pais é
~ 1 1· az conida N tsao na a ~entadas, não ten higiene á • o anos que as pessoas /
falta de linpcza cu geral. e ª gua que usan é suja. Há - _1

Fonos eu outra casa e ba+ . .
aisse que era do interior e ache enos papo con una senhora e ela

· ª que a situação 1hpara cá. Quando ela estava no int . . ne orou nui to de 1d:
".; n~"',.,ª êle fo.zer plantações t~cr-i.or era nceara, o patrão não dava

- " cn ao eles resolveran.
Eles saben f!..·11e tra'l.mlbando de 80,.., , d :r para a cidade.-~rega os todo nes ten o seu dinheiro

Continuando a visita inicianos b t •
e ele disse que na casa dele a luz dele é :1 a e-papo con un gcrotoua.

Subindo o norro, ô'.1"~os na torre do Cabral • .Ali se
tavan quase toda a cidade. avi,ê.

- - -· 11A edv-c cn · 6--v c.:.c.ia_ - - conh
de• -A-nossa atuação é senn e~e:r-----una :profis-são que~re visnr n ªJ.Ud

, u. orden so • u a socieda-
~1 s naio~.:os vanta-, c1a1 ft;ens de ~ , azendo ju.stiça•i

próprio ideal defendendo as ser udvo!Z().do ~
financeira• possoas e as leis saoj satisfazer o /

O lacro é de e una boa conpensação
a. f' a. acordo con o trabn .

sa qu.e e en e• O curso superior ~ feito ~~o :'ealizado e con a cau-
pr.illeiro • grau conpleto. Sendo assin gastan d cinco anos depois do ,
forno.ren. e 15 a 17 anos para se j
y_rsITAS:

VISITA A A:i!SEL'iBLEIA LEGISLATIVA:

sainos e fooos visitar as várias inrtoo
repartições vi.Dos nuitas coisas

1
Terninado aquilo,

~a .Assonb:i.o:·a coB outro guia. Nesso.s
oas. Depois voltanos _para o CFR.

Y!êl_T.A AO ffiRTO IX) TUB.AR1W: /

nhados JJclo Pericle q_ue é UD
Nesta visita fonos aconpa d- Tubnrão.

©lia Ptiblico, infornado de todas as partes
0

~ . ta UBll bélSC de 170.000 /
t O priBoiro ao.is do Tubarao o:x:pt 300 ooo toneladas. A /
onelaa.as de ninório o segundo, una base ~ te; UfJ cooprinento de
cor..... ' . 6 . p"ro. 0 navio
·1- ... ea transp0rtadora de nin rio - e.

O,ooo oetros ,, · 0 funciona ª un /• emlLlento do ni,:.vi' t ,auto-
G rocuporaclor do carr b · teoa totaJ.nen e

l'.':l'.tiLJ.o · de 14 000 toneladas por hora coo UL1 si~e trabalhadores.
l:l11tico. Era 24 horas são trocadas tres turnas - -

No dia lº do abril nós fonos na .Assenbleia Legislativn /
acompanhado s por dois _professores que aran Giovanni e Ední,s ,

Ao che garmes lá, encontro.nos una pessoa que nos recebeu/
dizendo ao professor Ednis que nós agunrdásse.o.os uns oinutos antes /
de entrarnos~ Logo após entrarnos con uo guia que nos lev0u a sala /
de reuniões. Lá ouvir.ias alguns, debates entre os deputados. Cada deIJB:
tado tinha - un tempo pnra falar. Naq_uele local vinos alguns deputados
conhe eidos.

Depois fonos convidados para a sala do predidente da .Assp.
blefo., onde tivenos una conversa con ele. Falou nuitns coisas ª nos­
so favor. Logo após chegou un refresco para a t-uroa, tcroinado, vol­
tanos na sala do reuniões para ouvir aquelas po.le~trns. g_ue ceda de -
lJU!ado falava e un, chegou at6 criticar o outro discutindo de uoa o~
neira que r,ar0cia briga.



O cais onde est~
C
oLJ. uraa profund:,.d;\de de 26 ªºtos navios teune ros un c0Lnr10.·

• l ento de 663 ~ •
.A inprensa q:ue .

beriana • Há una náquina q_uenadis trabalha no no:t-t, ., t escarr,_-a 1. o de Tu.bar~ .(
g_-ue atua..LJ..J.cm e trab2lhan 25 t 5 os vagões de ~ . ªº ~ a Li-
7 500 toneladas cada un se drens :Por dia, trazena. c,ois ª dois, Sendo
, O netros e cada tren t. e'n . n o que o con:prioento do una quantidade de- uo. con-)r · e, cada ~
aia, são fl.escarre&,rados cerca de 3 l ioento oédio de 1. 500 oW&J.o é de /
185 • 000 toneladas de ninório • 750 vngões e una q_uant. detros • nUQ.,

"' • 1 ade de ./
Vinos que-us náq_uina

tn.ção vindo da Suécia. s e as instalações são tod~ das e l.Ll~

dar una

dou que

VJ:TC'.:PA AO .AERO"TY\R':n .A- .rv L"'v • o eh
un avião, fica.o.os assistindo é sua h. eeao.0s lá, estava aterrizana.o /

N t •~ e egada.cs o aviao estava cheza d . .
ti.nos +anbén a sad.da do jato e de º/ 0 0 ~:°e do Bota.fogo, .Assis­

ou ros avioes oenores •
.Achanos que vínos _pouca coisa de irlportante.

VI;ETA .AO '.Er?..J:BUNAL: .Ao che.2"8.r lá .
Subindo na- escada e h P º ' inforoar®-nos onde era.c eQanos na sala Lá esta "' . .o s:1rgento. • va 0 cruunoso que natcu

Enaquant o estavao.os lá sentados, chegou un- senhor e nan­
se retirass:;il da sala as pessoas de nenár idade.

Corro nao se ouvia nada nós nos retiranos todos e fo.úlos
volta na câdade ,

V'.~?~:ff1~\ .A .AGRO-SUCO: Na .Agro-suco que visitru;ios encontra.o.os
U.Da área de 360 hectares. Esta área está ocupada Dor una detem.inada
cultura de abavaxí, plantado oon un cspaçanerrto de- 20 ca, por 80,

Há un ponto de rofencia de 70 netros para facilitar o con
bate do pragas e doenças. -

.A quarrt i.a de pés ê!.e abacoxi é de 10 oilhÕes de pés e ten
u.n :plane janonto para o :pr6xi.r.10 ano paro. chegar. a quinze nilhões de /
:pós • .A adubação do abacaxi é feita perto das folhas de baix0 por que
o abaco.xi é v.nn plant3. que absorve os nlinentos p~rto d~ pé• .

Este plantio foi iniciado en oni0 e foi ternir.iado en abril
O abacaxi se adapta nelhor nun terreno seco.

Un probloLJ.a nui to sério é causado pelas foroig::i.s que tran~
:90rta.o. as pragas de till lugar para outro.

t ê!. 1 S O ab~caxi é pnra ser coner-
Segundo o plane jruien o o e~,

cializado e 1,ara futura industrializaçao próprie.

nnmr.,s•·••·:..::..=:_~•.\) a.a CID.ADE: .
0

do carros, vários ec1ificios,
O q_uo vir:J.o,s: Enorne 1:1ovwent d desenvolvio.ento de indus­

favelas, bancos nui tos escri t6rios, @:'an ~ porto do Tubarão e na
trias, o palácio do governo e da nssenbleia,so cheios de enpregados,7
. . , sporte carro t:rios; uáq_uinas e carros de "Gran ' varrendo as ruas, ou ras
:Pessoas trabalhando nos escritórios, outras t outras ainda traba-f "' a a-,nrtnnen os, .
azendo .raassa pare a con.struç(:J.o ªº ".!? 8 de cinento, para ULl gu_!.
lha ·1rrem1ndo saco -nd0 COLl tratores, outras Cc e,

daste IJDO.S beD vestidas andan-
• Vinos aindn de todos os estíllo~osos, outras n~l vest1t· -

d "rtnncntos a ruins es ra
0 do carro O riue 110ran en nv- e 00ran en co.s ' -

d ~ · tadaS qu
as con ruupo. suja, :pouco aiwen n ':.i"icne,

&ldas' son J.uz, no nlto do norro, se - s . bros • Ten pessoas
"' as ricê'S c nu1tas po minhÕes, que /

ten mütns pe~.,o sofrendo on cinª de e, r&1 .ouitas di-
a so.láx-io n:CnJ.DO, . er e que encontra

. n poder v1v
que fazer ocon0n1n p:ir~

Quo :PcnsarJ.o s =
que trabalhan
ton:e~
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novo da cidade é nais instruid

O .J;' • f.l . ( o e t en na í].e é tuq.o naas ucil nas cornra . . o.ls conforto .
e . ae aoénça, etc). 1 s das coisas ta ' 1stº é: para
so ' 1 ra a condução , em c~

Vendo o pessoal trabAlha d
1 - t n o Pens"'Llos,vira O a.esenvo vamen o do estado 1 º· q_ue estava -;1•,:': 'llhandor· . 6 . e a guns Dara -

por isso' n s nos sentinos enocionados. sua sobrevivência e /

SentiDos que a cidade é ULJ. uundo
guris tiverao até nedo de se perder. diferente do nosso e ai _

Per-cebenos que ben crente nu ;,1

é . º ':1. e nno se preocu"tros, isto g na cidac1e quando O Úessoal .e'ª para con, os 0~
ta enquanto, no interior, todo n~do se se en~ontra. nen so cun:prin~
' cunprinenta.

Un de n6s, olhando a paisageLJ. adnirou-se
8 1dera existi· re t t esc anou: 11 corro/é que po = n an o.s coisas .oarnvilhosas.!

OBSERV.AÇOES:

Nessa viage.o de estudo, seja na ida que no. volta, não encon
tr8Llos dificuldade, s6 encontrEl.Llos as segi.·.intes dificuldade dentro dã
capital~ pegar ôrubue , ir nos Lugares das entrevistas a nós desconhe­
cidos entrar era lugares de nuí.tas responsabilidades.

Bncorrt.raraos ULJ. pouco de dificuldi:,,des na .AsseLJ.bleia, para en
trar e ficar lá dentro, para assistir aos debrtes dos deputados. -

No tribunal da justiça tanbén encontrnnos dificuldades por/
por que os nenores de 18 anos não podí.an assitir ao ju:ui e aqueles /
que assistian encorrt.raran dificuldades por q_ue ouvia auâ to pouco.

Outras dificuldades que encontranos durante a víngen foran:
falta de conida en algum. lut9r, não encontrar as pessoas con quen q_u~
ríarios conversar.

Nen tu.do foi dificuldade, tivenos fo.cil~dade para a.Lgunas /
· f11De debo.te dos de-entrevistas, eostanos de ter assistido ao Jogo, ,

:PUtados, das visitns, etc.

CONCLUSl\O:
. tiva _groposto foi alcançado e/

Todos concordo.nos que O ob je . nhocw· entos aa -vida dos /. t nos na1s co ·q_ue ~gora, depois dessa viagen e lha nais consciente.
Drofissionais para poder fazer una esco
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Estes relatórios sa~o 1e abor"cla sessão e discu.tidos tanbén co L.
0 Pelos alunos a

11· aspecto novo de observnçno. e nnu seus fél.O.iliares. Cad~- u:;_res~ndtad~s
LlL1 DO ESTAGI -i. e conplene t eva encaa
n:GL-AT0R10 : . .O FEITO PF.WS .ALUNOS D.A n ª- o estudo •.,.. · t

. ESCOLl\-FMHLIAS DE Jl\GUJIRE

período de 19/05 a 30/05/75. (EF.AJ.A)
Fazenda Idalina ~ Estiva e Rio do Norte
PJ:opietário Walder Iiiachado
rirunicipio de Nova Venécio.
Estngiários Rog_ue Pansini e .Antonio Giovanelli
Estágio sobre Bovinicultura

J)esenvolvioento
. __ ..,.._, ...--
Fazendo. Idalina

Nesta fazen~n ~6 existe gado de raça, Indubrns í.j , cria
do para vonâae e apurar arunaa.s de bons tipos pra a exportação.

Característica ele un anínaf para a exportação é a se -
:minto: una só cor, não deve ser ass-úaão, riemas retas (pruoas), cau
~ta Longa , unb í.go nédio, Giba apruna , cabeça que conpara con o corpo ;
chifres iguo.is.
VMTT.AGENS - O anioal ersce rápido, t en bon peso, é nanso , resistente/
a canin..h.adas e oorros.
DESVANTAGENS - I'em preferência por certas variedades de capí.ns , Exige
nuã ta não do obra con os rocén-nascidos, que não são resistentes a /
pragas e doenças e por isso dcpenden de tratos especiais,

O peso de un bezerro vc.ria de 29 a 31 Kg chegzndo aM
40 Kg.
A sepo.ração dos b.eze:rros . ní - 0 10 dias.

OS bezerros ao nascer, fican presos no - ruo /
' N • leite e sonteo nuitoIsto fccilita na e:po.rtação e as vacas dao nrns

:pouco
~ alinentação dos bezerros n N • • ada (napier e cnna) ·

.Aléo das riastagens, usan rc.çaolpica-"':,: e outra à +arde ,. - • . a -,Je a D r.u=duas vezes ao dia, e nanan duas vezes .. UB -
A apartação é feita na idade ele 6 a 8 neses.
9_recen-nnscido «i logo que n,:'.sceren, En

· d cara o ourr 1 to deve" . Dovtm ser ==: os _. - ool iodado• Este ?roeu
"º/sllJ.da, clcsinfecto.-se o unbiso con álc Coloca-se o unblGO dentro e
estar dentro de un vidro c1e boca grande, JJrodl1to seja absor:idod.
d. . t para crue o unbir:o enix.a-se no n:l'.nioo dois ninu os, se colocar, seu º -

Con relação . aos bezerros a~ a porque todas as vezes . .;,"
tr al da u.rin· nos ele uri,,,...0 do vidro deveu-se to.par O cnn urina.Se nB'.o te:iJar
ciue se toco. no ·ur1bi'-"O de un nacho ele 1 strode t B . d z nane o co o 'n ro e o ronédio nerde a vo.li e · nue o bezerro

- r ~ nazer. con '1- •Deveoos ta.J.b~n I · t O 8as sJ.DGste . ~ ~ niSDO. do colOS r ' . .ªJudo. no. foroo.çno do or{Y"· N é problena forte por isso
úa Qu.anto a clii:1.rréio. na~ un leite grosso ~ ite q_ue en po1:!;
o bq_u.antidnde t1o nesuo • O colos:~~rj o acontece con or ~ coiostro pode
co ezerro rmnn pouqLünho, ~ con~:í.1 o bezerro nffi,o uann
~ tcnpo o bezerro maria Lluito.
~e~ ucacaan ne dcsitrato.ção.



Fornagão de una Cap:i.neira
•- Deve-se aro.r e gradiar es=1,,_,

• ' i.= i.iar. os adubos 1 ~pois de 4B a.ias coneça a validez dos ac1ubos S e ea cario, De-
período' torna-se a grndiar e plantar, N"M h• te acaso chover, neste /

~ • • w...i. ec ares de terra a /500 kg de caLcãr-â o en quanto que o super fosf"t t . us -se
~ o quan o na1s jogar~1hor.

~reas Consorciada~ -
Nuna · área de 3 alq_ueires existe: Coâonhã o . de duas esnécie

ciratro e soja. Não se d:ve consorciar a brachízír-ía , Esta área~ é ad~
bada de 3 era 3 ario s , Os piquetes da J.)roririedade são de 10 a 12 alquei
rcs chegando uns en até 15, estes aguentan 150 rêses durante 40 a 45"':'
dias, che gando a 60 quando chovo nui to; enquanto que una área a de 3
alqueires consorciadas, aguenta continu.anente 85 rêses ,

.... ~ ll 18 :NA co cHE IRA
p.:NJJ11!'~
~ TUTn-- ·to ..ur-o a ~uitu o cone a b

do esta de: l4 kg de ração Pic2d:se ~e_ 18 a 20 KG de N

seri aão e 3 a 4 kg de ração balan . (nup1er e cana) 2K raçao por dia
eJ_go e oilho pí.cado }, Bata ração ~ c~~c1~ (farelo de tri,,.o g d: torta de/
:roZ tes touro posan en riódia 28 a 3~mstradc:. eu duas ~' fulrelo de ª!'.
e es . de 16 a 17 arrobas. Os . "' rce as llOr dia

CJ.u.e pe san arrobas coneu d 3 touros nais . /e . e O a 32 k.r. N Jovens.
pastagens - Tipo: de capins º de raçao por dia •
.e--; CoLonhão , pernanbuco bra h'á .

1· ' c 1 ria na•
t:ro. os ~utros a 1Dentos usados são: Pés a.e'ui Pler, c~na, soja, eira
10 de trigo e de arro., farelo de I'.ilho ( lho, raçao, torta, fare

' este é fabricado no local):-

INSíJ1.AL!QOES
Os currais deven ser en locais enxutos e de j.)referência /

nas cha padas ; deve ser localizado de nane í.ra que o esterco não f í.que
depositado nele. O curral c1os bezerros e .1s cochaí.rcs deveu pegar o /
sol da rianhã ,

Qua_n_do existe pouca áGUa, deve ser represada para que os/
aninais ao bebê-la não absorva.o. outros detritos.

mrsdos das vacas
f. an se~- /1c as vacas
isto p3ra q_ue

F.i\ZEND.l\ E::>TIVl\ . f:í d rivados do cruzanento /
Os aninais desta propriedac1e se.o e A e '7cldo uestiço con /

de holandês, sinental, santa Gertudes, Charrole~ ºruz. anento de Sincn
I nelhor foi o c -ndubrasiJ., entre esses o que aprovou t nb::üh0s uesaB b.::-,s -
t 1 . -h. dctS norros ru e ' ~ A ~a e Indubrasil. A:ruentan CfülllllJ.a e ' ' ;,, r-imis o HolandeS et '-' . . stentes "' prc-t;,"· • . /ante, bons produtores c1o leite e resl . 'nhnda e L,orros é nuito
bon :produtor de lei te nas nõ.o resoste a- cariih olês e o santa Gertu -
at c..,rne O e ar · t aacndo por ]_)réJ.i:;,rc::is e produz pouca ,. • t te uns não resis en -
d ~ . t I)esru1 b."1S nnes sao bons :produt0res c1c lei e, · . /
caninh d d ,, co. for naisa as G norros. de sangue a Vc, . -

No cruzao.ento se porcentagende raça Européia e vice ver
põe-se pg.ra cruzar con touroinclu.brasil

ça •.

OJ3s • - Estes touros são de rnça pu.rast. uros
. . t os. os o

a.; rtíane jo con os our · a..,.,,ádas,ra t te. as t>"'n e a seca e juntos a.uran
:p Rao_ dar crias na época seca. N são
C ren a. nnrcaçao
-.Wj; :r-ole di:1 Brucelose . r não aQlenta No Coo a idade

1 ~ ...=.::.=..::~-- nos flº uneraça •
tu Os bezerros peque. 'sequencia a n ·
tuaa.o na orelha dando-se assJ.D,

à.e 5 nrcndoS.a 6 neses já poden ser LJi:. a olhOS
~a--.~ ·da - usado J_Jllr (
~ . ctina 1íqu1 inflWadOS coo -

Farnic tetos
l.ac . Renóclios e u~o - onado. usado nos

l'l.r1e i1:1.ni,)-,-. _ ,:;,~.,.,.ice tiria. P



oaraite). Seu único inconve .
bete ª.; "'ªªº pelo renédio. mente ~ qu 56ta.0~•· . e outro dia o 1 .
ool'J. . 0..,. _ usado nas inchações eite est~ /1-n ~ após o ~ca,J_LJ. aL _ ajuda na a.esinfcção elos . qquecinentouran""' incha con ferroSllL cfe:rência a do pescoço. ços , deve ser a 1. quente - /ae pr ( t t6 · ) P icado na vaíaton - an e xa co deve ser a· 1 ·
raertcl?ol - po.ra bezerros dG bnrrirra i lhcado. na veia un Vidr
1301 :r d· -< • u nc ada O por vez .. ftal - para iarr1c: a.a causada por le 1· t •
J)l . . tá 1 e,~<1ct:rozio in;:ie ve - serve ra ra conbater a
.LI'-' diarr(ha Preta eterite. PrJ.eunoen-

ooin _ p2ra fortalecer os anonais apó . .
J)e~,..,0,e _ fortificante, aplica-se 1;2 vidrs ª cura. da diarréia,
Fol•• 0 por dia na ·, rooicina - serve _para conbater a :Pnoun . . veia, .;1c crua, aplica-se úArostina - usado po.ra as vacas que paran e não se . . no n. seul.o •
polDª, na nosoa hora ULl agrovete de cada lado Línpa, aplica-se na/
Nevralgina - usado pstra cólicas
A D E _ usado cono fortificante, aplica-se entre a . 1.

1
. pe e,

Anti-bacteriano. - ap ica-s~ nas vacas 30 dins antes de parir e nos be­
zerros com 15 dias de nascidos (conbo.te a dinrréia)
Furacin - aplica-se di:i?etanente na vagina dns vacas para se Línpar de­
pressa e para a r-ef'ornação rápida do útero,
Zoogeron - deve ser al)licado de 4 dias atá 4 neses de idade co.o.o forti
ficante. -
Negu.von - para conbater carrapatos, 100 gs. do produto en 20 litros de
água, aplicando duas vezes no praso de 15 dias antes do verão.
Bibesol - usado nas inflaoações e no unb í.go dos rccén-nascidos para /
evitar bti che Lnas ,
Purgante Salino - para anána í.s intoxicados.
illcool iodado - para a desinfecção dos unbí.gos e naohucados ,
Calfon - para fortalecer as vacas após a parâção •
Espadol - usado na hora do parto
Mata-bicheirrn - curar as bicheiras
Terra-cot il - J;Bra conba ter foroigueiro nos unbigos de touros
Vitogua.e - dar antes a.e uao.ar _p'.lra abrir O apetite
Tonidil - 1x1.ra ferinentos _,,,;, e duas à
P d·t1r>,s colheres rela naiuJ.U.0drefil - p::tra aninais .oaclmccdos, -
tara.e
S d d ,,,s c1e cobro.s.oro ilnte -ofídico - conbate a nor e ll!'a a·retanente no ú.tcroGo · coloca-se 1
nasex - conbates a doençcs uter1-nas,

Antibiótico - contra infecçães
li'u.sforeleni - fortificanteCur"1 ªos cascos,II. "-~casco - conbo.te as doenças e,
Uc-lcn - conbate a vernes ·

Ca11· ~es ""ª des1•nfecçno do unbigo~cura - anestesia para operaç~ é sC1do '""'Chasu.if . . G nind8. u. e~ a - conbnto a frieira
.os touros t1Jngu • . n"' chucrdoS .· brir o apeti e;
et. ent~ - aplica-se en w:ibigos 8 •. ;is fracos e 111ra ª

JJ:J.ovite - fortificante i,arn an.J.D
ªDlicauo na veia - Vacina Vnleé



Anexo nº 3 -] 57

RELAT0RIO IX) ESUGIO tos ,~LUNos
IX) 3 º ANO DA EF.AJA-período de 19/05/75 a 28/05/75

Fazenda Ri~ do Norte
Proprietário Manuel Alves Feitosa
Oi·cerone Manuel Feitosn e Leom·d· J10 esus MoreiraMunicípio Nova Venécia
Estagidrio José Arão Fiorini
Estágio sobre boviniculturn

A área. da propriedctde é de 80 alqueir
con pecuária 78 alq_ueires e dois con a cultura d es, endo ocupada

e cacau,

vacas são
efetua-se
sas raças

O~ reprodutore~ são: indubrasil, nelore e holandes~ ils
de ne1~ sangue de ãndubraaí.j e c;ir. o prineiro cruzanento /
oon dois anos e neio de idade, através do renédio E e P, es
são resistentes a praga: e norros -

P-..C'agas. e doenças
Pragas: vcrne, cobra e bicheira
Verne : o arrí.na'l, fica triste e procura lugar sonbrio na beira de f!gua
Ô~b2.te é feito con vacinas de seis en seis neses de nilvern.
Cobra: sai sangue pelos poros e incha é coabat í.do con soro ante-ofídio
Bicheira: onf' z-aque ce o anânal, e faz perder o sangue conba+e-se con la­
vicid e nata a bicheira.

o 'ate é feito v~dos cascos s aborto• cooo•_ O 1\
eo ~aatro neses, con a vacina e.

Doençns: Diarréia, na.nite, nanGaeira e aftose,
Diarréia; perde o apetite, do i cha do nanar, enfraquece, feses eora naâ
cheiro é conba't í.da con terranici.na e esteroto.t.
!1ar.~ : enf'Lana ção dos,..., tetos febre e perca das tetas é conbat í.dc coo
calr:J.inex e ca'Lsuf'a -'
r tr1. steza e oarada de runinação.O!ª-ngueira: arrasta.nento dos qaartos, .r- .

de quatro a dez ncses con a vac~coubnte ~ feito vacinando os aninais
na - Valée
~ftosa: febre alta, rnchando
cinando os anãna í.e de quatro

~llinentação . n e colonhão. Estes são u~
~os de capins: 1:iangoln, angola, lcguninos d 1Gite anírial. de ores-
dos para todos os aninais de engordat vacas e . '
ciu.ento, bezerros e gado de trabDJ.ho. a é de 6,5 a1Lq_ueircs, coo o /

A área ocuoada con ° angoL • ada a área de 13 alquei-
~ t~ consorcie ~' tes /).)Qngola e loguninosa isto é, es ao 1 ~1.,,E(o onde há doze P q_ue

:re , . d on o oo onn=s, e o restante esta ocupa O c ·
to1 ~ an;"~1·s outras cogcos cora a ai;úadas. aos .........,....

Tanb~n é utilizado na alioentnçao (aurofoc). Taobén
l"lo . ~ . nl a a.e osso e aarofoq_ue t de s6dia e tg_l
~ Sl.çoes ninerais cono: fnri 1 no.n!l"ainhos, clore 0

~:.util..izados sais nincrnis cooo
O

e, uaneira: eo 60K~ /
i:x:. . l é feita do. scgu.inte Uil kg de totaJ.n1X

cl A nistura. ninara I(,. a.e nanB,uinhos,
o cloreto do sódio coloca-se un e; nelhor produção de

9.U.o ficn nos cochos diarinr.1ente' sal cooun, para
1. Totalnix janta-sc_c0n
ªl.te, en~rdn o cria nais 9ªd1ªº



~
· Há do is cu:rrois . lln:ru b

t:ro :para 'bezerros velhos, O cu:r czc:rros:b-un :Parn récén-nasc,;do.., e
ou -1,,S Exj ste un t ra1 dos eze:rros ... ..,
.1- aa na:u.u,c... • . ronco no e 11ega sol pela
~e e tarib~ urrai e água Etbuna_ .Par-icruet es qu n J.)OSSUeLJ. cocheira o r ante eL1 todos os
:nr&LA e IA s.
ÍÍeÔédios: :S~l~rºi' Necepton, Benzecreol, Anti- A •

íÕ p Lepc1d1, •nterostáti CalLlin J)aru.co, PtllLlaàrasin /
. ~ Chasulf'a Pur ' , ex' Terranicina A ';x:ac1.lJ.l'l/:.l., ' &3-nte Salina, rKa ta B. . . ' nti--t6xico, De-

eo cura casco .ADE, Iodo' .Azeite de na icheira, Soro :inti-efidi-
, L 1 D'f• · nona, Suner R 1Rivana.l; e pe on, 1 ital e Canforado B' - e~e e~, Urguente/

b t a. . t • isnaP'él Calni
,11'! ra o CD a e o na na e• Terranicina I t º ' nex e ChssulfD./
J::"" • ~ b t d . . n erostnti Diftal .sa11na paro. con a e. e dianéias. Ba'ltrol o . . ' e purgante
bater :i.Dpasinanent0. Ne cpton Anti-toxi· ' llU.:gante salino para con

· ~ ' coe anti-toxicil sã d 7contra intoxicaçao. Benzecreol, Lepcidi e 1áata b' . ~ o usa os
rn conb8 ter bicheiras. Anti-pânico é un . tJ.cheira sao usaa.o ~. n.,.. . ' purgan e para conbater barrir-ra inchada. .cu..wJ.edrnsin usado pare corib::iter . : -

u • . • - '·· pneunorua, bronquâ.p-
neunonia, bronquite abssesse Dulnonar eacesso gri· - t /. . . - .,,_, pars , osse etc,
Dexacilin~ para pancad~s ~ influo.ações. Unguente ponada i.1'. rn pisadura
A D E,., aplica-_-se nos anJ.Dais fracos• Purgante Salino - usado para cons
til)nçao, cólicas e hervas • Cura-casc0 :para couba.ter G"2barros,ilzeite 7
ele oanona usado nas pnrtoa; anornais, roa.o para a.efectar uubigo,Su _
per--Relexos - utilizado na nochação dos bezerros logo q_ue q_ueiila o /
Jhifre coloca-se en cio.a. Soro .Anti--Ofic1ico - contra uora.adura de co
bras. ECP - estio.ula o cruzanento, Lepelon - us.:.:do no trataoento a.e­
bernes, aplicados por L1ff:EJ.geL1 ou pulverização, Dfital - tanbén usado
para conbater o nal triste. Rivanal - para a.esifctnr a agulha na ho­
ra de recolher o sangue. Canforado - usado p,'3.rü rea1sir o ors-i::nisno /
dos a.ninais.
Reo.édios: Manq_uinhos, Valer e Nivern.- Manquinhos c~ntra e~teri~e e
pneuo.onia dos bezerros. Valer - contra cnrbunculo Sintonático.Nllvem
usaa.a para conbater vernes (não é vo.cina e siil anpola) • .
Ml\NEJ0- - Ulla vez ao dia no h0rário de 3/330 hs. os bezerro~ nais ve­
-- N é f ·ta entre o sét:wo e nonolhoo ficara sonarados das naes,A desuana ei . ~ .

•" . n - - da pariçao das vacets, se
nes, Cruzanento é feito após 50 dias de"",us to Contro

P t · 1ndor a.e crt1zao.en • -­
a Llesna for lerda aplica-se O EC es lllU (vacina trivalente o A C)-
lhe de vacinação - o.ftose de 4 811 4 nesc~a.· 1 s"'ndo a vacina Valee.e 10 cs ê' e J. fü e ll Llarbúncolo - unn vez do 4 a nes ' ~- . "'-se as bezerras a.e 6
l:lai~ ·- vacina-se anuaJL1ente • Brucelose - vc,6cinc:. 6 ncsesr 1 ern éle en ' · . /a 10 neses. Verrainose - usa-se O I J. v dia é a.e 150 litros,
Rt'odução _ A produção de leite na f~zel1cla porano A prodt1ç5o nos 3 /
4 • 500 litros por ues e 54. 000 nil litros port ib;i i)[lra di.nint1ir ª /
n . fator aue con r - o e /irJ..'leiros neses é grande nas O '· . tá criando un bezerr .
·)r d ~ é d dar 1eite es . a.o que o le:i.
l: o uçao é que ta vaca al D 8 e C i~ l. 20 ou 1,14 sen d-
forL10.ndo outro O leite é vendido por rl:! a' Venécia, O teor de gor E:
t • . t en ~ove ácido é vendido a O, 50 por li ro · ·
~ l~~~do leite é de 4,4%• ;:idos coD o nooe co te os be
~ - Todos os ani.uais são 8..DTCªa. i to coB ferro quen • º do 7
(M I) '-" ~o 1ndo ire S ndo que o n- /• • esta tatuagen é fei.11a o. nsceu e ano. 8 •untanente
zerros são nuo.er~dos com. o 110s que dn~ air0ito an cobeç;, -~o con 3 a/
tles é tatuado na pá e de ano no l::; 0 Este tr~balhO é ei

l
cou este procesr.:;o fas-sG ª uochD-çao • ro ohee8 no -/
O d' e O bezerP. ias de nascido. . . na hora eo q_u O iodo.
desel'l:fecção do UDbigo ~ fe1.ta tru:i e a.csenfcctfill co 1eiteir8&.

ºUl:'~al. Depois ele a.no.rrndo, cor , destas são vacas
O:as sendo q_uc 86

•R6 na fazenda 520 reses,
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Sobre Cafeicultura
período de 19/05/75
Fazenda - ~uis e G~ldino
P o·Jrietários - Luí.s Eroda e Galdin ]r l D . Oh. . o rea.a
Ciceron~ - ~ avpi amate e Hos6rio Rocha Soares
Municípi~s ele anc~s
Estagiário Na tana.gí.Lâo Pereira dos Santos

!reada Propriedade

.A .L!rea da ProJriedade 0 de 1. 320 al. . .
fé ~ 300 • q_uc1res. Oai.;:>ado coa a/cultura de co. sno alg_ueires e tGL1bén há .. ~ . ~ .

~ . ~ 1 t . ourras culturas ex1stentes na l-'roj)rJ.eclac.e aa.s 00110: feijão ní.Lho a b, , rrozi anana e hortaliças, esto.s outras cul+uras se11 áreas esyecificaàas, -
Escolha do terreno

.A e ecoLha do terreno é feito yelo técnico do II IBc11 aue faz
UL1a análice do solo pa.ra saben a fertilid::lde do 11csL10 para - enpregar
una deter.o.inaa.o. f6ro:ula de adubação • .l\ssiLl sendo, o cZlfeeiro terá /
condições do j)roduzir nelhor, Se o terreno for velho, a adubação é/
na.í,s forte, po.í.s , o nesno já so encontra bastante depauperado,

Ri°.)D.dos e Viveiros
Faz-se o. acncnte í.rc 0011 torra penercda e esterco.da, coloc.§!il

se as se.o.entes e tn.0.112.s coras aroí,a, torra o depois, cobre-se coa oa -
pí.n ou esto_0~ _p:::ro. conservar sempre únido o local.

Quando cone ço. o. rrornino.r (nascer) passara-se as .nudinho.s no
..., 1 o ·, ado é feito de DD.lhaost:;c1.o 0.0 1JO.lito de fosforo pr.:re'. a saco n, rl.fX- . 1-- · · · a intensidade da uz •ou ri P8. • .A fino.lidnde do mesno é de dininu1r . . . faz-se 0

D . - d" nno ctivereiil ru viveiro, ·epoa s do dois ncscs que as nu 1 a s 8"' • _ e não sej2Jil pra-
. . .. . ~ ou na.lhas de forua q_u N_processo do r-e t í.radn do.s ri_)--,S ~L, , n anpo est2s nao
. d. . no levn -las p:1rc. o C ' NJu J.co.do.s o.s .o.t1dndas, _pero. c1ue, · L.

1
e

O
none de nclinc..çno

sofro.D con o sol intenso • .A este IJI'Ocesso co.-s
dcts Illlào.s.

R.rePS_ro a.o Terreno rnr os itens:nodenos enuoe"'
No prcp:J.ro do terreno -· . " se a derrub2àa e de-

) d ·po iro. :i:az- • ) ou en-
Q Dcrrubna.n _ se o. torrono for e e · lh cultivn ( cwpinn °do ve 0,Pois o dostoco..o.ento • O terreno son . aro•
JCUdo. ou o.ru. afin a.o fc-.zer ur.1 boB prep nnrc:cc1as en curvo.~

N ,,.ernlvente II I]C" ex1b) linhOS sno .., ·_ e o -Marco.çã.o c1o.s Linhns - as N • - 1· ndos oolo Banco
Q'e f1n ,no e. ..

1 - i f 4 .,,..o c,0.0n Vol, porq_ue os co. oe...... "' e /
ge q_ orrrs d terrenou.e se jo..o. sogu.idc.s o.s n ·' · • lividade 0

) t do')ende da clec . 21/2 0ctros.
e Espf\ça.o.cnto - O esp0-çe.o.en o ... 11/2 netros _por a· ,en. -
nost . 3 tro por , ..,.; ntcs wo. propriec1:.,,do 6 de DO ~ . n nas s00- ,. e.crn -!óo reltc,S no se O.gr:' _,d) e 7]J.l0nte s,- dnc, poSS'-" esto.ovco.nento - .As cov:tc (!,Or-- n q_ue ns ou '--"' - :l'.Dico, ons
Sões: 40 Cll X 40 CD. j)Or 40 cu, pr:~ bOS ora5-nicO, qu
cl.u • - o. cora nc,us Dor unn nisturn c1e ter.,__ . ~"'s covas,
Q' 40 Ül~S .~•l.stu.ro. terd: q_uc fico.r uns ·



APUJ3Aç.zro
.A adub ~. ~o• o.çno inicial 6

nonas uns J n 40 diQs n
Esto. nclubn r,: c.ntes

'--Çc.o co n t400 .r,·s cJ O S· . --s a ele:~ · u0or F ~ .300 a 350 ~ ·- os.Lo.to S:i.nplus
200 n 300 6s. do Cloreto de Poto.ssio

PS elo s10 n 1 r u • · LÜf~~ to elo .Anôni.:1 ou
L. 5 t.g. elo Est

c,ul Lnha °rco c1o curral ou 5

60

outro 2dubo Nitrogen:ido
a 8 kg. de Estrune do

feito. nas covas, o.n-c .... s do xllantio., pelo·
elo· se Levar-era o s raud í.nh-.s _pc1ro. -2s covas.

.A nclubo.çno, feita
só se f'az outro no 2 0 n elosta raaneí.ro sorve 1:nro. tado o ano , _pois

No 2 º cno 3 ~ ~~o elo id:::elo d:! pl::nta.
- . , - <-.no L1 o n t · 1 -bo qufmí.eo distrib • d . ' ,- u.no., u -1 iza-se o. mesma for.aula do adu

fila~4= ·1 D -procluçno. Sendo que . --roe as , DL10s a esta 2dub~çno o riozie do
uróiec., que é a;Jlic-·, ~ 0 s~l~to elo araôn.í.a .Pode ser substituído _;::iela. /
con os ren6clio~. .Qo chrotcw.cmte nc s folhas ,).tr::vés do 1,ulverizador

A e:dubnçô'.o se Dro . .zonclo-se un oiro· 1 ·- cesso. do. acgu.í.ntic nanea.ra s - Baixadas - fa-
u o on vo'l to a t l A20 contí.notros 1 1. ,._ . '-' -0 ronco e o. _plento. con e. disto.ncio. de

C O Clstanc1:1 'Xlrn Pí · f · · é ·raando-sso pr-cvo oa o. ~ - ·• " '-' .1:1'--0 q_uc1L1nr o cn e oiro., pois que;!;_
- noxto do uosno.

TRANS PL.A N TIO

Tro.ns Dlo.ntio 6 n c1 · ·_po e _podo ser f :t ,_, po.ssagon a s rrudas do viveiro p:J.r.J. o oari
01 o con nudas elo neio ano ou ULJ. ano •

.As rrudas elo · n ~
5 n 6 -· . DOlO :.,n0 S20 1g_uol2.s que vff.o p..:-.rn O C.::-0. po CO.lJ.

'-'- DO SOS c1 D " l. . . .
S
n

1
°.tOl.s u.o seno:::c1o.s • .As nudc..s g_uo foroLJ. renico.cl.:,s p2ro. as

uCO Qs c1op i d 3 A • ~ - -0 s o nesos do _porn2nonc1n nn nosD'.l v20 pnrn o cClilpo.
à a .As nuc1os do llli 2no são ag_uolo.s que soneC'.1:los na époc.::t· dasc1fs s ~:ª _pl2ntnr no outro período no.is condições ele ::iclinaçé!o • .A
.n1 ,., :posiçao _ do.~ nucl-:s n2s covas 6 foi to. no sentido horizontal a.o.s li-

1.c..s, na distnncin c1o 20 cn un pé c1o outro., _p:7.rn que os troncos ri.ito
se oncosteLJ..
tn t .. Son_pre quo for fazer o t.:r:o.ns_pL.'7.ntio I un fator Lmito io.par

:e
~ '--h e é o. seleção das nucl'ls., pois j)Oc1e .'.1contecsx de nud.'.:!s doentes, 7
roeus e se c1· ~· · n con içoos de àesenvolvor-so.
~atos Cultu.r:-:is

do . Os tr:::tos cultur:"lis se.o feitos n noc1iclo.s on qotJ. for sLl'.t-g_!_l
n sun necessidade. Estes são: Co.pinn, lJodo., ndub.:::çêío o puilivorizn -

Çc...o. Q·u" d · . d . ~
l

...,n o o opero.dor estiver 1Ju.lvcr1zando ou ca.1_J1netn o, va.1 I'.lZen-
c. o o. -J d -,, .LO o. que consisto no. rotir::id.:: dos brotos que oxodcn. nos g"8lhos
CtQ 0.-, ~ . . .'-'-Ieiro, rnnos iJ:uroclutivo quo estão son_pro pro Juc.icnndo o bon clc-
sonvo1 · --VJ..nonto vegeto.tiva c1G 1,1lnntn.
•o:r . li o.c1uboçno é un trato no.·i;urnl, _:porque olc. contribui n,

:t'o nnçô'.o elo una lo.vourn O fü)pois Gc1Llb::l-se _pnrn nc.nutenç~o d~ c,"J.~o_ei-
0 t,J.nbén pc.rn •a rostaúrnç5õ do .q.õsnd..• :_ - ·· ·--- -J..~ ::.•.1

E.ti lnvo·urns qu.o o processo elo colhoto. é o elo à.crr-iç~~no /
hâ'.o, nocessdrio elo torre fazer o ·t;rato culi;u.r:ü chnno.do a.rruaço.o, °(
Lle ó o ni:nro.c1or ou barr'.'.r:on n11c so fnz de trecho on trecho pt!I.'8. CV;!;_
':i.:r- o - '1.0000anonto elo co.f6,li é t t l tu:ral indis_pens.1vcl dentro
:i LU:.Kl l)LÜV~riznçr.o l.ll.l rn o cu . . estão a dis1JOsiçffo
.l lavoura. i,ois son elo. os nossos. cnfcciros ,,
s ~n~ , .

~G4S e doonçQs de totlos oa tipos.



li solução lXlr.::t a _
1. f . t .;_)Q VO:riz ~

110stico ·e1 ° pelo técnico nç,:o devez-d coz-r-esnondoz- ao diag -
poln tnrcf,'l. Há 3 ti_p08 ele ~~ nos1?-o J.)0los o_pcrários rcnponséfveis /
trole o,_preventivn. 11 bnsc ~o.lvc:r1z~ç5'.o que são: De conbate., de con
de água.. solu.çc.o sempre ó :feita en 100 li tros7
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Produto
----r--

2 lce:;. de Sulf:-:to ele cobro
00Thi6don 11/2 lts on

ur6in 11/2 Kg. ou

!c,un

100 litros
11 rr
ti li

Nos te f2.zonc1u sêio CDDre,,,,.-,
1

_ _
-r:'fl'".'S o do cnço s 11' . t ·- 0 aos estes .9rodtltosil ···o~' • - ·· '-· cxaa entes. M · . , ""
ois OS DOSDOS são . · t , Ultos CU1c1ccdOS S .. o

p LlUl o t6x1co co "t. t · . ~ drio.nç.c. s noc1onélo ccusnr ~ .11...., 1 u.í.ndo gr-.,n e
C :1 - • ,., - ,.até Q norte.
~1oto.

n li colho tn é f0 i tn e.trnvós de Peneiras lc.vou.r.::: s n::iis nova s ,
ou se zaz no s velhas nas s6 npo.nhn os -grãos ela barro. o o.té o neio /
do ~é º::;6 • O ?rod~to sonclo todo colhido na pene í ra _propociono. u ti
po no c, . .1. ó, 1:1u.1to 1D_porto.nt-o pois o nosso co.f6 tea g_uo opz-o s errtnz- 7
un _pro duto 110.po _pnro. q_uo tenho. vnlor no condr-c.í,o ,

": colhoitn, sendo feita na _peneir.:1, ovit-~ do nisturar no fil!:_
io dos crnos elo co.fé os seguintes incovenientes: Paus, _pedras., tor­
rBos e outros detritos.

A c1orriçn no chão ó u12 nétodo rau.í, to raa Ls rápido nas ten os /
inconvenientes ~ue ncion cito.nos o junto ::i.s outras tarefas que dif,!
cuí,tnn o mano jo.

A _proclu.çno nédin él.osto. proiJriedo.do é do l2. 000 so.cns e o. .1.Jr.Q.
c1ução nédio. _por Hectc.res ó do. 50 sncos en côco jd: no :DOnto do pil2.r
ou se jo. 66 ctrrobns e 6 kilos.

~eficianonto

O bonoficiCI.LJ.ento se _procossn dentro do. f.7zondo._, n.'.iq_u.inci.s pr.2_
J.):rins o ton nd:q_uino.s _p.:ê.rn bonoficio.r: Café~ ..l!rroz. -

c:f6 o uáqu.inas pilo.doiras •. Is­
há o ~roblo.DD. de tro.nsporte.

~fé -Jil.:--êl.o _pois 6 preciso que
Fo.z-se o nrnnnnzen.wento c1o e, .1 • 'iocn-so pillw.s do SQ.

o nos t dos nrrinzens co _ .so o::..tojn bon soco. Don ro - d cu.id"do p...':.rc. .r.tt:!O deicos (18 outros ten o o ~ . -1n 20 sncos) u.ns sobro os . s sacos O ostro.gnrie,.Jen:r, " in un1él.ocer o '-- . /0neostor no telhcdo q_ue _poCLor ·. n . do no.noiro. que fique
bo c.',f'é. As Dilha.s c1ovor5o fice1r-bonti.n~rorrt1esdo ·J1·1·sc'Jo evito G. inc,!

O .. ::tfr..: OS 'J.ll l .... ·
1 I.l ventilo.do dentro elo ornnzen. O O

1
dentro elo c.rnazon.e. oncJ.·n d . • s·J.---,ÇO ocu1J2c o"-'- .o i)r-1e,l'.'.:1.s o din1nu1 o o 1 · -

-S?.g_ol'.'ciri11 · ~_ ---=..:::.::.: 1zo çno

O conorcio 6 feito ntr2vós docou-)J.'.' d
-L :J.'.' n _produção dn fn.zon n. ~ Ri·

0
Doce Cc.f6

- radares s::.o:O O ns firnns cuDLJ0 ~ locetl 6 Vi tórin
ULicio do Co.fé.

p':lr.'.l coribr: te as
,< • Inocess'--'rios, _

perigo _?':!rc. as/

Há no.quims pnrn dos1Jolpar o
to 0v-i ta. _pegar o sog_ue o tw1b6n não

~ono.nonto

firno.s que estão hcbitund~s n /



tnbilido.do cln Fnzendc ÍJ2
co.n"'__,~ -

Ent cz'na -· ó foi tn n,trnvós é!.
nnl dCl sonci.m:,. pr os üan conto. c1o os chefes do tur.DD. que , no :fi-

o oi rro. .... quantos en ,.,,... ~ l"'~ao O do qu I t:.:> S.üO r,::trc.: 0 trabnl l,JreG..dos est"'vll.D. trnb:i i'e~
t:rns coisas ho ; n.::teriul, ferronentns e ou -

:g:x:tcrnet -- Dos onvo1vielo.
c:ritnS do. r>roprioclnélos
i:ro o no f'LnaL c1o ano

nos oscrit6 . ~I
tono.nela not~los onde cont::clores :fazem. as e_§,
')rOºt"r [l das ontr,clo.s e aa í.das de clinhe-
1 "' '--"-1 conto n- '-' 0 proDriet.:írio.

'.~sto oorrtudor- fnz os 'x'lf.'é'] - .
s E' clostn riano í.r-a qu _ 1 ~ oilLlentos nos o_porários todos os no

se• 0 01ee;u.u.no final,,, ,., ·1·c1,.,a. .A · 7nben- q_uo.n.to rendeu una aaf u,. cont-lli 1 ~ e. as an
s · ·"' ' rra O g_u.nnto foi investido dentro do. f'c /
zondo. •
Discussô'.o

as :/
in:fe~
queda

ovos nas
bicho~
a provo-

Pro.GO.S o doenças existen+es nav - reeião:
Brocn - Bicho Mineiro -- FerrueeB. -

~ - li broca a taoa os grãos elo c,c.fé. Te.o. baatarrt e influôncio. qu~
do so tret_tn ele c::i.fó p:lra o comer-o í.o , po í,s grifos furE!.dos tornan ele
báí.xo valor. toc1a: una'pr-odução , ·

Par-a o. br-o ca usan-so c1cfcnsivos ou o. prática. q_ue consitc
en fo..zer uuo. colheito.. ben feito., nõ.o clcixnndo grifos de c:J.fé nn ln -
vourn, _pois elos sno os únicos ros-LJonsdveis _pelas in:fcsto.çõos •

Jerrugen
A prosonto. nas fÔlhas c1os co.feoiros. Ooneçn pintando

folhas de ~arolho e :i.JOr· est;.-,ren lli.lO.relas significa. que estão
tnclns e con o toIJ.po ceton. Se clixnr sen tro.td-l2s _podo ha:'or 11

ele todns folhns o n 12vouro. fic.'.2 son concl.ições ele 1,roduzir.

Jlicho Mino iro

ele 1c.rcc::tns c1uo o.t::co.n o
Hd t::mbén uno. 170.ncle incidência

cc.feoiro, nas ostc.s são fncois elo se corabo.ter.

... e rito são pulverizados.
O bicho ninoiro vive nos afé.zo.is q_u ·. . ul • _

D é ic o.élninistrn.o. a P vcri
e nc0rdo coo o. incicl&ncin ücs·l;et pro.{P -· CJ.L -

zaçõ.o. . . nho que élevositn seus
O bicho Dinciro 6 UD bizori · ·A 1,,rv,~ do

_n"lh [lS foll'.tc"!S. -- ....:co ns do co.--1-"'é e s·uo.s lo..rv:-:s ücvoren " . h~1 crias que c egan
ll.oiro fic-~ ontro n folho. e o.li f:1Zelltlo .s= · ·
co.r o toebcnento cl~ nosna.
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~~xo nQ 4

(c6pio. original)

Q1JESTIONÁRI0 DE AVALIAÇlíO RES:FON
J,.V.ATilA"JJJ EM CONJUNTO - EFA DE JA~~~TDIVIDU.ALMENTE E

Este.nos chc ®nclo·t b o. no.is un f ..nnis. no~essi anos do fnzer uno. avulio. ~ an de ano e, cono 0s elo -
o:vnl1aço.o eleve ser a. naãs roo.l çao elo nosso ano letivo. Esta./

. . d. _possível ·,v, /ser corrigi os e que O uos í tivo , .t'"rn que os erros possan
·- pernc.neçn.

VI~NOIA EM GRUIO-
Cano foi a. vivência. en grupo ?
Quon naí,s pro jud.icou esto. viv&ncia ?
Quen na í.s coLcbor-ou naru que cata vi· h •. . ~ - .., e. venere fosso boa ?
E a sua corrbr-Lbud.ção qual foi ?
En que esta vivência podor-áa ter sido no.Iho.r ?

!g_,uipe

Cono foi a. equá pe ?
Era que poderia. ter sic1o neLhor ?
O que não foi feito poLa equipe o que t ínhe condições do fo.zor ?
O nodo ele ngir cl~, equi.pe clifilcutou o seu estudo ? Eri g_ue ?
Cono foi o seu rclncionJ.nento con a equipe ?

lfrcns de Estuclo

En quaL LlO.térin você teve unis dificulc12.dc ?
Qual 6 a .nnt~ria na í,s fdcil iXtro. estudar ? Por que ?
Oono foi 0 seu rol2ciono..oont; con o nonitor ele e ~do. úroa ?
Cono foi o seu relo.cion~111cnto con os noní.tcrce for~ de ci::,ss~ ?
Quo.l foi a. contribuição do noní tor para este relJ.cio~ento .
Qual foi a. suo. contribuição para este rclaciori.,_:.Dento ·

Aulas~
O que você achou das aulns ? L- -- ?
il_ponte aLgunaa aul.as que você nGis c;oStºu:
O q_u.e você sugere porn nelhornr ns nulas ?
Cono foi a sua participação nas nulas ?
Cor'o f . . . ~ , ·Jo n::ts aulas ?' OJ. a p- rticipaçao c,o cru1 -

!~o.lhos-----Cor, t •1bnlhoS ?=0 o grupo se coDportou nos r~
o c•ue J'.' • 1h s '?~ Lo1 falho nos trnbn o · ?ºº" f · · ~ s trnbnlh0S=0 oi n sun pnrt1cipnçno no t :1bl"h0S ?
O q_u.o você suGoro po.rn nolhornr os r,. ...

~ortos
c
0
,, os ,Jortos ?
...io foi o. atuação de grupo nos · ~ 9

~ q_ue nõ'.o serviu dur::intc os coportos ·

J? CJ.ue foi bon nos o:.rnortcs ? . '?.a~ - . ~ •r feito
... ::i. nolhor:1r o c.1ue c1evcr1n .,a



·•riclodoS de Casa 64
J, t l- y__.--- .
---. s "S o.-Gividaclos do case quo vo Aai ~ co ~~·
Qtl . "' "S d í.fLcu.Ldadee oncontr'"'d"s ~ •ls gostou ?
0 0.10 '" °" u. n1s o.ti • -,u cicios? Planos do ostucloo ? VlcLtdos feitas en casa ?
];J(:Cr . b . ~

1. s as oontr1 ua.çoe s do seus fr-,,11-11.r~uo. = nrcs no. · cl c1,. c"Sn ? - oxocuç.S:o das '1tiv1 :: 0sa.e .. . . . ~
Qª'"'l n contr1bu1çno êlos nonitores
"""" 9 p·.:r.J. que est::::s ntiviclados fossen

eJ(:OCUtO.cl2S •

t esforços dependido por voceA
Con ° · · t. . d· , l}:irn executar est~s atividndcs:
Q·uais for~ as suas o. 1v1 .iues na ºº" - 1 d A • 9.. .wun1a: os duro.nte a al t ernanc10. •
O uue voce apr-endeu na escola o consc'J'u1· ·'-r~ns ·t· .., fM-"11·..,r;-;. º l, L. n1 ir p:::rn suu. ~ ._._ ·
visito.s

Qunnto.s visi to.s os noní,toros fizer::..o. 2 sua f-:inilfa ?
Que Donitores ostivcrnn visito.ndo u sua fr1Dilio. ?
Eo que os noni toros contribuirOJJ. quindo fizer'.'n estai visitns?
oono é o r-o'Lac í.onanerrto elos norutores con n sua fcnilin ?

.Q_r__g_2niznção dn Escoln

O que e s bd frailtando no. nosso. os colo. ?
Quais os problcnns trozidos por cates Lltas ?
Cano podo r-f.anoe §lolucionnr ,os:to~,n-prihbJ:e.DD.s ?
O c1t10 foi feito na org.-tnização do. osco.ln neste ano ?
En que n suo. turnr1 contribuiu p:::r2 este or~nização? Ou En que n
suu turno. contribuiu po.ro. n dosort,1niznç5'.o ?

t t ,,,.,n,s ? Ou qu.c·üs fg_Quais for::cn ns coisns bons foitJ.s ;_:ielns ou r,~,s cu.u.

rD.LJ. ns coisas ruins foi tns nelas outras turn:::s ?
-- • r.ío dn Escola ?Eo. que et oq_uipo contribuiu pnrc, a organizaç"' u

Eil . t 'b 1·-u 1"''1r.'1 dosor,zunizur ?c1t1e o. ec1u1pe con ri u ,, __ - -

n5o foi descrita
C·t • ·.1"'"i·tn neln escola o llUClo nlP-UDn coiso. positivo. v - ~

aq_ui: Q N foi dcscrit:::t aqui:
Cl. t · •n nscol-:: e que naoe nlguna coisn nogo.t1v~ Qu v

Diversos



~~DE_S__DO HTTERC.111\IBIO
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honons 2 conun!
conun elo crsci­
Seu sentido, no

Vivor o intercnt·
suas rici.uozas 10

~ f2zer crscer entre os
Ho~,rr,,M ' na aJudn mítua runo à uoea

!Ylli e dosenvol . 'VJ..Qento de sua Conurrí.dad o ,

cação do
ncnto do
J'l[ovinonto 6:

"encontrar-se parei conhecer-se
conhecor-se J?<::ro ccn í.nhc r juntos
ca.ninhnr juntos po.r.'.2 progredir
lJrocredir p.J.ro. unar=-ac no í.s , 11

Este con;Jroniss t
t
. . d ª b "" 0 en reflexos en toclo o MoviDonto cujus /

a 1v1 naos n ro.nr-en diver~ . ú º. sos setores hunanos d.2 vida rural ( cdu.ca+
çno, sn de, crescinonto soei· ~1 A • • • t ) ~ 1 ·. '-" , cconornco osn1r1 u.nl e sno reo. 1
zadas nuna interconnlc t~ · , · ·- · -.e neri url.cdo.de que 1Jern1te co.Lo cor cri rclo.cio-
nanerrt o e -

- oper.'.2dorcs dos diversos sotorcs do Movinento
- conunádados vizin.hns do região Cl[;rÍcolo.
rmnicí1iios vizinhos
órgãos pú.blicos o tar-t í cuí.crcs
entidndes nacionni~ o cstrongeiro.s

O objetivo últino do In+crcâcbí,o foi ~,ois, pror:.ovcr a co­
numcação entre os honons , oportunizo.ndo o. vivêncio. c1os vo.lorcs h~
nano s , li f'crraa concrctn sob n qual se rco.lizo.n o intorcô.nbio foi o.
renlizaçõo de projetos conuns onde recursos econônicos se intogro.­
van en função da pronoção do HOMEM o do suo. COJYIUI'TJ]);,nE.

Nos intorcfuibios rcc.lizo.dos no ano desto.c:.w.-sc:

-~ SccrLJtnriu.
- Sccrutcrio.
_ 3ccrotnri•.:
- Secret~ri,
cinl.

L .. · N Brn"'ileirn c1o Assistência (LBA)- ee,rno "' ~ ele ME.o de Obre.
- Pro&r"tllitt Intensivo elo Pro_p-:r::çno

(PIPMO) . A ·~ no Trnbnlh-:clor Ru.rnl(FUNRURL\L)
- Func1o élc .i\ss~stenc1." B~ est1.r elo nonor (FmL;BEM)

, . ~ N"cion':ll c1o eri ·Func,,lçc,O '. :Cs íri to Snnto:
- Governo do Estndo do . P

elo Eclucnç~o e Cultu.rn
dD. II c;riculturc.
ela Snúde ~
(10 Tr.:cbc.lho o P:ronoçno So-

e 1,ssistência Ru.ro.l do :Cspi­
- 11ssociad'íu do Credito
. rito 's~;to (iiCJ,RES)

1 - En nível nacional

1.1 - Or...crnisg_o_§._O_fic:iI:.~~
o MEPES teve conto.to con diversos Entid2dcs oficin.lS

co L b • A • s con nl"'unns cujas linhas _progr~o rnndo e r-oa.Lí.znndo convenio u_ "' ' . São as
nátic:is os+ão en sintonin con as do Movincnto o Vice-vorsn.
seguintes éJ.S Entil12des deste intorcênbio:



~ssocfoçêio de Crec1i.,_
"GO Santo (.fl e~ co o An . A

F- -~ -'1RES) "'8lstencin Rural do Espíri-unclacno T-i'n D" ..;; ..w..::> r ~ .,,..., t .
(FESJ3EM) - -- osantose elo Bon ostc:r do Menor

° Federação dos T
Pr ~ . , r;:i b;, lh Q •-- c:i: c1-i;u:;_~2s M . . - _, CLoros A i· . Llnlc.1._pnis ,gr coLas elo Espírito /

1.2. ·- O,,,,~·A·
- .::__c,C•<ÜSL70s p .

e •t; A , ----.-:....-~.~rhcu.12ros
cn Io ~a Estu• ~---

1 , . -C'.OS e l ç~
n::cn:;J_tuto Br:18°7 - -cao 80cial(CE.AS)-3"lv-cor 7)~hia(:cr::i~·~.,,.~ ,., -'--Olro ele D . '-' .. - ,.J..)c.

· Lu.wJ.:.,:i )--Rio c7" J" . osonvolv1.0.cnto Social /
l\ ssistôncie c7.., ;.._t ~-no1ro

( ·- -'-' .uS LlCLos o . ' ~rnl ilSS.8SOJi R) p ' r1cn·G2çE10 o Jissistêncie. Ru.-
• J._ ·- 8J:Qn.,1

Pesquisa. Í1Rgnnn · -. , , - '-'"'"'or1a 1
Rio c;o Jnnciro O 1v2li2ção cn Eclucnç20 (NOV.A) -
Centro de Serviços-~
c-:.o Cor;u__niC'"Ccs (c=c,-?"n: Drnonvolv:i.ncmto o Intoc;ração
S. . - -- _,_ ' '.G,J.i.ôDIC )--B"hi
' 1nc7:.lcnto Ci.OS ;Cr~'rl I l e._ a
Ccnt:ro d.o Fo·--,~ .~1

'-- -~'";-
0rcs Rurnis (ifre2. c~o LIBPES)

no í.r-o r,_~ .. ç ... o lmorcuHurnl (CENFI)-Riu elo Jn-

FID:CNE ... IJ·u·: _p1· - G-· ., .
. - -' u •.L'2nt_o r:'.o Sul

Pa.r6,1u2.ns --Jí:rc:2 elo l\EFJS
Pé!r6ju.i2 li.O H2.nhfo ... Bahín
P2.:róc1Lli2 e.::: Cruz C'..ns lilD.cs .. Ila.hi2
COº'')nn11.;~ ,, JL,., "·-·'-'--e•.. u o ' osus - Provinci2 c1.::: Bahiaf:~r~c:::ciçifo Cr::n.10lH2 C.2 Díví na Prov.í.cênora -3Hto-•

2 - En Nivcl Intornc.cio~xü----~--~ -~- .-----... _.._ _
•· lisoocic1ç~(o cl.o linigos do Es:ifrito S2nto(ACS )-Pádovo-
(.l.' "l º )• ºGu 12.

- Union I.~tcrnC'.cion,.llo elos üaísons Fa.oilinlcs Ruréllcs­
Paris (:~1r::rn.ç2)
Lssociación .D/la _;:ironoci6n (lo EscuolE!S :ü'ili.lili2.s ,;c-.c~
colo.s - Rcconc1uisk', (i;re;-ontinn) . _
Union Intorn.1 cion2lc c1cs Orr;r,nisocs Flli..!1li2ux (Ul'illSCO)
CE:B:CMO (Holn.r,_[18) Don Hacc;, · ,.,u·• V{:-:.s,r,·llintonInter ilnc:dcan J!7ou.nclcn1on •.;_, 11- -

Tro crd.::'.'.·o .• Irl2nr~(". -Dublin
Hiisorcor .. :Bo:1 -· !,lornrnM

·- .flclvo1.1.io.t -- l,achon - .1ncm!nhr.

CUl1.hOCOln O I'iovi, .Gll'GO

Govcrn,,üo:r·
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tor ULl encontro 67. con a J tra nnalisar 2s for un a Diretora elo Movinonto Pª'nas 1tor un encontro c, ' co 0boração elo Estnc1..o ao k--ZP.CS
. .n os onor ,n1<1os. na. soüo .Para ,)1,., -'. · acoros elo Me>vinonto, rcu -

~ c,hOJf:lf.10nto do ano ,
3.2 - Concros~o cl "' ·

----= "' · 0 .l';scolas Fanili2. s
Do &,Tanclo inuortânci·"

·- e, Paru " e 1 · 1 ~ 1 E l"' s
1. "' Íl'•:rícolas foi O Con,·,r n - e. onso 1caçao C.ElS · sco e

FaCÍ 18"' e> "" 0,::,SQ Intorn~ . il.
e. · lobraclo cn Daltar- (irfrica) 7 · c,c1ona1 ele Escol2s Fan 1-as cc , uc 2 n 16 ,, . . 1 u I nir ,,,, ·JnrticiparaL.1, pelo M:CPI;s 7 • , "'º naa,o p. P, pc a • .iu.i:.

neste .L . . ' uo i.a c.olo,Tc:!c'.os indicaclos ~,elos o po-
rf.!üorcs, pais, Junta Dirotor2• , - -

1, sede ô'1 oncontr f ·,., . . ,::, . ·~ . . no. oi ou Dakaj-, por escolha elas .Asso-
cíaçoes ~-íac1ori..cc1s. ~ ~lJ Jctivo r oa o fortalocincn:0 elas EF.As no plano/
internacional, po~nitina.o aos participantes elos continentes africa
no, europeu o latino-anoricano, a o0locacão ou conun o o c1obate elas

,1\,. • • • • :, ~

o:ic)ori0nc12s originais eo cada pais, sob •'J tona: 11.íls Escolas Fanili
as, fator d o c":.osonvolviDonto cormnitário11. Foi c.aüa una visão geral
d e t cdo o Movinc;:ito ô o Escolas-Fanilias no DL'J:1C1o.

No ricsno congreaso foi fundada u .Associação Intornaci_
ona'l, de 11Maisons Parrí.LãaLca'! , tendo sido estudados e aprovados os
seus estatutos, e eloi to o seu Conselho Diretor, para o <1ual foi in­
d í.oado e eleito ULJ. elouento ro_prosentante do nlJEPES.

Neste Congresso tanbén o Il'iEPES se apresentou cora do-, · ~ de seucunentos fotográficos o infornntivos, organizando a exposiçao
natcrial, eL1 :painéis,. no saguãodo Congresso.

3.3 - C_olaboração da .l\PEF.A
·un "'on rolac1· O".'O.nento con a .A FEFi\ q_ue col,§;Houve tonbéu u •·

bor.ou co.o. 0 CFR do ]/lEPES, élo clu.as fornns:
ialistas nolo _período de 15

. l. - cec1ena.o un do ~eus espo~os da Met;cJ.ologia das EFlis/
d.ias J.):::trn o CFR expondo aos non1tores clac. o- radares do Movincnto
G 1 A f do.nc.nto elos :Jeco aborana.o na Seno.na de 1,pro un . - .. d ~IB

. dois dos op0radores o l _
1 J_Jorturudo.do n2 - oferecenc o O ,., io. AfilFll.

PEs Para UL1 ostá,üo no Centro ele ForDaçno ª . 2. .AES
"' S tório Executivo coD

E tros elo ec~-3 .4 .~C!E--....:;.---- . ento do r,mPES con e~
· d o rc1-mcionun · · 0 u. de 4, Mui to intenso ten si O

Â • Executivo p:::rticipto E t. Secrotur10 Entido.cles t.9.n idnde. Neste encontro, 0 s quais as cl:u.o.s ssibi-
:t-cum.ões do. .AES ( C nsolho Dir0tivo) ~ ~,,d s necessidades e po
.tJ.~:ra.n c0nheciDonto onó.tua elo suo.s o.t1v1d~ e , o. re~li-
1..iana.e s • . so c1ac1o sobre . ~ -

reJD tnt1o o cur ,., no Brasil. Fo
No. lª rounio.o, foi. t s ?i col::tbornçao, essido.cle de /

~Ocle do MEPES D'.l.r/J. futlll'os c-1nd1c1o. º1·u"'1·dndo-se polo. nico.e F.ntidnclo 6 /.,_ êl.tJ. t - • cone a•· u.c J:.J_:rat.-:iiD.os nssuntos práticos, . ES uni:\ voz que .L

!J.Qio:r conto.to entre o. AES o o _M1:c1rnu.e' s do :r,mPES, 'OS .L·Jrobl.C-
1:Jonto c1. · at1v1 ~- dl · se u.e nvoio pnrn 11u.1 tns . . t1,1cJ.c n al'll- i ,,.,verá cel.c-

cont1nu1 :MEPES a... t 8

.(lo. Na 2ª rou.niõo dou-sclco su"eridO e.Luc ~v ·1indl'.o ele sou r...:.~ s .. o· .,n t, . :1c (..l, l~ J -o.niznr
b .Pl'dticos elo MoviDcnto, :i:.ic•_- 1 siD~i6si0 tt c1evcria ore; /
l:'Q:r í 1 r1"1s ur.. . elo que ) c1uc veobo:i_ ' o nnio cedo. poss ve , -~- foi sugeri ( ·Jro jetos

QQcho J;>roou cionnl • .íl lÓD elo nr.is, cX'J0riêncio. ou l

:t- ..... ~0cuoontaçô'. o bd:sicn sobre~o. ,,.~!lfl•,
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O l)ro jeto II Casa e _ .

;)Jrecendo o. anbas as Enticlnclosa_nxaba na Itdlia 11 foi t:inbén estudado,
;J:1.contr~s ~e. r:flexão. entre AES

00
~
0 _una. concreta º?ortuniclo.cl? l.J1:1-rD /

1')ÍÍJJ., :i:ac1l1tundo o 1.ntercâo.b·' x Me111.o.nos, Bolsistas br:::.sileiros,
e . 1.o J\/!Ems -.t F. s

3. 5 .ADVENI11 T E MISTi' l.u •---::;:..:.:___ .l!,REOR
TanbéL1 o. ildveni,•t .

f · · ·· e n Misere E t ·, 1 cl · d /aJ.Gnâo, orara va sa to.ãos -,Jelo Se . or, n icnc,e o e pio copa o
.AJ.ooanhn (Aachen e Bonn)~ cretnrio Executivo, en suas sedes, na

Arabos aa Entid.ndes tên _Por /
cspírito que na IJOdra". princípio II investir nn í,s no

Nô'.o ficou decidido. neri.h.uo.u co.Labor-ação , cri concr-e to , P.2. ·
réD un conto. to o.nigo que IJOc1orú ser _·1J.ort"' b t ~ tu CJ. er o., _p::irn o IU uro ,

3. 6 - CEBEMO

Foi una continuidctde e u_profu.ndo.nento de intercô..o.bio /
realizado en duas etapas, con esta or~uniznção cristã dn Holanda que
consegue fundos con o eoverno dos _países Baixos _[_)aro. o. .Ancricn Lo.ti­
na.

• 0 sobre for. á . 1ntino-1\nor1cnn
3 8 _ II S GD1ll ~?--~.:::

• --;::;-·-:,r.ncio ru.rel
Daaeno J..1/ 1:1. __e--:::::;.,. - . t (El Jo.cro.n-

. . . .lll'EF:/i, eLl Reconquis ~
orm1n1zndo _QelD.. enbros do C.i!R.

0- , nitores e n
pelo MEP.S3, .co ~ 1 1\IEillS foron:

Ir.rt ici)c.ç2.o l O 1 o.
-t;r~br.:ühaD no sct~~ u

~ r- ~ações 1n~1no-ou1,rn"' '"
Os objetivos dn

C' E tic1...,ÜOS ,p,lG
- conhc cor outr:i... n, ccu.oo cri

N 10 HoDCil e.o -
pronoço.o e •o. e pcdn
D.llerica~~s nctodoloG1 -.~ncins sobre

novns e:x:pcri~
nfü1u.irir í11n · l,,,8001n--FDD " ' N 1ntcrnac1onn
go0in cln P o. .flssocinçno

/,JI;FL. sobre
- dinJ.o[Pr coD o. -~~rs.

l!! etn po. - Visito. do Secretário Executivo à sede da En­
tidade. Foi mui to po sã tivo o encontro, .velo grnnde o.colhil;J.ento da /
l)8.rte do s c1iriesentes dessa Errt Ldado , Foi anaLí.aadc o trabalho reali
zado en conjunto: co ns trução do Hospito.l~1faternidndo do CCS, con n 7
co'Laboração da"CEBEJ\IIO o tanbén, una apresentação _prévia d2. outra ne­
cessidade do M vi.Dento -· construção ele una sede para seu Centro de /
Fornação e Roffexão.

2ª etaT)n - Visita elo Represcntc.nte elo. CEBEMO o.~ MEPES,
onde estuclou con a Presic:Lêncio. e Secreto.riu E:x:ecuttvn ° proJct~ de /
construção elo CFR, tendo t®bén ví.aí.tado o Hor:;:g_i:tnl, cujo prédio es-
tavn re cé.o. ina.ugurndo.

3. 7 -· Encontro coo cliversc..s Po.róquic.s e ;;rupos
• . . l"i tnlianos po.ro. consc,;ui 2 Ju.c ~

----- beu t~·,bén nn Itálio., e. vi
O secretário Exccu.tivo roce ·a '::_·s e' "nrcsentou o tr;:· · trocou 1 el.u ~-- -

sitn de vdrios. o.nigos, coo os c1ua1s . . ,,,ele ele visitar clc;unns pc.ró-
bD.lho do MEPES • Foi-lhe C,::L1o. n oportun1u'"' . .,_.,r·,, _,,r, trnbo.lho c1e inter-. --01-unos ,,._, "' ..,_,_,_ ·c1u1ns e grupos de jovens, seus ex , "' tr,,b"'lho básico pronoc1.2,
câ.nbio: ouvir suas cspcriênci.:::s e rclntor O

"' ~-

nui do lVIEIBS.

Foi
dd) • Purtici:pa.rn.0
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,

no Brasil o
fic:::nclo ben
intcrc&ibio

fio encontro osti
i . li vcra..o. Ent. ,,.,-uo.i :Sol va.a o resentim. 0 " . - 1u-:t1es elo Chile, Po.ro.guci Uru-

"' ' •lU.O nui í •

1

:JrinciIJCtlDente, lJelo~ nnplos conto -Go enr-aque cou nos 1x2rticipnntes,
- -tos_pessoo.is oferociclos.

3,9 ·~ V sitn l·P-c:.c.t. ~e.o Sr. Cc.rc1.eo.l í,lbino L · ~ •Q rinc, , uc1..m
------~~Von.e zq

CoBonor::-.nclo o contendrio l . . . - ~ . . /Sr. C2.rc10~1 Íllb' cm 1:,igr.. çao 1ta.l1ore esteve'· ano Lucí.a , · ·
inforn:·clo sobre . n m ;_;_ue to.nbén, conheceu o MEPES,

SUD. ritLUPn · ·que roo.lizo. con n It~ . :,,~-0 J aprecaanúo o tr::obnlho de
, u ~11u.

3,10 - Visitn ,----'::'.. _tiJ?.. Consul Geral ele. Itdlic.
.Pr !......!~msÕTr";;-I"s;---

Eu 7 de clozenbro o BE-.;; . . n • •
sul, rrernl elo. Itdlin ]) T . .,_:i,; recebeu tc.nbén n Vl.S1ta. elo CÔE;
"' . u e., r, onnso Troise O b. ·t ~. tn -~ ·t .D.J)Ol.2.r o &,TU\lO de O•)Or-':'.clo . . . .., . • o JOl. vo QGS .. Vl...,l Q foJ.
jD..B os técnicos aeia . res lbc,ll~nos c:J.UO coLcborun no MEIBS, se ...

» J n_ os voluntdrios do serviço nilit::ir -'.11 t or-nati-
va,

3, 11 ·- Visita elo Cu.rsisto.s u.o IBR.i;m,;s

O Instituto B:rnsileiro ele Delsonvoivinento Social visi - ...
tou o NICPES (3 o. 6 l b i 'e e noven xo ), conhseondo suas uní.dades ele trnbo.-
lho ' e o. juclnnclo no. r-cf'Loxão sobre as neanaa

3 .12 - d:C$EDIO

/

Foi bon estroito o rol:::ccionru10nto c1o :r.IBIBS ccn o CESE­
DÍC, Foi firn:1clo un acordo entre as duas Enticlndos, con_;_ironetcnclo -
so o 1'1CPES o. nssessoro.r o CESEDIC pJ.rJ. io._;_ilnntaç5o, eo. suo. árc2 de
ntunçêio, clo.s EscolCls--Fnnílio.s J\cçricolns.

Por este convênio, o MCfilS se coD",:>ronete e envi '1r ·u.o /
O~)or.:.,clor po.ro. CESEDIC O o. oferecer-lhe <1u2.s bolsns c1e estudo no seu
C~ntro. ele Fornnçô'.o O Rflexô'.o, prn riessons inclicZ1clo.s IJor 0..1.ueln En­
t1cl::cle.

1,lén clisto, o "_;res.iüento c1o riíEPES visitou CESE~!º• ten­
do t---.nbén o lVJEPES reoobiclo o. visi tn elo reoponsdvel 1x,lc,s E.Ms do /
CEs1mrc.

3 .13 .• ASSESOJ\R
. . . 1 relncionc.ncnto entre ns clu'.:'.s /

Foi t12.c1n cont1nu1cl.:1c.e no A • ·.rti· 01· P"-r, eD c_oEnt · · ie11c1""' o D -lcl2c1es » 1ue pu.c1ero.n trocc.r su.:,s eXlJer - . ·"' -
nu.o., c1.us encontros intern.ncioncüs.

el
o ASSESOilR visi ta.ro.n t-.!:.'.bón o

Pessons res)onsdveis
to clct Inter--1\oc-

3 14 - Visi t~l9_,E2~sento.n -
• ~l.- cnn Founcl:::tionr e.___..:-...-- B":::----~ 1nt1" on :)'.).rCl O r'--

' · nn Fouc '--' " /
1,., 1 tor-1,ucric õ.o (lcstn

s. . O roprosrntnnto e'--· n n ·nlinclo n coln~ornç - . ocins
r.-11 visitou t·ubén o lfiEIB0, tendo-se o.oi ,,,.,11·" iJro.t1c:1oente, t ..c.nt. . . . r-.. • ::rn o.ss cu:--. <..L, -

~ lcl:-.c1e con o "ITTi'PES. 11 Intor-,iweric .. APE"'''''L\S l füJ.:J • l" ll .C"'"
e os;__Jcsns l1o CFR e c1,~ essossor1n U<..- -



Este Rele.tório foi anaLã.sado e ajrrovadc nr, Rouni.~:, _
cliO. 12 ele- Março de 1976' pela Junta Diretora. c1_o r.rr::;.7.ES, ~.:.u.e e;~
constituicln en 1975 por estes nenbros:

Pe • Huubcz-t o Pio tro gr.2nc1e,
representnnte c1o. Sociec1~.. c1e Hac.í.cnz L ::°!.e I:­
tru.çê:o e P.resic7-ente elo f/iEIBS.

Eng.L grº. Joc.~1u.ic. illcixo c1e Souzn,
re:;_:resento.nte c1_a. JiCl\RES,

Pc, fintônio Dento Civieiro,
rcDrescntnnte c1os Vi~~rios.

Sr. João Fregona.zzi Netto,
reprcsenta.ntes elos P.refeitcs.

Sr. Fro.ncisco Giusti,

representante elo. ilssocinçno elos L~@)S ~o
Es~1írito Santo (LES).

Sr. illvino Gntti,
roprcsento.nte clo.s Enticl~c1es Convenentes.

Sr. Otdviü Libarc1i,
r-o pr-e serrtarrt e clos Pais elos 1~luncs.

Sr. Wilson Tavo.res,
representnnte dos Oper~clores c1o 1IBFES.

Pe. Ginn:frnnco Con:falonicri,
Secrctdrio Executivo elo MEPES.

MTCHIBV, ESPIRITO S.tiNill :BRASIL
MllRÇO DE 1 9 7 6
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Este Relnt6riu fui o.n'lliGfü111 o 0~1r1.;vr.::r:.', n.r tc;r :-- :,
u.io. 12 ô e- Março de 1976 11012. Junta Dirot,,ro. 1:.1, X,~'E.:, , 'JÇ; r,r-:; /
constituído. en 1975 por estes nenbrus:

Pe. Hunberto Piotroc;r'lnde,
represento.nte d.e. SrJcior:': ,1_0 7':-; -:::.· . .:.::..:
tru.çé".fJ e P:rosic1-onte de, ::= ..:':;:;.

Enc;.J,gr2. J0c.~1u.in .l'iloixo de S1.1uz:::.,
re_tJresento.nte c_c. J.CJ.H3'C,

Po. ilntônio D2ntc Civieiro,
r-opr-os crrcarrte ,J.1_.1s Vi~ri·,s.

Sr. João Frec;onc.zzi Netto :,
r'eprcaenbarrbe s dos Pre:fe:.·:;:..2.

Sr. Francisco Giusti ,
roprcsento.nte ~o. Lss~c:.=c2:
Es:;,1íri to Snnto (LES).

Sr. illvino Gc.tti,
roprcsentnnte dns Entiu--"~s n- -- -'-' v :..:ive.::.e::.::; es.

Sr. Otdvfo Libarc1i,

Sr.

Pe.

ro};lresentnnte elos Pa í.s !J.,_s .:~lu.n-,,,- ..... _.
Wilson T2.vo.res;

re_presentnnte c1cs O ôJer--,, ., -
.e ~-~Jres "-~ -r.R~.

Gir,nfro.nco C•Jn:fnlonieri
Secrctdrio Lxccutivo a"o1 IJE~S.


